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E' que os industriaes de Lacticinios conseguem
Desnatar economicamente o Leite. ̂ • ,
Destas macliimis é que V. S. Precisa.

REPRESENTANTES GERAES PARA TODO O BRASIL
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São Paulo

Rua da Bôa Vista. 46

Caixa 750

Rio de Janeiro
/

Rua São Pedro, 50

Ceixa 766

Porto Alegre

Rua 15 Novembro, 16

>  ■ Caixa 610
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TypoB

Todas

as voltagens

para

íliuminação

São Paulo

ANCHIETA, 5

CAMPADAS

PEÇA CATÁLOGOS

^ A VT-:- - : ■■

Rio de Janeiro

AV. m BRANCO, 60/4

Edison

Mazda

Typo Vz Watt

Todas as cores

e todas

as bases

Recife
AV. RIO BRANCO, 144



Reconhecida de utilidade publica pela Lei :i. 3.549 Outubro de 1918.

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1." de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

AOMISSAO DE SOCIOS

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

Art. 8." — A Sociedade admitte a§ se
guintes categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associrdos.

§  1.® — Serão socios effectivos tod^as
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propostas, e contribuirem
com a joia de 158000 e annuida/de de
208000.

§2^ — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou.
séde no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dedicação
ou relevantes serviços a lacoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 4.» — Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agrí
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuírem com a .joia de 308000 e a an-
nuidade de 508000.

§ 5.0 — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que forem preceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

■Art. 9.° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acccitos por
unanimidade.

Art. 10. — OS socios, qualquer que seja
a categoria, poderão as.sistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propori o
o que julgarem conveniente; terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemente
de qualquer contribuição especial.

§  1.° — Os associados, por seu caractçr
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu-

_  . ; y-. V. -n 11 Tv\ o rn
ua reic/j-iuua <-• ^

blicações da Sociedade o maior nunner
do exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.» — O direito de votar e ser votado
é extensivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderao^ re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3." — Os SOCIOS sómente perderão os
seus direitos em virtude, de espontânea
renuncia, ou quando a assemblé.a geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
Directoria.

•i



Adubos chímicos para a lavoura
.os NOSSOS VIAlANITiS VISITAM AS TAZCNDAS, A PEDIDO.

Chiorureto e Sulfato de potássio, Kainito, Sulfato de ammoniaco, Salitre do
Chile, Surperfosfatos, Escorias de Thonias, Farinha de óssos, e misturas
para todas as terras e culturas.

Peçam prospectos a

Fernando Hackradt & Cia.
CAIXA POSTAL, 94Ô S. TELEPHONE CENTRAL, 1991

IITJA S. BENTO, - 2.- andar, salas 7 a 13 Eiul. Tcleg". "HACKRATOS"

■ L- I A e:

RIBEIRÃO PRETO: $ CURITYBA: f
IVa Tibiriçá N. 25 - B R. Barão do Rio Branco,89

Ba"

Caixa Postal, 175 — Telepfione 250 S Caixa Postal N." lô ^

End. Telegraph. "HACKRATOS" Hi End. Teiegraph. "HACRRATOS"

Que bello exemplo!
S. Paulo, 17 de Setembro de 1925

Illmo, Snr.

Dr. Ouillnerme Medina

DD, Deleg-ado da Associação de Productores de Salitre do Chile.
Prosado amigo e Snr.

Com a presente venho á sua presença dar noticias sobre o Salitre que
comprei por intermédio dessa Associação e appliquei em minha fazenda «CAI
EIRA» situada em Limeira, nas seguintes dosagens:

200 grammas de SALITRE DO CHILE
vQO " '' Calcareo moido

Essa applicação foi feita no mez de Fevereiro do presente anno, sendo os
resultados os mais satisfactorios possíveis, i eis os cafeeiros desenvolveram-se
no crescimento e na folhagem nova, apresentando neste momento o melhor
aspecto possivel, cora prenuncio de grande florado.

São estes os factos que lhe informo com o máximo prazer.
Sem outro assumpto no momento, aproveito a opportunidade para apre

sentar-lhe os protestos de minha mais alta consideração e estima, firmando-me
Assignado - A. Gordinlio Filho.

^ ' Para applicação do SALITRE DO CHILE em cultura de milho, algodão e outras, peça informações hoie mesmo á |
C3R. G. IVI E: O IIM A

DELEGADO TECHNICO

CAIXA POSTAL, 2873

SAO PAULO



Coixa do Correio 75i

RIO DE JANEIRO

IMPORTADORES

.  ARAME FARPADO ,
ARAME LISO

GRAMPOS PARA CERCA

^ ENXADAS "JACARÉ'^<1^
CANOS GALVANIZADOS. |
CHAPAS GALVANIZADAS

CORRUGADAS E LISAS /i

•CIMENTO-

C R EOLl na;' PE ARSON'
EM LATAS E VIDROS

U' •»
"A'

ETC.



Sociedade Nacional de Agricultura
Presidente Perpetuo - Miguel Gaimon du Pin e Almeida

DIRECTORIA GERAL
Presidente — Geminiano de Lyra Castro
1.' Vice-Presidente — Ildefonso Simões Lopes
2." Vice-Presidente — Aug-usto Ferreira Ramos

Vice-Presidente — Hannibal Porto

Secretario — Bento José' de Miranda
Secretario — Júlio Eduardo da Silva Araújo
Secretario — Chrysanto Freire de Brito
Secretario — Luiz Guataná
Thesoureiro — Antonid Carlos de Arruda Beltrão
Thesoureiro — Othon Leonardos

3.'

1.'

2.-

3.-

4.-

1.-

2.-

DIRECTORIA TECHNICA
Alfredo de Andrade Benedicto Raymundo da Silva
Álvaro Osorio de Almeida Carlos Raulino
Ang:elo Moreira da Costa Lima ! João Fulgencio de Lima Mindello
Arthur Neiva Paulo Parreiras Horta
Armando Rocha ^ Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Affonso Vizeu

Alberto Maranhão
Aleixo de Vasconcellos
André Gustavo Paulo de Frontin
Antonio Pacheco Leão
Antonio Americano tio rasil
Arthur Torres Filho
Cincinato César da Silva Braga
Eloy Castriciano de Souza
Estacio de Albuquerque Coimbra
Ernesto da Fonseca Costa
Francisco Alves Gosta
Fidelis Reis
Filogonio Peixoto
Francisco Dias Martins
Gabriel Osorio de Almeida
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Henrique Silva

João Augusto Rodrigues Caldas
João Baptista de Castro
João Mangabeira
JòãoTeixeira Soares
Joaquim Luiz Osorio
José Monteiro Ribeiro Junqueira
José Mattoso Sampaio Corrêa
Juvenal Lamartine de Faria
Júlio César Lutterbach
Lauro Severiano Míiller
Ljauro Sodré
Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Mario Saraiva

Octavio Barbosa Carneiro
Eaphael de Abreu Sampaio Vidal
Éogaciano Pires Teixeira
Sebastião Brandão
'::jylvio Ferreira Rangel

ADMISSÃO

Joia

Annuldade . .

DE SOCIOS:
15$00ü
20$000

Pedir E^statutos

li, Bin i; It HiW, IS... IIIIIDEIIINEIIIO
A LAVOURA

I ■ ■ imiiiiE

Revista /Mensal da Sociedade Nacional de Aorimitura'
Assignalura annual 20$000 | Numero aüulso ^ Uld
Redacção e Administração: RUA I.° DÊ/AARÇO 15 - Rio de Janeiro

Os soclos quites recebem gratuitamente "A LAVOURA"



Capital ioo.noo:non$ooo
Fundo d'e reserva 111. 643.6 45S20 0

Fundo do resg-ate de pa

pel . . . I34.156:651$8ia

Menos —

Importan-

ela en-

Iregue á

Caixa de

Amortiza-

ção para

ser inci-

nerada . 95.017:211®000

■  39 139:440S818

(Em 30-9-1925).

Seis últimos dividendos — 20 7r eada um

(20.1)000 por acção).

Agencias — Albuiquerque Lins, Aracaju,
Bagié, Bahia, Barbacema, Barretos, Bauru, Be
bedouro, Bello Horizonte, Cachoeira, Camooim,
Campina Grande, Campinas, 'Campo Grande,
Campas, Carangola, Cataguazes, íCalandux^a,
Ohavantes, Corumbá, Curityba, Cuiabá, Feira
de SanCAnna, Florianópolis, Fortaleza, Franca,
Garanbuns, Guaxupó, Ipamery, Illvéos, .Talui,
Jjquiié, .loazeiro, .Joinville, .Juiz do Fóra, IJvra-
mento, Macalié, Maceió, Manáos, Maranhão,
Mossoró, Natal, Pará, Parahyba Pernambuco,
Pelotas, Penedo, Piracicaba, Ponta Grossa, Por
to Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio Branco,
Rio Grande, Rio Preto, Santo Amaro, Santos,
S. Felix, São João da Boa Vista, S. José do Rio
Pardo, São Paulo, Taquaritinga, Theophilo Ot-
toni, Tiherezina. Tros Corações, Tres T-iagôas,
Uberaba, Uruguayana, Varginha, Yictoria.

Agentes — Nas demais praças eommnrciaes
do paiz.

Banqueiros - N. M. Rotbscbild & Sons.
Westmmster Bank, Ltd., Baring Brothers & C.,
Jytd., Lazard Brathers & C., Ltd., e J. Henry
^roeder & C., em Londres; Hottinguer & Cie'.,
Comptoir Naional dEscompte de Paris o Créd't

Guaranty Trust C. NewYo k, The Natmnal City Bank of New York e
Dillon Read & C., em New York; Banque de
Paris e.t des Pays-Bas, pm Bruxelles; ünion de
Banques Snusscs, em Zuricb; Nordeutsebe Bank

in Hamlnirg, em Hamburgo; Credito Italiano,

em .Milão; Banco Português e Brasileiro, em
Li.sboa; Banco de Viscaya, ein Madrid; Banco

de Ia Nación Argentina, em Buenos .Aires; Ban-

<•0 'Comercial, em Montevidêo.

Ta.ras para depósitos

Conta corrente do movimento . .

Idem, idem, limiíada, até 20:0001)
2 %

3 %

iConlas de prazo fixo:

AO .\NN0

De .3 mezes ' • • .3 %

De. G mezes •'» %

De 9 mezes õ %

De 12 mezes G %

Contas do aviso prévio:

De30 dias ■ 4 %

De GO dias 5 %

De 90 il ías G 7^

lietras a prêmio:

Até 3 mezes 3 %

De 4 a G mezes 4 %

Do 7 a 9 mezes 5 7o

De 10 a 12 mezes 6 7o

Correspondência — Em português, francês e

inglês.

Codigos — "ABC" (.5° e G" edições) — "Ri

beiro" — "Borges" — "BroomlialPs" — "I-,ic-

ber's" — "Palerson's" — ".Az francez" —

"Western ünion" — "Bentley's" — ".Ai Code"
— "Brasileiro Universal" — "Brasil e Parti

culares.

Endereço telegrophico — "S.ATELTTE" —

(Alat.riz o .Agencias).



FLORICULTURA MINFIRA
CARLOS SOMMER

ARCHITECTO PAISAGISA

Clvacaras e Culturas ;

RIO: — r. Conde de Bomfim n. õ66

NdINÀS: — Estação Sitio. E. E. O. B.

SECCÃO ARTE ELORAL ' SECÇ

CESTO, ALLEGORIAS E OUTRAS
ESPECIALIDADES COMO ORNA

MENTAÇÕES COM FLORES NA-
- -- TURAES, ETC. - —-

Rua Gonçalves Dias n.° 15 = Phone Central 1620
RIO DF JANFIRO

. ARCH. PAISAGISTA

PROjECTOS E EMPREITADAS

para parques, jardins, etc.

van ERVEN & C.
IA

Engenheiros & Importadores

Representante da "TH FLOE-THRR."

Maschinenbau A. G. de Gassen Allemanha

Fabricantes especialistas em locomotivas sobre rodas e semi-fixos,
com fornalha oolonial para queimar lenha, palha de oereaes, etc.

iivr ç;Ã.o

74, RUL£k TlLeophilo

Telephones

Telegrammas: "ERVEN" —^— RIO DE JANEIRO

,
Escriptorlo Norte 2948

Armazém Norte 6584

 74
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Banco DO Brasil e suas Agencias
BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1925

^OTI-VO
Fhesouro

Nacional
c/ de an-
leci pa-
ção da
recelfa.. 112.629:737$966

Lefras des-
confadas 785.421;846$704

Empresli-
mos em

c o n ( a

correnlç. .27l.944;08S$37l

Lelras a re
ceber.. . 20,.84S;294$830 1.190.840:964$87l

EffeKos a receber de c/alheia :
Do exte
rior...,. . 13.337:745$624
Do inte
rior " 296.972:142$744 310,309:888$3r)5

Valores em liquidação 4.4lS;Sl7S098
Valores caucionados 388.704;090$148
Valores depositados. ......... 309.301:838$S5r)
Agencias e filiaes no inferior... 263.1,32:372$S65
Correspondentes no exterior... 134.620;S69$98S
Correspondentes no interior... 8.952:031$100
Titulos c fundos pertencentes ao

banco 99. S33;1S7$216
Liquidação do ;Banco da Repu

blica do Brasil 3.';:792$795
Immoveis 7.04.3;9S0$020
Moveis e ufensilios 71$000
Cobrança nos Estados 4S4.913;112$090
Diversas confas 22.196:18S$494
Ouro em deposito

Caixa de
A mo rli-
zação... £ 10.695.030-7-6

Idem cm n/ ;
cofres.. £ 317.5.52-18-1

Idemçmpo- , ; • • :
der de n/
tànquei- .
r o s no

exterior . £ 500 000-0-0

C 11.512.583-5-7 a 8 345.377:498$390
Titulos ouro depositados no exterior:
£ 2.^55.030-0-0 nominaes,
pela-ultima cotação, "£
1.624.530-0-0 a 8 d 48.735:900$000

Caixa — em moeda corrente 101.816;621$430

3.689.9S1;221$1S7

Capital

Fundo de reserva

Fundo de
resgate
do papel
moeda. .

Menos:
impor
tância

entregue
á Caixa
de Amor

tiza ção
para ser

incinera

da

Emissão em circulação.

Depósitos :

Em contas

correntes

com ju
ros ....

Em contas

correníes

limitadas

Em contas

correntes

sem juros

Em contas

a prazo

fixo ....

Em contas
de com
pensação

de che
ques... _10.1S1:382$123

Titulos em caução e em deposito
Agencias e filiaes no interior...
Correspondentes no exterior. . .
Correspondentes no interior,. . .
Depositantes de effeitos para co

brança

Bônus e dividendos:

Saldo an
terior . .

411.385:3423628

91.967:3713429

413.835:614$001

120.860:0553307

Diversas contas ,

100.000:0003000

111.643:6453200

134.156:6513818

81.970:7313000 S2.18S:920$818

592.000:0003000

1.048.199:7653488

698.005:9283704
250.971=0433682

29.383:9843747
6.945=4703797

765.223:0003455

1.180=4313500

34.212:0293766

3,689.951:2213157

Rio de Janeiro, 18 de agosio de 1925 - James Darc^, presidente - Afthur Boslslo, contador.

:»



A EquAativa Aas Estadas llniiies do Biasil
SOCIEDADE DE SEGUROS SOBRE A VIDA

Séde Social — Avenida Rio Branco, 125 — Rio de Janeiro
(Edifício da sua propriedade)

iielação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do segurado!
77.° SORTEIO —15 DE OUTUBRO DE 1925

199.436
39.371
112.203
139.405
145.182
52.797
85.609
99.201
105.387
151.541
149.602
16.435

152.494
'51.856
121.224
51.032
124.386
147.467
147.831
147.820
152.545
102 042

99.805

132.235
98.168
131.667

146.547
149.364
53.888
147.064
108.787
143.511
130.993
151.769
112.4í9
104.124
134.171
134.423
124.625
139.925
141.392
151.782
97.727
103.562
94.429
122.579
95.852
141.329
146. 57
146.875
153.270
119.666
127.345
142.894
53.063
149.906
M7.905
U7.013
145.068
117.994
148.330
147.340
130.450
141.016

Jvisé de Moraes Correia
Guilheime Mario Keller Asseburg
Arthur Lião e Silva
Luiz Horacio Pereira
Carlos üertle
Dr. Álvaro da Silva Rego
Pedro Alvares de .Moraes
D. Quilhermina Rodiigiies da Cunha
pediO Marinho Falcão Filho
Armando de Araújo Mello
Dr. Luciano Dunas dos Reis
Estevão Soares e csj;0sa
(jeialdo Odilon Loureiro
Ricardo Hucker
D. Altira Soares Pereiia. da Giaça
Antonio Picanço de Ahreu
Tcrtuliauo Antonio da Fonseca Lessa
Sabino Machado
Joaquim Manoei Correia de Oiiveiia
Segismundo de Medeiros Rocha
Feiippe Nunes de Barros
Pedro Demetrio Pereiça de Melio
Mario Honorio Martins c Francisco Caniito

Annunciação.
Cbristovão Piinentei Duarte
Dr. José dc Paiva Oliveira
Arthur Campos
Firmo Teixeira de Abreu
Dr. Aristides Cunha
Saturnino Rodngnes da Cunha
Juvenai Nunes Pinto
Randolpho Rodrigues da Trindade
Raul Silva
Nenem Labrouge
José Ubaldo Pereira
Dr. Raui Maciiado Bittencourt
Emilio Beiio de Melio e. Cunha
Cyro Vieira Maciiado
Álvaro Albesto da Motta e Silva
Alberto Pereira oe Carvãiho
Henrique de Souza Garcia
Sebastião Antonio da COsla
Marceiiino Simões Vieirà
Arthur Ferreira da Costa
Dr. Egas Ribeiro de Mendonça
Manoei Joaquim Cardoso
João Simões
Avelino da Costa Oliveira •
Álvaro da Costa Petiz
José de Sul Ferreira
Antonio Vilzi
Francisco Sanchez Garcia
Dr. José Ferreira Santos
Alberto Masson Jacques
D. Maria da Conceição Ainieida
José Augusto Ramos
Charles Massad David
Luiz Leopoldo Lauriere
Aftonso Augusto Corrêa
Elias Dib Schwery
Heitor Bélache
José Cbrispim
Carlos de Paiva Meira
Joaquim Montenegro
Raul Martins Ferreira

Parnahyba — Piauhy
Curityba — Paraná
São Luiz — Maranhão
Maracanahy — Ceará
Paraliyba — Parahyba
Belém - Pará
Cruzeiro do Sul - Acre
São Gabriel - Rio Grande do Sul
Maceió ~ Alagõas
Idem. idem
Jequié Bahia
Capim Grosso — Idem
Santa Thercza — Espirito Sanio
S. Francisco — Itagiiassii, idem
Dores do Pirahy - Estado do Rio
S. Fidalis - Idem
Valença - Idem
Coronel Cardoso Idem
Pau d'Alho — Pernambuco
Recife — Idem
Petrolina — Idem
Recifa — Idem

Idem. idem
Cidade do Pará — Minas
Poços de Caldas - Idem
Santa Barbara — Idem
Beiio Horizonte — Idem
Monte Santo — Idem
Pires do Rio — Idem
Bello Horizonte — Idem
üuro Preto — Idem
Tombos — Idem
Juiz de Fóra — Idem
Ponte Nova — Idem
Capital Federal
Idem
Idem

Idem

Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
São Paulo — São Paulo
Catanduva — Idem
São Paulo — Idem
Santos — Idem
Itararé — Idem
Bebedouro — Idem

São Paulo — Idem
Santos — Idem
São Paulo — Idem
Idem, idem
Santos — Idem
São Paulo — Idem
Idem, idem
Santos — Idem
São Paulo - Idem

nota — A Equitativa tem sorteado até esta data 2.431 apólices no valor de II .235:360S500,.
importância,paga em dinheiro aos respectivos segurados, continuaudo as mesmas em vigor e com di-
reito aos sorteios uiteiiores.

■'m
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CASA FLORA
OADÜX ;|VI I900

SCHUGH $ fKOCiynRA
MATRIZ I FILIAL:

Ru£k do Ouvidor, ôi R. Gonçalves Dias, GT"
Xeleptione Norte 1281 Teleplrone Central 48©

RIO DE JANEIRO

Casa especial em sementes de flores e hortaliças

PLANTAS E FERRAMENTAS

Trabalhos aiTisticos em ílores naturaes

Cestas Bouciuets Ornamentações

GRANDES CULTURAS PRÓPRIAS

PEÇAM CATALOGO

CIGARROS

ILEKIEMTrY

mistura deliciosa

C:OM[P>. SOILJ^A.
■M



FACTO DE ALTA SIGNIFICAÇÃO

Se a vida de um povo, as suas tendências e inclinações se

pôdem julgar pelas altitudes dos seus homens representativos, o seguro

de vida deve ser considerado como fazendo parte das preoccupações mais

constantes e imperiosas da média da nossa população. Os homens mais

eminentes do Brasil já mais se descuraram do seguro de vida.

O illustre parlamentar, estadista e jurista Dr. João Luiz Alves,
cujo fallecimento acaba de occorrer em Paris, era ha muitos annos

segurado na «Sul América». Segurados dessa mesma companhia nacional
foram também Ruy Barbosa, Nilo Peçanha, Delphim Moreira, Alfredo
Pinto, Sebastião de Lacerda, Augusto de Freitas, Homero Baptista, Jus-

tiniano de Serpa, Abdon Baptista e outros, cujos nomes seria fácil citar.
No jornalismo, na medicina, no exercito, nas industrias, no

commercio, no alto funccionalismo destacam-se, a todo instante homens
dos mais prestigiosos, que tiveram a preoccupação moral e nobiliissima
de deixar um seguro de vida ás suas familias. Bastem-nos, no momento,
os nomes de Nuno de Andrade, João de Souza Lage, Samuel Pertence,

Carlos da Silva Fortes, Antonio de Lima Netto, Irineu Marinho, Harold

Hime, Thaumathurgo de Azevedo, Francisco de Lacerda Werneck, Manoel
Jansen Müller, todos segurados da Companhia Nacional de Seguros de
Vida «Sul América».

E' isto uma prova incontradictavel de quanto vai o seguro de
vida se impondo ás mais esclarecidas tntelligencias do paiz. Entre os
segurados da «Sul-América», cujo total de seguros em vigor é consi

deravelmente maior do que o de todas as outras companhias nacionaes

reunidas, figuram sempre os nomes mais brilhantes na politica, nas profis

sões liberaes, no commercio e nas industrias, o que vale pelo indicio mais

significativo do crescente prestigio daquella grande companhia nacional.



CYONAOAS!
O mais poderoso e>ctínctor da formiga

eoutros insectos

Fácil de manejar sem apparelhos dispendiosos

Resultados garantidos e efficazes
Approvado pelo MINISTÉRIO DA AGRICULTURA sob
=== Edital n.° 8, analyse 9.638 ^

Xodas as informações com os representantes no Brasil:

HOLMBERG, BCCH óc cia. ctd.

■

■ ■

Rua São Pedro, 106 Rua Marechal Floiiano. 78 Rua Libero Eadaró, 169
RIO DE JANEIRO PORTO ALEGRE SÃO PAULO

Desiiatadeirns "DOMO

dominam o mercado

pela simplicidade do
I  seu macliiiiismo e superioridade do niíiterial
f  empregado

!>EE»0 SITARIOS :

HOLMBERG, BECH & Cia. Ltda.
= Rua São Pedro. lOfi » i..,.
1  RIO DE JANEIRO Marechal Florlano, 78 Rua Libero Badarã. lôO
S  Pm I ALEGRE SAO PAULO=  tm siock; de 80 ate 600 litros por hora
#illiiiilllliiiilllliiMlillinililliiiillllimlllliiiiilliiiiiil|||iiiii||||||||||^^



MATERIAL ELECTRICO

"SIEMEN5"
Para installações de força e luz

Material de ferro e aço

Tubos de leiTO baíido e fundido para gaz, vapor, agua, exgotos, em
Iodos os diâmetros desejados. Vigas de ferro em U e T, ferro laminado
em todos os perfis. Ferro "AAonier" para construcções em cimento armado.

Companhia Brazileira de Eiectricidade
SIEiiviEiiMS som«-icke:rt s. a.

Rio de Jaiieiro s R# 1»° DÈ ÍVIA.RGO,, SB « Caíjca Postaf, SSÔ'

Filiaes em: S. Paulo, Porto Alegre, Bello Horizonte, Bahia e Pernambuco

CERCA DE TECIDOS PAGE
Ideal para gado, porcos, hortas, pomares arrozaes, etc.

meçatio catálogos a

T. L. WRIGTH & C. L.tda

RUA B¥ARIB*© BA VEIOÃ, 142 e 144 - Caixa Põsfal, 58



SOCIEDADE
NO BRASIL

SÃO PAULO

RIO DE JANEIRO

PORTO ALEGRE

Arados «Brabant» reversíveis,
Debulhadores, Moinhos, Enge
nhos de canna, Desintegradorcs,
Machinas para plantar e colher

batatas.

COMMERCIAL

E INDUSTRIAL SUISSA
RUA S. PLDRO, 14

Caixa Písí.il 1773

5ECÇÃ0 agrícola E LACTICINIOb

Desnaladeiras ««Sharples» Ba
tedeiras para creme, Salgadciras
rotativas, Vasillianiee e deposi
to? para leite, Pasleurisaiiores e

Eesfriadores, Bombas para leite
e Filtros.

ESPECIALIDADES :

Insíallações compleías para congelação de leife de accordo com a nova lei
da Inspeciona de Laciicinios.

Insiallações para o fabrico de manteiga e queiio.

PEÇAM NOSSOS CATÁLOGOS

IVI

Marca Registrada

marca^^^^-TohT variedade de machinas agricolas da afamada
Xvadorl d ^^^dos. carpideiras,
preparo da 'aifafa etc °t?' P"» a fenaçào e o

Únicos representantes e depositários

ooN c:iA.
Rua Alyares Penteado ít. 3 — São Paulo — Caixa Postal U



HOTÉIS CENTRAES RECOMMENDAVEIS

RIO DE JANEIRO

HOTEL AVENIDA
APOSENTOS PARA 500 PESSOAS

AGUA CORRENTE E TELEPHONE EM TODOS OS QUARTOS

^OOOOOOg
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^OOOOOOO

RIO-HOTEL
PRAÇA TIRADENTES

SYSTEMA DE QUARTOS SEM PENSÃO, TODOS COM

AGUA CORRENTE, TELEPHONE

E VENTILADOR

APARTAMENTOS PARA CASAL COM

BANHEIRO E W. C.

J o o o o o o Q

* o o o o o o ̂

HOTEL VERA-CRUZ
JUNTO Á PRAÇA TIRADENTES

ESTABELECIMENTO MODERNO ESPECIALMENTE

CONSTRUÍDO PARA ESSE FIM.

QUARTOS SEM PENSÃO E APARTAMENTOS

PARA CASAL.
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f^OMPANHlA Nesllé

Nestié & Anglo-Swiss Condensed Milk Company

Farinha dexínnada Malíada ''MILO

Leite Condensado "ARARENSE"

Leite Condensado "MOÇA"

Farinha Lactea "NESTLÉ"

Creme de Leite "NESTLÊ"

tscriplorio geral para o Brazil: Rua da Misericórdia, 12
CAIXA POSTAL 760 TELEPHONE CENTRAL 656

Endereço Telegraphlco: " NESTANGLO"

falifica em UKIUS [L de São Paulo)
AGKNTES EM TODOS OS ESTADOS

ttiiiimiàààmMmMimàmi J
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INSTALLAÇÕES FRIGORÍFICAS

"SÂBROE
9 9

Fabricam-se na Dinamarca

ha mais de 27 annos.

Mais de 4.30o vendidas em

todas as partes do mundo.

EM

Águas Vurtuosas

Alberto Torres

Bananal

Barra Mansa

Barra do Pirahy

Cochoeira

Capinas

Conservatório '

Contendas

Entre Rios

Ericeira

Falcão

Guarany
Giiaratinguetá
Ttanhandu'

Laguna
Lavrinhas

Machado

J\1 ariano Prjocopio
Palmyra
Paraguassu'

Rio de Janeiro

Rio Novo

Rio Preto

Santa Clara

.  Fidelis

Sai) Paulo
Sapucaia

Sitio

Soledade

Sumidouro

Trés Corações
Viradouro

Paiol

Passos

Pitangueiras
Rio Bonito

Só este anno entregamos e vendemos machínas "SABROE" a
P. Zanotta & Cia. Rio de . Janeiro Fabrica de Guaraná Rio Branco
Antunes &-Marinho Pitangueiras Fabrica de leite em'pó;
Jacintbo. Honorio de Paula Santa Ciara Usina de exportação <de leite
Fundação Gaffrée & Guinle Rio de Janeiro Hospital
Simões & Filhos . Giiarany
Oligario e Neves . Contendas
Dr. Sócrates Bittencourt Sapucaia
Junc[ueira & Cia. Banaria-l
A. de Oliveira Filho Sumidouro
Eduardo Silva Laguna
Jorge de Moraes Barres Campinas
Dr. A. L. Werneck Entre Rios

i Gonçalves, Salles & Cia. Viradouro
Cia. Lacticinios Palmyra Palmyra

Fabrica de manteiga

Usina de exportação de leite
Usina de exportação de leite
Usina de exportação de leite
Fabrica de manteiga
Usina de exportação'de leite
Fabrica de gelo
LTsina de exportação de leite
Usina de exportação'de leite
Fabrica de manteiga.

TORVALD lENSEN & C.
RUA GENERAL GAMARA, 102 — RIO DE JANEIRO — CAIXA 1283



CASA ARENS

CASA MATRIZ

Sociedade Anonyma

Av. Rio Branco n. 20 — RIO DE JANEIRO

Caixa Postal n. 1001 - Telegrammas: ARENS-Rio

Rua Elorencio de Abreu n. 5ô - SÃO PAULO

1
CASA FILIAL s

(  Caixa Postal n. 277 — Telegrammas: ARENS - S. Paulo

CONSTRUCTORA E IMPORTADORA DE MACHINAS E ACCESSORIOS PARA A

XAVOÜRA E IMOUSTRIAS

j  Tem em stoik vaiiailo sortiraento e offere[e reaes vaniagens dos im píos ile arados para |
I  todas as coitoras. [iilíliiadores, [apinadores. Sultadores, Semeadores, Plantadores, Ceiíadelras, |
I, liiiriniios MeriianKos, Enxadas de a[o. Grades de disros. Grades de dentes. Arados de |
I  fliveca reversível. Aradas de Alveca íixa. Arados de discos. Snicadores. Arrancadores de |
I  liatatas, Renovadores de alíafa, etc., etc. I

1  Accessoríos para os Instrumentos agrarios |
p  Fornece preços e catálogos gratuitamente mediante consulta citando esta Revista. I
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[rfí] [jj d^Uj

^  COMPANHIA LIDGERWOODã DO BRASIL
■  m

I  DESINTEGRADORES g
Inn] [nj]

Fabricamos desinlegradores em três íamanhos.

[}}:{| Os de n." 2 e 4 são conforme a figura, com mancaes de

![j^ rollamentos de modo a poder trabalhar com grandes velocidades
'"■'Hl [tHj

O de N.° 3 não é de consfrucção egual aos de Nos. 2 e 4, ^|{)
sendo portanto de preço mais commodo é muito indicado para materiaes ^

[}jj{| que não exijam muito grande velocidade para a trituração. [ut^
MO MO . GirUp  N." 2 N." 3 N." 4 p

Força: õ a 12 Força: 6 a 10 Força: 10 a 15
&Í H. P. eff. H. P eif. H. P. eff.
mil [n'"!!p  Materiaes trituraveis: Milho com palha e sabugo, cascas de p

cortume, argilla secca, carvão, ossos cosidos, terras para tintas, assucar,
sal, sementes de algodão, pedras calcareas, conchas de ostras, etc., etc. p

- -

[üa

djj] Companhia Lidgerwood do Brasil
P  ENGENHE1ROS-FA5F?ICANTES-1MPORTADOR1iS P

II Filial: RIO DE JANEIRO ||
11 Avenida Rio Branco, 39 ■ Teleplione (Norte) 1432 [f|
P  Caixa Postal, 171 P
jb| Endereço Telegraphico: LIDGERWOOD
P  Casa Matriz: SÃO PAULO O[|J[r] jp
p  Rua Florencio de Abreu, 112-Telephone (Central) 246 in^i

Caixa Postal, 84

P  Endereço Telegraphico: LIDGERWOOD [rrí]
P  ffl H

■  : ' ■ ■ ■ Irnj
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HIMI-: & c.
52 — RIA THEOPHILO OTTONI — 52

(ESQUINA DA RUA DA QUITANDA)

CAIXA POSTAL: 59:} — ENl). TELEGIUPIIICO "PEPllO"
TELEPHONE; 6Ò75 NORTE

RIO DE JA>ÍEI RO

FABRICANTES ̂  importadores Exportadores — ürande deposito
de: ferro em barras, chapas dé ferro, vigas de aço, cobre, latão, zinco,
chumbo, cimento, telhas galvanizadas, tubos de ferro galvanizado, tubos
para caldeira e para vapor, alvaiade, oleo e tintas, arame farpado,
enxadas, bombas, arados, soda caustica, louça sanitário, ferragens ' em'
geral para construcção, uso doméstico, etc.

•-r ■ . - . .

Depositários da Companhia Brasileira de Usinas Metallurgicas, com
grande laminação de ferro em barras, vergas e cantoneiras, fundição de
terro e bronze, fabricação de parafuzos, rebites, pregos para trilhos, ferro
de engonimar, balanças, louça de ferro fundido estanhado e de ferro
batido estanhado, de canos de chumbo, etc., etc.

F^AEtmCAS :

NOVA INDUSTRIA - (Rua Figueira de Mello ) - Pontas de Paris taxas
para sapateiro, em ferro e latão, louça de. ferro batido e, esmaltado, etc.

PROGRESSO - (Rua Figueira de Mello) - E^ogõês,
caixas d agua, ferraduras, portas de aço, gradis, etc.

Todos os seus productos levam a marca registrada "ESfREELA" *

Phosphoros marca "SOL" — Metal DEPLOYÉ

CoalHo JACARÉ — Cimento SACADURA

Dynamite & Golígnfte da Nobel's Explosivas Company Ltd.

depositários do ferro GUZA das USINAS:

MORRO GR4NDE — ESPERANÇA — BÜRNIER — RIO ACIMA

representante em S PAULO:

HEITOR G. DA ROCHA AZEVEDO
RUA ALVARES PENTEADO 35 — CAIXA POSTAL 618
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Eslcs descaroçadores são conslruidos de forma lal, que permillem a qualquer pessoa fazel-os funccicner
perfeilaiuenle bem e além disfo na sua construccão sómenfe entram maíerias primas'de superior qualidade, sencTo
madeiramenfo de "Peroba" ou ' Gonçalo Alves que impedem o bicho e dão uma bella apparencia á machir.a.

Peçüin ca-íalogps e demais informações a

IHEIRIVI, STOL-T2 & O IA.
A-vanidíat Rio Branco, €>€>174' Caixa Postal 200 Rio de Janeiro
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EMPREGADO COM RESULTADO^r

GARANTIDO NA EXTINCÇÃO DAS FORMIGASfi SAIJVA
EMPREQADO COM
GRANDE SUCCESSO

BrÕcAdoCAFÉ
EXPURGO
"osCEREAES.
FABUI CANTES

ALVES.nAGALHÃES&C*
RUA DE S.PEDRO, 91.-S0B.~ RIO DE JANEIRO.

.  -i.'.
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Pereira Carneiro &C. Limitada
(Companhia Commercio e Navegação)

Endereço Teleg.: UNIDOS Caixa postal n 482

SAL- OE IVIAOALJ
ProDrietoria das mais vastas c producioras salinas de azil. — Deposites no Rio e S. .'Paulo.

dique:
Situado no Bahia do Rio de Janeiro. E'o maior dique do América do Sul, possuindo officinas

apropriados ó todos e quaesqucr concertos e reparos de vapores.

Trapiche
Proprietário dos vas
tos armazéns para de
posito de mercadoria.s,
café. algodão, cereaes,

etc.

RUA

BODillllDIS mVES
Ns. 161. 167e 175

Emitte :

'WüililANTS"

fà

Or

FliOTIl tCIOtl;
16 Vapores

para transporte de
cargas entre Porá e

Rio Grande do Sul.

Os mais rápidos e
. economicos serviços

de transporte de
Cargas.

Arntateitt H. 12

Para informações, dirijam-sc á

A.vexiidía Rio Branco, IIO • 112
tio JANEIRO

%
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FONSEÇA, ALMEIDA & Co.

'  IMPORTADORES E EXPORTADORES '•

Ferragens, Tintas, Vernizes, Óleos, Lubrificantes, Materiaes

de Construcções, Tubos, Gaxetas, Correias, Cabos,
'  Maçames, Metaes, Etc., Etc.

Material para £strâclaâ <le Ferro e Offícinas

TELEPH'ONES:

Armazém ̂ Norte 90Z Escriptorio Norte 36

CAIXA "DO CORRÊIO N. 422 — END. TELEG. " CJlL^DeUOIK"

R. Primeiro de Março, 75 e 77

R. General Camara, 19
RIO DE JANEIRO

:  IVIachinas para a Industria Têxtil ;
■  : S^  In^lâllcàções complelâ$ de b
■  B

■  Fiação, Tecelagem, Tiritúraiia,
■  '

^  Alvejamento e Acabamento g,
■  \ ®
■  em prende e pequena esíeala ■

i  STUMMEL & O 'B
■  Rua. da Ca.ndelaria, 69
■

■ Teleplx. Norte rsi - End. telegr: MERMEL »
■'

RIO E)E JAISIEIRO m\
-  . ■ '
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Brasil industrial e Brasil scientifico
A' Sociedade Nacional de Agri

cultura pertenceu, por expressa de
legação do Governo, o pezadissimo
e, por isso mesmo, desvanecedor
encargo de organisar, pela primeira
vez em nosso paiz, uma exposição
de leite e seus derivados e uma con
ferência de lacticinios.

A simultaneidade dos empre-
hendimentos, cada um dos quaes
constituiria, por si só, tarefa capaz
de desafiar o mais poderoso espiri
to de iniciativa, e de absorver as
mais evidentes capacidades de reali
zação, era aconselhada pela mani
festa conveniência, Isenão pela in
discutível urgência, de, ao mes
mo tempo que se procedia . a um
consciencioso balanço das nossas
possibilidades nos domínios dessa
industria, se proceder a minucioso
e attento estudo de tudo quanto ella
reclama, assim para se desenvolver
como para se aperfeiçoar.

Verdade é, porém, que a deli
beração, victoriosa desde o primei-
lo momentO', de se effectivarem
conjunctamente as duas tentativas,
era formalmente contra-indicada
pela mais elementar prudência.

Talvez porque mereça toda a
enevolencia dos deuzes a temeri

dade, quando ella tem por objecti-
\o, por exclusiva razão de ser, ser-

TZ. ̂  patrióticos, daquella
niii acabamos de incorrer ne-

arrependimentonosadvem. Ao contrario. Levadas
em parcial si

multaneidade, a. exposição de leite e
a conferência de lacticinios accre-
scen taram a outras vantagens incon
testáveis a de comporem, em con-
juncto, uma das mais impressio

nantes demonstracções jámais con
seguidas do progresso brasileiro, e
isto porque, ao envez de reciproca
mente se prejudicarem, pela cir-
cunustancia, que não fôra insensato
receiar, de não bastar para tudo o
zêlo de quem as promovia, se deu
precisamente o previsto e espera
do; completaram-se admiravelmen-
te, offerecendo uma, em vários mo
mentos do certamen ou do comicio,
o apoio' da theoria ou da pratica
pela outra requerida.

E', consequentemente, agora,
da Sociedade, o irrecusável, o indis
cutível direito de, sem que, por fa-
zel-o, incida em vituperio, procla
mar tão extraordinária victoria —
o maior acontecimento, não ha
negal-o, do anno economico, em
nossa patria. E tanto mais des
embaraçadamente a proclama quan
to mais humildemente reconhece,
em sã consciência, que para a mes
ma sua contribuição foi a menor,
muito mais representando e valendo
o esforço dos technicos de renome
consagrado que compuzeraim as sub-
commissões organizadoras da confe
rência e da exposição, e á cuja frente
se encontravam os senhores Aleixo
de Vasconcellos e Armando Rocha,
personalidades preclaras a quem se
não sabe o que mais deva ser admi
rado: si a extensão da cultura, si a
capacidade de trabalho.

Duvida nenhuma nos salteára
sobre o optimo exilo que coroaria
fatalmente as duas tentativas em
hora de excellente inspiração aven
tadas. E' que vínhamos seguindo
com attenção e alegria os signaes
inequívocos da surpreendente ex
pansão determinada, na industria
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brasileira de lacticinios, por benefi- cionados, sobre os vários aspectos
cas, provideiiciaes repercussões — dos problemas cuja discussão lhes
a quelque chose malheur est bon... servia de objectivo. E mais digna
!— da. Grande Guerra. Não ha, po- é de apreço, nesse caso, como deve-
réni, motivo para que dissimulemos outro qualquer, a quali-
a alviçareira surpreza que, a despci- que a quantidade. esta

X- j T i • fora de contestacao que satisfazemto de nosso íundamentado opíimis- • l
„  ̂ ^ por Igual uma e outra, visto comomo, os factos nos conseguiram cau- ^s contribuições offerecidas

sar, ultrapassando, como udrapas- estudo das iuniimeras questões
saram, de muito, as nossas mais suscitadas pela industrialisacão e
atrevidas esperanças. pureza dos lacticinios, tráheni, nos

Para o grande publico, desaper- respectivos autores, não só intimo
nebido, como era natural, do que trato com essa delicadissima espe-
vinha succedendo' nesse dominio da cialidade, como orientação elogia-
industria nacional, a primeira expo- velmente pratica em a maneira de
sição de leite e seus derivados leva- opinar a respeito,
da a effeito^ entre nós foi uma sen- Pensámos em publicar neste
sacional revelação. E prova suffi- numero uma synthese de todos es-
ciente deste asserto deparou-se-iios, ges interessantes trabalhos. Limita-
contribuindo para a certeza do mo nos, porém, a inserir-lhes uma
tiiumpho, no interesse que esse relação, juntamente com as conclu-
mesmo publico, infelizmente, pou- encaminharam o plena-
co sensível a realizações dessa na tu- , deliberado
reza, consoante o deixou patente, ju i
um® vez por todas, em 1922 e 1923, 'jditarem-se os mesmos em vtíume
em face do grande certamen com- « parte para mais seguro effeito
memorativo do primeiro centenário da salutaussima ̂ propaganda que
de nossa vida soberana, demon- constituem, das idéas presentemen-
strou pelos lindos mostruarios reu- t^ victoriosas em assumpto de tão
nidos no Pavilhão de Portugal — irrecusável relevância para a saúde
interesse cuja documentação inso- collectiva e para a ampliação da
phismavel é a estatistica da fre- nossa aclividade industrial,
quencia áquelle pavilhão, durante a Mesmo assim>, reservada para
segunda quinzena de Outubro. publicação especial essa vasta bi-

Ao mesmo tempo que o Brasil bliographia, somos forçados a con-
industrial de tal modo se affirmava sagrar o presente numero d'A La
na excellencia dos productos envia- voura á divulgação do que foram a
dos a exposição, o Brasil scientifico primeira exposição nacional de lei-

.  fazia nova comprovação de sua pm, te e derivados é a primeira confe-
, jança na abundancia e álto valor pencia nacional de lacticinios por-
das commumcações remettidas á quanto sómente desta maneira nos

.conferência. — será possível offerecer ao Brasil in-
jí; Nao será facil, com effeito, re- teiro, consoante nos cumpre, á ín-
cordarem-se muitos çomicios com, tecesse dos fin%. educativos Gsados
:generes onde se tenham elevado a preferencialmenté pelos dois''tenta-
numero igi.ial os trabalhos confec- mens, um apanhado geral do que
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oocorreu — synthese inevitavel
mente pallida e deficiente, não ob
stante a documentação photogra-
phica em^ que se apoia, mas synthe
se com certeza bastante para gerar
no espirito da nacionalidade a con
vicção de que nos lacticinios terá o
Brasil futuramente, si o quizer,
uma de suas mais acreditadas in

dustrias, uma de suas mais firmes
e vastas riquezas.

E' de eslricta justiça pôr-;se em
relevo o patriotismo com que o Go
verno, representado pelo senhor
Miguel Calmon, digno ministro da
agricultura, agiu nes.sa opportuni-
dade, quer concedendo elementos
indispensáveis ao bom êxito dos
dois commettimentos, quer a estes
assegurando as garantias moraes de
sua solicitude e interesse, (juando
não o alto prestigio de sua presença.

Commissão Organizadora Executiva da l.a

e  l.a Conferência Nacional de Leite e

Coinuiissão Organizadora li.vecntiva: Presi

dente de honra — Miguel Calmon du Pin e Al

meida, ministro da Agricultura, In.íustria e Com-

mercio. Presidente — Geminiano Lyra Castro. 1"

vice-presidente — Ildefonso Simões Lopes, 2° vi

ce-presidente — Hannihal Porto. Secretario —

Heitor da iXobrcga Beltrão. Antouio Pacheco

Leão, Armando Rocha, Aleixo de Vasconcellos,

Alberto de Paula'.Rodrigues, A. F. da Co.sta Jú

nior, Antonio de Sá Fortes, Afranio Peixoto, -li

berto Buck, Antonio Carlos de Arruda Beltrão, Be-
nedicto Raymundo da Silva. Chrysantho Freire dç
Brito. Creso Ei-aga. C. Santos Costa, Eurico Tei

xeira i Leite, Fernandes Figueira, Geraldo Rocha,

Gustavo Lebon Regis, Júlio Cezar Lutterback,

João Fulgencio de Lima Mindello, José Mon-teiro

Ribeiro Junqueira, José Dei Vecchio, Jo.rge Bel-

miro de Araújo Ferraz, León Gilson. Barcos Mi-

• gJiewich, Mário Saraiva, Milton Monteiro da Sil-

,va, Rauí Leite, Sócrates Al vim, Soerate.s Bitten
court e Victor Leivas,.

Sub-Coimmissão Organizadora da Exposição—
Armando Rocha, presidente; Hannibal Porto, vi

ce-presidente; "Vi-ctor Leivas, secretario; Gustavo

Exposição Nacional de Leite e Derivados
Lacticinios e respectivas Sub-Commissões
Lebon Regis, Geraldo Rocha, Mario Saraiva, José

Monteiro Ribeiro Junqueira, Jorge Belmlro dt>

Araújo Ferraz.

Sub-Coinnii.s.são Organizadora da Confercnoia

— Aleixo de Vasconc-ello.s, presidente; Marcos Mi-

gllewich, vice-presidente; Creso Braga, .secretario;

Afranio Peixoto, Antonio Pacheco Leão, Eurico

Teixeira Leite, Sylvio Ferreira Rangel e Sócrates

Alvim.

O Jury incumbido de julgar os producto.s ex-

Ijostos e distribuir os prêmios instituídos, compor-
•se do.s .seguintes senhores: Dr. Alberto Boeck. Dr.

Alpheu Braga, Dr. Aleixo de Vasconcellos, Dr.
Antonio Pacheco Leão, Dr. Arthur Cunha Bar-

ros, Dr. José Dei Vecchio, Dr. Leon Gilson, Dr.
Imlz Affo.-.so de Faria, Dr. Manoe-l Zenha de Mes

quita, Dr. Mario Saraiva, representante do Mi

nistério da Agricultura, Industria e Commercio.

representante do Ministério da Justiça e X-egocios
Interiores, Dr, Jorge Beimiro de Araújo Ferraz,

representante do Museu Agricoia e Commercial.

Representante cia Sociedade Xacional de Agricul

tura, Dr. Soerate.s Bittencourt, Dr, Victor Leivas.

" ' ■■0

Pavilhão de Portugal, onde se realizaram a Conferência e a Exposição
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Dr. Miguel Calinon, Ministro da Agricultura,
sob cujos auspícios se realizaram a Exposição e a Conferência de Lacticinjos
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Dr. Lyra Castro, Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura
e da grande Coinmissao Organisadora da Exposição e da Conferência
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— revista Da sociedade racional de AORICÜLTURA -3Ô1-

Primeita Exposiçla Hacional de Laite a Darivados
ProgrskmmciL da Bxpoâição

•Sol) u.s ausiiicios do ilini.sterio da Agrioui-

tura, Industria e Commercio e por delegagão do

mesmo, a Sociedade Xacional de Agricultura,

realizou, de 12 a 30 de outubro do 1<J'25. a 1» Ey-

posigão Nacional de Lr?ite e Derivados.

A Sociedade Nacional de Agricultura dele

gou n.a (li-ande Comnilssão lEexecutiva e esta na

•sub-commi.ssão organizadora da 1° Exposição

Nacional de Deite e Derivados a execução de to
dos os trabalhos relativos ao certanien.

A Sociedade Nacional de Agricultura creou

uma grande commissão executiva e de propagan

da que promoveu em todo o paiz a participação

ao certamen.

A sub-commissão organizadora, por interme
die da Sociedade Nacional de Agricultura, desi

gnou delegallos nos Estados e municípios encar

regados da ipropaganda da Exposição. ,

A Exposição de Deite e Derivados constou de

duas secções: A primeira, abrangendo o machi-

nario e apioarelhos indispensáveis â industria dc

lacticinios, os coalhos e fermentes e a segunda

comprehendendo a Exposição, propriamente dita,
de Deito, productos e sub-productos — comestí

veis e industriaes.

A PÍRIAIEIRA SECÇAO — machinaria e ap-

parelhos comprehendia sete grupos com as re-

spcctiva.s categorias.

GR DP O I

ORIIEXHV, FIRTKAGEM, 3IEDIÇÃO. EXAME.

CONSERVAÇÃO, ENDATAMENTO

Categoria !■" — Machinas, apparelhos para
ordenha e baldes.

Categoria 2°. — Filtros, passadores, medidas
e apparelhos para analyses.

Categoria S*" —- Resfriadores, pasteurisado-
res.

Categoria P — Vasilhame para transporte
de leite das fazendas para a usina e destas para
os mercados.

GRUPO EI

FABRICAÇÃO DE CREME

Cetegoria 5° '— Desnatadeiras a mão.
Categoria 6° — Desnatadeiras a motor.
Categoria 7" — Desnatadeiras á mão e a

motor.

Categoria 8'' — Instrumentos e apparelhos
para analyse do creme.

Por occasião da abertura da Exposição. O dr. Miguel Calmou. Ministro da Agricultura, entre os drs. Lyra
Castro e Armando Rocha.
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GRUiPO III

MACHEíAS E ETENiSXLIOS PARA A PWBRI-

■  CAÇÃO DE MAXTEIGA

Categoria 9° — Receplentes, apparelhos pa

ra pasteurização e 'fermentação do creme.

Categoria 10" — Batedeiras á mão.

Categoria 11° — Batedeiras a vapor.

Categoria 12"" — Batedeiras á mão e a va

por.

Categaria 13° — Malaxadoros.

Categoria 14» — Prensas.

Categoria 15» — Embalagem.

Categoria 16° — Instrumentos e apparelho.s

para analy.se da manteiga.

GRUPO IV

MACHIXA3 E UTENSILIO.S PAR.^X A l ABUl-

CAÇÃQ DO QUEIJO

Categoria 1'7° — Caldeiras, fornos, tanque.s
ou tinas a fogo directo ou a vapor.

Categoria 18» —. Thermometro.s, agitadores,

liras, telas, formas.

Categoria 19° —• Prensas para queijos.

GRUIPO V

MACHIXAS DE OONGEDAÇÃO, MOTORES,

CAMARAS OU GEDADEIR.\S

Categoria 20° — Machinas de fabricação de
gelo e producção de correntes frigoríficas

Categoria 21° — Motores a vapor e a gazes.
Categoria 22» — Geladeiras para conervação

do frio em casa particular.

GRUPO VI

MACHINAS PARA O APROVEITAMENTO DA

CASEINA INDUSTRIAL E COMESTÍVEL

Categoria 23° — Machinas nara a industria
da caseina.

Categoria 24» — Machinas para transformai
a caseina em farinhas.

Categoria 2.5° _ Machinas para extrahir a
lactose.

grupo VJI
Cajjogoria 26; ̂ -^coalho para queijo. ■■
Categoria 27» - Fermento-para manteiga,

frescos. ~ fermento para coalho.s
(Categoria 29» tto—,
A seigunda se?cTo"

grupos com sub-gruposi os e respectivas categorias.

grupo vrii
I/EITE

Categoria 1° — LpUo „
Categoria 2» t natura.Categorm 2 - Leite pasteurizado.
Categoria 3» — Leito
^ ̂ condensado.Categorm 4» — Leite ern p6.
Categoria o" Leite maternizado
Categoria 6° — Leite esterilizado
Categoria T° — Leite fermentado "(refresco.,)

Categoria 8» — Farinhas lacteas.

Categoria 9» — Doces de leite.

GRUPO IX

CREME

— -Creme pasteurizadoCategoria 10»

consumo.

Categoria

para

11»

Categoria

Categoria

13»

14°

sal.

sal

Gelados de creme.

Categoria 12° — Doces de creme.

GRUPO X

DLINTEIGA

— Manteiga fresca -"iem sal.
— Manteiga fresca com sal.

Categoria 15° — Manteiga pasteurisada sem

para consumo interno.

Cateogria 16" .—- Manteiga pasteurizada .,en\

para exportação.

Categoria 17» — Manteiga pasteurizada com

sal para exportação.

Categoria 18» — Manteiga crua salgada, en

latada, para exportação.

Categoria 19» — Manteiga acondicionada

com extracção de ar ou qualquer outro iirocesso.

de conservação.

GRUPO XI

QUEIJOS

PRIM-EIRO SUB-GRUPO (Queijo., de pastr

dura ou curados).

Categoria 20» — Queijos curados, fabricados

com leite integral, aystema Minas ou mineiro.

Categoria 21» — Queijos curados fabricados
com leite integral, systema prato.

Categoria 2(2» — Queijos curados, fabrica

dos com leite integral, typo Evan ou Rheno.
Categoria 23" — Queijos typo estrangeiro,

não classificados, fabricados no paiz com leite
Integral.

SEGUNDO -SUB-GRUPO (Queijo de pasta

mole espontâneo ou artificial).

Categoria 24» — iCrerpe suisso.

Categoria 25» — Camemíbert.

Categoria 2i6» — (Brie.

Categoria 27» — Petit Carré.

Categoria 28» — Malakofif.

Categoria '29° — Queijo saloio.

Catego.ri„: 3-0» — Ricotta.

terceiro SUB-GR.UPO (Requeijão
bricado com leite integral.

Categoria 31° — Requeijão do Norte com
inclusive o ty.po "seridó".

3 2° — Requeijão com leite Inte-

■

fa-

leite integral.

Categoria

ti

 A,
ííf-

gral.
GRUPO XII

DERIVADOS DE LEITE DESN.AT.ADO DESTI
NADO A' ALIMENTAÇÃO HUM.AN.I E FINS
INDUSTRIAES ^

Categoria 3-3° — Leite cru ou pasteurizado.
Categoria 34» — Leite desnatado conden

sado . , I

Categoria 3-5° — Leite desnatado em 'PÓ.,
Categoria 3-6» — Queijo de leite desnatado .
Categoria 3 7» — Caseinas alimentícias.
Categoria 3i8» — Caseina industrial. |

Categoria 39» — Lactose. ;
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Relcição dos prêmios especiaes Insliluldos
pelos governos, sociedades e particulares

MINISTIORIO I>A AGRICVITTCRA, IXDl\STRl:V

E C03I3I1CRCI0

1° XTm toiirinlio lioUandoz — Ao exuositor

do paiz, reconhecido como criador, que melhor

for classiíicado entre os queijos typo — Minas.

2° XJm toiirlnlio Soliwitz — Ao expositor do

paiz, reconhecido como criador, que melhor clas-

sLricação obtiver, entre as melhores manteiga»
apresentadas,

3" X*m touriiüio Guonicscy — Ao expositor
do paiz reconhecido como criador, que melhor

classificação obtiver em leite.

4° Um toiirlnlio normfliido — Ao expositor

do paiz, reconhecido como criador, que melhor
conjuncto de productos apresentar.

GOVERNO DO EST.XDO DE AD.AGOAS

1" iQiiinlientos mil réis — Ao expositor do
paiz. melhor classificado, em requeijão, typo do
norte "Siridó". (Este prêmio será assim confe
rido caso não haja representação do Estado).

GOVERNO DO ESTADO DE JIINAS GERAES

1° Uma dcsnatfwleira — Ao expositor, do
Estado, que obtiver melhor classificação eni
manteiga.

2" Um pasteiirlzador — Ao expositor, dc
Estado, qua obtiver melhor classificação em lei
te pasteurizado.

3° Um touiinho da raça lioHandeza ou nor-

manda — Ao expositor, do Estado, que, reconhe
cido como criador, melhor classficicação obtiver
em leite.

4° Um tourinUo da raça schwltz ou simen-
tbal — — Ao expositor, do Estado, que, reco

nhecido como criador, melhor classificação obti
ver em manteiga.

5° Um conto de réis — Ao expositor, do Es
tado. cujo queijo for julgado melhor entre os di
versos typos classificados em primeiro lugar.

GOVERNO DO ESTADO DO PARANA'

Uma taça — Ao expositor do Estado, mcihor
classificado entre os diversos productos apresen
tados .

GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE

DO SUXi

Um prêmio — Ao expositor do Estado, me
lhor classificado entre os diversos productos

apresentados.

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

('Por Intermodfo da Sociedade Fluminense

de Agricultura e Industrias Ruraes)

1° Uma estatueta de bronze — Ao expositor

do Estado, que melhor se representar em con

juncto.

2° X'ma florelra de prata e ci-j-stiil — Ao ex

positor do Estado, cujo queijo for classificado
em primeiro lugar.

3° Uma batedeira — Ao expositor do Estado,

cuja ma^nteiga for classificada em primeiro lu-
.gar.

GOVERNO DO ESTADO DE S. PAI LO

Uma taça — Ao expositor, do Estado, que.

em conjuncto for melhor classiíicado.

SOCIEDADE NAOIONAIi DE AGRICUI/TURA

1° Uma taça — Ao expositor do paiz, cuja
representação seja classificada em primeiro lugar
sob o ponto de vista quantitativo, quaiitativo te-
chnico e esthetico.

BROMIBERG & CIA.

1» Uma desnatadeira — Ao expositor do

paiz que melhor classificação obtiver em cre
mes.

2° Uma batedeira — Ao expositor do paiz,

que mel.hor classificação obtiver em manteiga de
mesa.

e^iprííZ-'^ de armazéns frigoríficos

1° Taça — Ao usineiro- cujo leite enviado du

rante o mez da setembro do corrente anno, fôr
considerado, pela Inspectoria de Eacticinios, o

melhor consumido nesta capital.

HASENCDEVER & CEV.

1° Uma desnatadeira — Ao expositor do paiz

que melhor manteiga apresentar, de leite desna
tado com desnatadeira marca "Ideal".

IIAUPT & CIA.

1° Uma desnatadeira — Ao expositor do

paiz. que melhor classificação obtiver em quei
jos de pasta molle.

HOPlvINS, CAUSER & HOPKINS

1° Uma desnatadeira (Alpha Havai) — Ao
expositor do paiz que melhor classificação obti

ver em queijos desnatados.

2° Uma desnatadeira (Rose) — Ao exposi
tor do paiz que melhor classificação obtiver em
manteiga ciua. salgada, enlatada para expor
tação .

!

SOCIEDADE COEMERCT AT, E INDUSTRIATj

SUISSA IK) BRASHi

1"^ Unia desnatadeira — Ao expositor âo
paiz, Que melhor ^classificação obtiver em man
teiga para cosinha.
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-385-

Inaugurou-se. a 12 de outubro, ás 15 horas,

no Pavilhão Portuguez. á Avenida das Naçõe.s.

a Primeira 'Exijosição Nacional de Leite e IDeri-

vado.s, promovida pela Sociedade Nacional de

Agricultura, sob os auspícios do Sr. Ministro da
Agricultura .

Com a jjresenga dos Srs. Dr. Miguel Mello,
representando o Sr. presidente da Republica:
Dr. Miguel Calmon, ministro da Agricultura; Al
berto Gertsch. Ministro d.a Suissa; Dr. Mello e

Souza, pelo Sr. M.inistro da Justiça; Sr. Adhc-

mar de Mello, pelo Sr. Ministro das Relações

Exteriores; H. Romaguora, repr sentando o Sr.

Ministro da Viação; Dr. André 'Cavalcanti, Pre

sidente do Supremo Tribunal Federal; Dr. Fran
cisco Jardim, pelo 'Sr. Prefeito do Districto Fe

deral; Senador?s Lauro Muller. Pereira Lobo,
Eloy de Souz.a e Felippe Schmidt. Deputado Bo-

cayuva Cunha, Presidente da Sociedade Flumi-
rense de Agricultura; Deputados 'Simões Lopes.

Plínio Marques e numerosos industriaes. tevt

inicio a solemnidade de inauguração, falanoo.

por essa occasião. o Sr. deputado Lyra Castro,

Pre.sidente da Sociedade Nacional de Agricultu
ra, que proferiu o seguinte discurso;

"A industria pastoril é daquellas que nenhum
paiz jjOJe prescindir, porque sem ella seu povo

i;ão poderia viver em sociedade organizada. Foi
por assim o entenderem que os primeiros colo
nos portuguezes que puzeram pés neste sõlo
aoençoado e se aperceberam que não existia
nello o boi, se deram pressa em fazel-o vir da me

trópole para fundarem aqui os primeiros currae--.

De então para câ se desenvolveu sem inter
rupção a criação no paiz, de norte a sul, a ponto
de attingir o nosso rebanho 'bovino actual â ci
fra de 32 milhões de cabeças. Com esse numero
so contingente o povo brasileiro tem garantido
seu abastecimento, com sobras avultadas com
que contribuimos 'hoje para a exportação.

Depois do café, penso não errar dizendo ser
esta a mais importante das nossas riquezas.

Dentre os productos da pecuaria na ordem
da sua importância, estão a carne e o leite, cada
qual com funcção determinada como elemento
de nutrição.

O leite, usado em natureza, é um alimento
completo, 'què, pela facilidade de sua digestão,
ê usado .pelos enfermos, pelos convalescentes, v"'
los velhos e creanças, com inexcedivel vantagem .
Dahi sua magna importância como producto ali
mentar .

Como derivados dessa preciosa matéria
prima, e servindo igualmente á alimentação, te
mos a manteiga e o queijo. Além disso, com e.le

são preparados productos medicinaes da mais
alta valia além de artigos industriaes feitos com

a caseina. Nada se perde, tudo é util e aproveita
do. como ides ver dentro em pouco.

Attendendo ao que acima dissemos em syn-

these e porque já demos por varias vezes o ba

lanço do que possuímos em quantidade e quali
dade de animaes domésticos nas exposições que

a respeito temos organizado, quiz A". Ex. Sr. Mi
nistro, e quiz muito bem e muito a proposito, re

unir aqui o que se tem feito quanto â industria
de lacticinios.

Foi com este elevado pensamento que V.
Ex. determinou que se organizasse este certamen

e houve por bem confiar sua execução á Socie
dade Nacional de Agricultura, que por tamanha
distincção se confessa muito agredecida.

Esta poz toda sua actividade e experiência

no desejo manifesto de corresponder á confian
ça de V. Ex. e de servir â industria de lactici
nios, que chamarei nascente, taes e tantos aper
feiçoamentos ainda está a reclamar para attin
gir seu apogeo.

E' momento opportuno também de agrade

cer a preciosa collaboração da illustre sub-com-
missão incumbida pela Sociedade Nacional de
Agricultura de dar corpo e fôrma a esta Expo
sição, tendo como Presidente o digno e operoso
chefe da Industria pastoril Dr. Armando Rocha,

que não poupou esforços para o êxito da Ex
posição.

Fizemos o melhor que pudemos, Sr. .

nistro.

VV. Exs. vão agora percorrer os mostrua-

rios e inaugurar a Exposição e julgarão do nos
so esforço e o dos nossos expositores que também
merecem nossos louvores e estou certo de que
haveis de relevar as falhas naturaes de um pri

meiro balanço neste genero, tendo também que
considerar a exiguidade do tem.po em que o orga

nizamos em paiz tão grande e de defeituosa cir
culação . ■'

Inau.gurando a Exposição, o Sr. Dr. Miguel
Calmon. Ministro da -A.gricultura. pronunciou o
seguinte discurso:

"Meus senhores;

A inauguração da 1° Exposição Nacional de
Leite e Derivados, que se deve á iniciativa Jn
Sociedade Nacional de Agricultura, reveste-se
de grande significação neste momento, em que as
difficuldades da producção agrícola se tornam
cada vez mais agudas.

As oscillações violentas dos preços, têm sido
um dos maiores íactores de desalentos para as
classes productoras, que sentem os seus es-
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íorçoa baldados por motivos estranhos á esphera

da sua activldade própria, o que annulla todas as

tentativas de aperfeiçoamento nos methodos de

trabalhos.

A exploração racional da industria pastoril,
associada "á agricultura, representou sempre, na
vida eco-no-mica dos povos civilizados, elemento

preponderante de equilíbrio e de prosperidade,
evitando as alternativas desastrosas de opulencla
e de miséria que acarretam tantos prejuízos e
promovem desanimo irremediável entre os que

•empregam os seus haveres na lavoura.

O Brasil, ao contrario da quasi generalida
de dos demai.s paizes, não teve phase pastoril ^
phase agrícola, -na sua evolução econômica, mas,
simplesmente, zonas pastoris e zonas agrícolas,
que pareciam destinadas a perpetuar-Se na ex

clusividade decorrente de conidições naturaes
apropriadas a um ou outro mister.

Dahi o contraste, assignalado por notável
especialista francez, entre o nosso paiz e a Ar
gentina, que lhe deixou a impressão de ser o
Brasil dotado de sõlo rico. mas que se empobre
ce e esgota rapidamente, ao passo que os nossos
vizinhos do sul, de terras primitivamente safras,
retiram, cada dia, maiores colhelta-s, só porque
começaram pela industria pastoril, que, entre
nós, salvo no Rio Granide do Sul, foi relegad.a
para os sertões longínquos.

Realmente, não ha outra explicação para a
cultura ininterrupta, desde tantos séculos, das
mesmas terras na Europa, senão na existência
inseparável nellas da criação e da agricultura,
como as duas fontes perennes da riqueza publi
ca e particular. Mas, incontestavelmente, só se
attinge esse resultado, quando a industria pasto
ril é explorada racionalmente e de tal modo que

possa tornar-se lucrativa onde condições de tr.a-

baiho mais onerosas hão lhe davam apparente-

mente ensanchas de prosperar. Para a conse

cução deste objectivo, nenhum meio se apresenta,

mais efficaz do que a producção do leite e a

sua transformação em numerosos derivados úteis,

de que a presente Exposição nos dá o quadro

completo e suggestivo.

Com a industria de lacticinios, a criação dei

xa de ser o privilegio das zonas afastadas, para

medrar nas proximidades dos grandes centros

de consumo e de exportação, que lhe asseguram

lucros muito mais avultados e constantes, tor

nando exeqüível a feliz solução do problema

agrícola brasileiro, ligado áquella visceralmente,

como accentuei em começo.

Esta Exposição revela-nos os pujantes es

forços e as bellas conquistas obtidas pela inicia

tiva particular em tal domínio, que não pode}n

deixar de merecer do governo applausos sinceros

e, sobretudo, o proposito deliberado de não per

turbar, nem descoroçoar, com medidas inconve

nientes, tão vigooso surto de fecunda.s .activida-

des. Ao contrario, será o seu maior empenho

auxiiiar-vos, Srs. industriaes e criadores, em tu

do que estiver dentro das suas attr.ibuições.

'Congratulando-me com a Sociedade Nacional

de Agricultura pelo brilhante êxito da sua inicia

tiva, declaro inaugurada a 1" Exposição Nacional

de Leite e Derivados".

Em seguida o Sr. Dr. iMiguel Calmon e r.2-

presentantes olfficiaes, acompanhados da directo-

ria da Sociedade Nacional de Agricultura e da

commissão organizadora da Exposição, visitaram

todas as secções do certamen, manifestando a

excellente impressão que lhes causavam os pro-

ductos apresentados por cerca de 5 00 exposi

tores,'

Oeral do certomen e descripçõo

olguns moâlruaLrios

vadoí qúe^dTspeStl°u ®
reuniu cerca de 5 00 ' Serai interesse,
constituíram verdadeiT^"^"""'^®' Productos
dos progressos Já realizadoT^'^^^""'
vidade industrial nesse campo de acti-

Poucosbiam do extraordinarin"'" Poucos, talvez, sa-
dustriallzação multiformea 1produco» d°. pàLr„a'

Em uma grande parto s ^
podemos, com vantagem activldade já
geiro, na própria opinião o estran-
da Agricultura, Dr Migu° Ministro
inaugurando solempemente"^ IPa-ndo,
reu o certamen, detendo-se^ ^Posição, percor-
seus menores detalhes. ' attenção, em

Por isso mesmo, a l» Tr,,„ • ^'  t Exposição Nacional

de Leite e Derivados foi muito visitada, durante

os vários dias do seu ifunccionamento, por um

crescido numero de industriaes, criadores, com-

merciantes. capitalistas e technicos, como ainda

teve a ihonra da visita de ministros de Estado,

do Preifeito do Districto (Federal, do Secretario
da Agricultura do Estado de S. Paulo, de Se

nadores e Deputados federaes, de sciantistas e
estudiosos do assumpto, de estudantes das nos

sas escolas superiores, destacando-se os da Es

cola Superior de Agricultura e Medicina Vete
rinária, do governo federal, de alumnos de insti

tuições de ensino particulares e casas de cari
dade e as pessoas ás quaes a commissão executi

va da Exposição distribuiu convites especiaes.

Os mostruarios da Exposição estavam ar

tística e methodicamente ari-anjados nas amplas

salas do Pavilhão Portuguez, com todos os pro-
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duetos etiquetados e de agradabilissinia apresen-

taçdo, o que maioj- realce deu, ainda, ao certa-

men, tornando-o mais attractivo ao visitante.

Xa ar.te-sala encontravam-se quadros alle-

goricos e r Instructivos sobre p abastecimento de
leite ás cidades, o valor alimentar deste produ-
cto, o seu papel como fornecedor de cálcio ao

organismo, componentes chimicos do leite, e

muitos outros «referentes â manteiga, demons

trativos do valor deste producto como alimento.

A comimissão organizadora e executiva da
Exposição foi, sem duvida., incansável em .pro

mover todos os meios ao seu alcance em pról
do conforto e da satisfação de quantos procuras

sem o recinto do brilhante ceirtamen para in

struir-se so'bre a nossa lisonjeira evolução eco

nômica .

Assim fez tocar, no decurso da Exposição,
uma orcliestra especialmente contratada e duas

bandas de musica militares, impregnando o am

biente de alegria e de vibração festiva.

Aiám' disso, e de accordo com programmas

pnéviamente organizados, fez passar, jia téla do
cinema da Exposição, uma sárie de "filmb" de
alto 'fim educativo, exhibições, essas, sempre
muito concorridas. Dentre esses "«films", desta

caram-se, por sua immediata utilidade ; o da
Fazenda iModolo de Oriação de Santa Monica.
do Ministério da Agricultur^; a Escola de La-
cticinios de iSitio, desse Ministério; a hygiene
da industria do leite; a fazenda do Dr. Geraldo
Rocha; o Posto Experimental de Avioultura,
também do IMinisterio da Agricultura; a criação
de gado no Brasil; as cataratas do Iguassú, e.
muitos outros de caracter menos scientifico e
mais recreativo.

Houve, egualmente, durante o funcciona-
mento da Exposição, interessantes números de:
attracção, tendo sido o principal o organizado
por senhoras da alta sociedade ca«rioca em oe-

neíicio do Abrigo Thereza de Jesus, a conhecida
instituição para a infancia desvalida.

Constou esse festival de um animado leite-
dançante", abrilhantado por magníficas jazz
■bandas, delle fazendo parte números de canto e
dança.

Diariamente, faziam-se, no recinto da Exp<..
eição,^ demonstrações praticas do manejo das
madhinas expostas e da technica de processos
indusfcriaes, o que não só despertava a aitençãa
dos visitantes, como. e principalmente, 'íonstUiiia
proveitosíssimas lições sobre o assumiito.

Já por fim, na Exposição, os expositoies.
distribuíam amostras de seus productos,
doces de leite, queijos, manteiga, reoueijõ-s,
leite condensado, objectos de caseina, etc., etc.,
o que ainda mais attrahia a curiosidade do l u-
blico e a procura da Exposição. «

A iSÍBCÇAO PAULISTA
A secção de tS. Paulo foi das mais interes

santes e vairiadas do certamén. A parte que fi

gurou na Exposição de La^.iCinios realizada em
S. Paulo apresentava excellente aspecto, com
mostruarios habilmente arranjados.

As fabricas Alves «fe Azevedo, Damião Bar-
reti. Pinto Toledo .& 'C.. Antonio Argenzio, Gon
çalves Salles, Companhia Agrícola e Industrial
de Angatuba, Augusto Thomaz & O. e Empreza
Paulista de Xjacticinios expuzeram em "stands"
proprios, manteiga, caseina e queijos, typo Par-
mezon, Provolloni, Romano, etc.

O Pastificio Colaferri, de Campinas, apre
sentou, em elegante mostruario, os seus produ
ctos de caseina alimentar, lactopastina, toiscou-
tos com albumina. etc.

Figurou, na secção paulista, a fabrica Lá
tex de massas plásticas, expondo o seu producto
"obromolithe", de caseina, com o qual prepara
pentes, botões, fichas, artigos para electricidade,
maçanetas, espátulas, etc. Esses artigos são fa
bricados com caseina, cujas applicações indus-
ti-iacs são innumeras, servindo, também, para
collas. tintas, fixação de côres em tecidos, etc.

A «fabrica Santa Ritense, doe Srs. "Victor
Ribeiro & C., de Santa Rita, e a Nestlé & An-
glo 'Stviss Condensed «Milk Company, de Airaras,
apresentaram em artísticos e originaes "stands",
os seus productos 'de leite condensado e farinhas
lacteas.

A contribuição de S. Paulo comprehendeu.
também, prensas "Astra", expostas polo Sr. Pin
to Toledo e Empreza de Lacticinios de Guara-
tinguetá; leite pasteurizado, apresentado pela
mesma empreza; doces de leite, pelos 'Srs. Gar-
dano & C., Sociedade Anonyma Paulista (Bebê)
e Falchi & C.; crême pasteurizado, por G. Gar-
gamine, Cantidio Camargo e Empreza. de Lacti
cinios de Guaiatinguetá; manteiga, com e sem
sal. pasteurizada com e sem sal e crúa salgada
para expoirtaçâo, exposta pelos Srs, Victor 'Ri
beiro «& C., Nuno Miller, Empreza Paulista de
Lacticinios. Jorge Rubel, Gonçalves Salles & C.,
Almeida & Dores, José Ferreira, G. Gargamine
& C., lOantidiO' 'Camargo, J. Bruno, F. Barreto,
H. Lerche <& C.; 'queijos «fabricados com leite in
tegral, de vários typos, apresentados pelos se
nhores Antonio Argenzio, A. Campos, Gargami
ne &. C., Empreza de Lacticinios de Guaratin-
guetá. Companhia Agrícola e Industrial de An
gatuba, Augusto Thomaz & C.; crême suisso e
ricota, pelo Sr. G. Gargamine; «requeijão com
leite integral, pelos Srs. Thomaz Tunelli, Pinto
Toledo «& C. 6 G. Gargamine; derivados do leite
desnatado, pelo Sr. Cantidio Camargo; caseina
alimenta.r, pelo Sr. Alexandre Laleferrie, e ca
seina industrial, apresentada pelos Srs. Alves
Azevedo & C,, Pinto Toledo & C., Gonçalves Sal
les, Fabrica de Massas Plásticas Látex e Em
preza de Lacticinios de Guaratinguetá.

Ha no Estado de S. Paulo 16 usinas de
pasteurização e congelaçâo de leite e duas fabri
cas de leite condensado.
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Despertou granclv, interesse a secQão de leite,

com 10 expositores de leite pasteurizado, de Mi

nas Geraes, S. Paulo, Estado de S. Paulo e Dis-

tricto Federal; 4 expositores de leite condensado,

de Minas Geraes e S. Paulo; 1 de leite fermen

tado. do Rio Grande do Bul; 3 expositres, dei cre

me pasteurizado para consumo, de 'S. IPauIO; 1
de farinha lactea, de S. Paulo; 5 de doces de

leito- de S. Paulo e Estado do IRio e 1 de doces

de creme, do Estado do Rio.

A seccão de manteiga foi das mais impor

tantes do certamen.

Xel.a figuraram 35 expositore.s de manteiga
fresca, sem sal, de 'Minas Geraes, S. Paulo. Es
tado do Rio e Santa 'Catharina; Sfl expositores de
manteiga fresca, com sal, de Minas Geraes, E.sta-
do do Rio Grande do Sul, iSanta Catharina e S.

Paulo; 3 expositres de mapteiga pasteurizada,
sem sal, para consumo interno, de Minas Geraes,
e :S. Paulo; 3 expositores de manteiga pasteuriza
da, sem sal, para exportação, de S. Paulo e Mi
nas Geraes; 5 expositores de manteiga pasteuri
zada, com sal, para exportação, de Minas Ge-aos
Rio Grande do Sul o Estado do Rio; 15 expo-sito-
res de manteiga crua, salgada, de Min-ns Gcin'-.=.
Santa Catharina, Estado do Rio e Districto Fe
deral; 1'2 expositores de manteiga crua, salg.nda,
enlatada, para exportação, de Minas Gerae.s e
Estado do Rio e 1 expositor de mantei,ga acon-
dictonnda com extracção de ar, de Minas Oè-."
ra es.

Merece também destaque a secção de quei
jo.- nacionaes.

Foram 111 os expositores de queijos fabri
cados com leite integral, systemas; Minas, Pralo,
Reino. Parmezon', Eobocõ, etc.; esses expo.sii.o-:
res foram de Minas Geraes, S. Paulo, Estado do
Rio. Rio Grande do 'Sul, Santa 'Catharina,, e Pa
raná.

O creme suisso, fabricado em Minas Geraes,
S. Paulo e Estado do Rio, foi apresentado por
8 expositores.

Figuraram ainda outros typos de ciuei.)0.
como o .saloio, com 3 expositores, de Minas Ge
raes e Estado do Rio; camembert, com 2 exposito
res. de Minas Geraes e Estado do Rio; ricota,
com 1 expositor, de S. Paulo, e queijos de pasta,
molle. espontâneo ou artificial, com 2 exposito
res do 'Districto Federal e Estado do Rio.

■  j ̂  requeijão (typo norte) foi exposto por 3industriaes do Estado do Rio e de Minas Gerae.s
e o requeijão com leite integrai por 4 exposito-
les, de S. Paulo e Estado do Rio.

Expuzeram caseina industrial 7 industriaes
de Minas 'Geraes, g. Paulo e Districto Federal;
easeinas alimentioias, 3 fabricantes do Districto
Federal e de B. Paulo.

Houve também 1 expositor de lacto.se de
Minas Geraes, e 1 de leite albuminoso, prepa
rado no Rio Grande do Sul.

Estiveram expostos também fermentos para

queijo e para coalhos frescos, do Rio Grande do

Sul e coalho para queijos, do Districto Federal.
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Figuraram no certamen ordenliado-iras me

cânicas, filtros, passadores. medidas e appare-
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Ihos para analyses, centrífugas para purificar e

ventilar leite, baldes, resfriadores o pasteuriza-

dores, vasil'hamo para transporte do leite desna-

tadeiras á mão, a motor e ã mão, instrumentos

e apparelhos para analyses de creme, recipien

tes e apparelhos para pasteurização e fermenta

ção do creme, batedeiras ã mão. a vapor, typo

barril e á mão e a motor. malaxadores ã mão,

•salgadeiras. cravadeiras a vapor, prensas, machi-

nas de cravar latas, prensas de parafuso, instru

mentos e apparelhos para analyse da manteiga,

tanques, tinas, thermometros, agitadores, luas,

telas e fôrmas, prensas para qtieijos, resfriado

res cylindrieos para leite esterilizado, motores o

caldeiras a vapor, geladeiras, machinas para

tran.sformar caseina em farinhas.

Destacaram-se nessa interessante exposição

varies "stands": o da fabrica Nestlé, represen

tando um campo de pastagens da Suissa, com

pequenas vaccas de massa, que mugiam e faziam

diversos movimentos: o de leite condensado San

ta 'Ritense, reproduzindo úm chalet, cujo tecto,

varanda e escadas eram foramdos com latas de.s-

se producto; o das geladeiras Ruffier; o aa

manteiga Tupy; o de papeis lustrados com casei

na de leite, dos Si-s, A, S. Cortes & C.; o de ge

ladeiras dos Srs. Herm Stoltz & C.; os machinis-

mos da casa Hopkins e o da industria nacional

de Lactolith, com vários objectos e varias co

res preparados com caseina.

Encerramenlo da Exposição

Realizou-so, a 3 0 de outubro, com grande

solemnidade, o encerramento da 1° Exposição
Nacional de Leite e Derivados,

Não tendo podido comparecer, o Sr. Dr, Mi
guel Calmou, Ministro da Agricultura, fez-se re

presentar pelo Sr. Dr, Hannibal Porto,

Abertos os trabalhos, falou o Sr. Deputada

Geminiano Lyra Castro, Presidente da Commis-
são Organizadora da Exposição e da Sociedade
Nacional de Agricuitura, que proferiu o scguint.i

discurso :

" Ao aceitar a honros.r incumbência do
S. Ex. o Sr. Ministro da Agricultura, Industria o

Commercio, commettida ã Sociedade Nacion.tl
de Agricultura, outro intuito não tive senão o
de balancear o grão de adeantamento a que at-

tingiu a industria de l.acticinios no paiz e o ob-
jectivo visado foi realizado com fimnco successo,

porquanto a Sociedade teve opportunidade do
inteirar-se e fazer conhecidas a grande prospe

ridade o as possibilidades reservadas para a in
dustria de leite no Brasil. Não foram estas as

únicas vantagens decorrentes do cortamen. Ou
tras houve de capital influencia para o desen
volvimento futuro da industria; a approxima-
ção estabelecida entre o productor, ávido agoia
de melhorar cada vez mais os seus productos -

os industriaes especializados na machinaria
adequada aos taes fins; ainda essa mesma ap-
pro^ximação entre os expositores de múltiplos
productos e os consumidores interessados; final
mente, talvez, a mais importante, a correcção
dos defeitos apontados pelas commissões julga
doras. constituídas de technicos de comprovada

competência para o que o Governo, estou certo,
não poupará esforços no sentido de cooperar

com os industriaes, estabelecendo o seu conta-
cto, doravante freqüente com profissionaes ca

pazes de incentivar, por todas as fôrmas, as
boas iniciativas já existentes e as que, porven
tura, attrahidas pelos successos revelados pelo
certamen, venham a produzir-se no vasto cam

po de tão promissora industria, Uma inspecçao

cuidadosa ao recinto da Exposição nos conduz ã

conclusão de que os nossos productos pode;

rivalizar perfeitamente com os congeneres ela

borados nos mais antigos centros productores

do velho continente,

Ahi ss vêem desde o leite "in natura" até o deli

cado producto fabricado do caseina. A varie
dade de queijos dos typos Minas. Prato, Rheno.

Parmezão, Provolone, Romano_ Moliterne, Bu-

tirro, Ricotta, Camembert, Limburgo, Kobocô,
Cavallo, Suisso, Cheddar, os requeijões e as
manteigas, os leites albuminosos e condensados,

as farinhas lacteas e lactoses, o leite em p6 e
as caseinas alimenticias e industriaes. se multi
plicam por toda a parte cm mostruarios organi
zados com a perfeição possivel e representam

os esforços dos -expositores dos Estados de Mi
nas, São Paulo. Rio de Janeiro, -Paraná, Santa
Catharina, Rio Grande do Sul, Goyaz e Districto

Federal,

■Corresponderam ao appello da Sociedade
Nacional de Agricultura cerca de trezentos pro
ductores e representantes de fabricas de ma
chinas appiicadas exclusivamente á industria do
leite com um total approximadaments de oito
mil amostras, e esse resultad-o representa a ga
rantia do successo da iniciativa do Governo Fe
deral. determinando a execução da Primeira.
Exposição 'Nacional de Leite e Derivados,

As commissões julgadoras funccionaram .
com regularidade e procuraram, também, tanto
quanto possivel, desobrigar-se da delicada tarefa
que lhes foi attribuida,

Foram distribuídos prêmios honoríficos, es-
peciaes e em dinheiro, instituídos pelos Governos
Federaes -e Estadoaes, pela Sociedade Nacional
de Agricultura e ainda particulares,

Se falhas houve no conjunto, essas foram
involuntárias e talvez por falta de mais traquejo
daquelles que, pela primeira vez, se envolveram
em assumpto de tão magna importância.

Resta-me apresentar os meus agradecimen
tos ao Exmo. Sr. Ministro da .ágricultuiw. pela
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lionrosa incumbência, felicitando-o pela iniciativa,

agradecimentos que torno extensivos aos mem

bros da 'Commissão lExecutiva e ao corpo de ju

rados que ifunecionou no julgamento e á quan

tos contribuíram para o êxito deste certamen. "

As ultimas palavras do orador foram aba

fadas por uma salva de palmas.

Fallou depois o Sr. Hannibal Porto, repre

sentante do Sr. Ministro da Agricultura, que
disse o seguinte :

" Sr. Presidente da 'Sociedade íNacional de

Agricultura, minhas senhoras e meus senhores ;

Surprehendido neste momento com a hon
rosa Incumbência de representar S. Ex. o Sr. Mi

nistro da Agricultura, nesta solemnidade, cabe-
me o prazer de pôr em relevo o esforço e a de
dicação dispendidos pela Sociedade Nacional de

Agricultura para nog apresentar a magnífica ex
posição que vimos de apreciar, onde, com aiej^ria,
verificámos o gráo de progresso da Indu "^de
lacticinios, cujo desenvolvimento se tem en-
tuado nestes últimos tempos de fôrma assáé^ ani
madora e que bem attesta o adeantamento dos
nossos criadores, preoccupados presentemente em
melhorar os seus rebanhos, dotando a sua indus
tria dos aperfeiçoamentos de toda ordem, no sen
tido de melhor corresponderem aos desejos do
<xoverno.

A demonstração é cabal e só mereceu ap-
plausos de quantos tiveram a ventura de visitar
<j certamen, que se encerrará hoje.

Não podemos sem grave injustiça deixar de
•destacar o quanto fizeram pelo desenvolvimento
da pecuaria nos annos maig proximos o ex-Mi-
nistro Simões Lopes e o Ministro Miguel Cal
mou, ambos dedicados a esse problema e tendo
prestado o máximo da sua boa vontade não
só de melhorar as condições dos rebanhos por
intensa importação de productofes das mais
afamadas raças, como de dotar o paiz de con
dições teehnicas capazes de defender a repro-
ducção desses animaes

creando-lhe, outrosim.nma situação de garantia estável e duradoura.
Sao actos de benemerencia que devem ser lem-
brados sempre, e especialmente em logares como
este, quando se encerra uma exposição de. urn

producto precioso como alimento e como ma

téria prima, ao qual, se não faltar o apoio dos

Poderes Públicos na sua defesa e no seu incre

mento, está fadado a grande futuro do ponto

de vista da exportação, pois, até agora, só conse

guimos produzir o necessário para nosso con

sumo, aliás bastante grande se considerarmos «•

numero considerável de consumidores no paiz.

Devemos neste momento apreciar devida
mente a cooperação valiosa prestada pela Dire-

ctoria de Industria Pastoril, na pessoa do dou

tor Armando Rocha, no que concerne á parte

executiva da Exposição e do outro lado q devo-

tamento do Dr. Alelxo de Vasconcellos no que

diz respeito á organização e direcção da Confe
rência, cujos resultados trarão, estou certo aos

problemas que se debatem ao redor do grande

problema do leite como alimento nas suas múl

tiplas modalidades, e também como matéria
prima, novos horizontes e soluções praticas no

terreno das realizações.

Em nome, pois, de S. Ex. o Sr. Ministro da

Agricultura, que uma súbita indisposição privou
de termos entre nós para encerrar essa festa de

trabalho, o que Ib . daria grande prazer, como
está na consciência de todos os presentes, agr.a-
deço profundamente penhorado mais esse gran
de serviço prestado ao paiz pela Sociedade N.-i-
cional de Agricultura na pessoa do seu preclaro
Presidente Dr. Lyra Castro, cujo devotamento
pela causa publica tenho o prazer de mais uma

vez assignalar como preito de justiça, em occa-
sião e logar tão proprios.

Agradecendo aos presentes a honra .da sua
presença neste recinto, declaro encerrada a 1*

Exposição Nacional de Leite e Derivados. "

O 'Sr. Hannibal Porto foi muito applaudido
ao terminar a sua allocução.

Em seguida foi servido aos presentes um

chá offerecido pela Dlrectoria da Sociedade Na

cional de Agricultura ao Sr. Ministro da Agri
cultura, aos membros da grande Commissão

Executiva e aos expositores do certamen.

A' noite foi ofiferecido por um grupo de

expositores um "dancing", no- qual se fizeram

ouvir dous "jazz-bands"

Resulfatio gerâl do vJulgomento
A Commlssãe do Tiit-,, ,.1 n •

qão Nacional de Leiíe e ̂  Primeira Exposl-
encerrandn t ^ Derivados resolveu,
Jremfos ^---balhos, conferir os seguintes

MACHINARIA. — Tendo em vista que a
desnatadeira "Al.fa Daval" sobrepu a as s-'
qongenereg nas suas qualidades intrínsecas e qu'
te.m obtido as mais altas recompensas em varia.;
qxposrçoes mternacionaes e nacionaes, resolve a
commissão aceitar, por unanimidade, a proposta
do iSr. iAraujo Ferraz para que, a titulo exce
pcional, seja considerada "fóra de concurso» re
cebendo, entretanto, de accôrdo com o regula

mento em vigor, a medalha de ouro. por ser a

mais alta recompensa a conferir, e bem ainda á
firma Hopkin.a Causer & Hoppins o diploma de

collaboração com medalha. — Em seguida, foi

também approvada a proposta dos Srs. Arbhur

da Cunha IBarros e Manoel Zenha de Mesquita,

concedendo medalha de ouro a L. Ruffier pelas

geladeiras expostas.

Passando depois ao julgamento das machi-

nas ique figuraram na Exposição, resolveu a
commissão. depois de demorado estudo, confe

rir os seguintes prêmios : Expositor —■ Astra
Werke — Bergedo.rf, perto de Hamburgo, Al-

'ki..
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Jenianha, Grupo I, Categoria 3, Mcdallia de

ouro; Grupos III, IV e V, Categorias 9, li- 13.
14, 19, 20 e >21, Jledallia do prata. — Expositor
— Hamensol Schniidt, A. G. Oslde, IVurtemberg,

Allemanha, Desnatadeira "Westphalia", Gru

po T, Categoria 5, Aledallia de ouro. — Exposi

tor —. Klrecheis, Aus Saxonia, Allemanha, Gru

po III, Categoria 15, Modallia de ouro. — Expo

sitor — Motorenfa'brik Hatz, Ruhstorf, Baviera,

Allemanha, Grupo V, Categoria 21, Diploma de
CoUaboração. — Exposito,r — Fabrica Silkeborg
Silkeborg, Dinamarca, Grupo I, Categoria 3,

Medalha do ouro. — Expositor — Friederich
Krupp, A. G.. Essen, Allemanha, Grupo I, Cate

goria 5, Medalha do bronze. — Expositor — Al
pino Machinen, Augsburg, Allemanha, Grupo VI,

Categoria 24; Medalha do ouro. — Expositor —

Sveneka Centrifug Etiebolaget Separator, Des

natadeira "Clock", Stockholm, Suécia, Grupo I.

Categoria 5, ModaUia do bronze. — Expositor —

Aktiebolagsp Separator "Alfa Da vai*', Stockholm.
Suécia, Grupo I, Categoria 3 e 10. Modallia de
ouro. Grupo III, Categoria 12, Modallia de prata.

— Expositor — Aktiebolaget Separator "Rose",

Stockiholm,, Suécia, Grupo I, Categoria 5. aieda-
Iha de bronze. — Expositor (Heinrich Danz, Man-
nhein, Allemanha, Grupo I, Categoria >5, Meda

lha de prata. — Expositor — Titan, Copenha-
gue, Dinamarca, Grupo I, Categoria 2 e 5, Mo

dallia de bronze. — Expositor — Frederichsko-
berg Metalavarefabrik, Copenhague, Dinamarca,

Grupo I, Categoria 1 e 4, Modallia de ouro.

Expositor — Gebruder Heino Viersen, Rhenania,

Allemanha, Grupo I, Categoria >2, Modallia de
prata. — Expositor — Reach & Xiareen, Peter-

sen, Aktieselskab, Horsens, Odence, Roskilde.
Dinamarca, Grupo I, Categoria 4, Medalha de
ouro. — Grupos III e V, Categorias 10 e 20,
Medalha de pratu. — Expositor Mellote, Gru
po I, Categoria 7, Medalha de ouix). — Exposi
tor — Frigogenio Audif.fren, Estados Unidos,
Grupo V, íCategoria 2^2. Modallia de ouro. —

))06itor — Hopkins, Causer & Hopkins, Eio de
Janeiro, Brasil, Grupos I e III, Categorias, 1, 2,
4 e 9, Medalha de prata; Grupo IV, Categorias
17 © 18, 'Medalha de biHJinze. —- Expositor

Posto de Monta da Directoria de Agricultura,

Cantagdllo, Estado do Rio de Janeiro, Brasil.
Grupo I, Categoria 1, Diploma de ooUahoração
com medalha. — Expositor — Silveira & 'Ma-
slne, ,São Paulo, Brasil, Medallia de bixmze.
Expositor — União Industrial de Juiz de Fóra,

Minas Geraes, Medalha de pmta. — Expositor —
J. Tardio, Juiz de 'Fóra, Minas, Medalha de
bronze. — Diiiloma de eollaboração a Hoppins,
Causer & Ho.pkins, Thorvald Jonsen & C., H.
Derche & C. Dtd. ■ Bromberg & C., Sociedade
Commercial e Industrial ©uíssa no Brasil, Haupt
& C., Van Brvem & C., H>erm Stoltz & C., D.
Ruftfier, General Electric IS. A. — Expositor
Wilhelm 'Dresler, Rio de Janeiro, Turbina áuto-
matica "Perfect", Medallia de ouro. — Exposi

tor — Falbiie'a Preper, Grupo I, Categoria 1,

Medalha de ouro. — Expositor — Sociedade

Commercial e Industrial Suissa no Brasil, Des

natadeira "Sharples", Grupo I, Categoria 5, Me

dalha de bronze.

PRODUCTOS hACTICINIOS — Medalha de

ouro. á Companhia Brasileira de Ijacticinios, pelo
coalho para queijo marca "Frisia", de sua fabri

cação. — Medalha de prata, a Augusto Thomaz

& C., pelo coalho para queijo marca "Aurora",

fabricado por D. G. Grand & C., de Copenha

gue; a Hopkins Causer & Hopkins, pelo coalho
Marshall Reunot Pouder, importado .da Ingla

terra. — Diploma de eollaboração com meda

lha de ouro, na Categoria II, ao I>r. Geraldo Ro-

oha, pelo leite pasteurizado. — Medalha de ouro,

á Fabrica de Deite Condensado Santa Ritense,

da firma Victor Ribeiro & C., 'Estado de São

Paulo; á ííestié & Anglo Swiss Condensed Milk

Co., Estado de São Paulo, Araras, pelo leite
condenseda marca "Moça". — Medalha de pra

ta, á Companhia Sitiense de Dacticinios, Estado
de Minas Geraes, Barbacena pelo leite conden

sado marca "Sitiense". — A Commissão deixa

de emittir julgamento acerca dos produotos que

lhe foram apresentados, classificados na Cate
goria 7, n. 1&2, e V. N'. 4il.3 (Suppiemento.), bem
como os leites albuminosos do Grupo VIII, por
serem medicamentosos, não tendo a Commissão

elementos para bem julgal-os e parecer-lhe não

coadunar com os fins da Exposição. — Medalha

de ouro, na Categoria VIU, do Grupo VIII, re
solve a Commissão conferir á Nestlé & AngiO
Swiss Condensed Milk Co., pelo seu pro.ducto
"Farinha lactea", fabricado em São Paulo. Ara

ras. — Medalha de bronze, na Categoria IX, do
mesmo grupo oitavo, ao Sr. A. 'Castro, Estado
do Rio de Janeiro, Vassoura®, e aos ®rs. Paulo
Santos & C., Estado do Rio de Janeiro, Barra
Mansa, pelos doces de leite que apresentaram. —
Medalha de prata, categoria XII, grupo IX, ao

Sr. Júlio Modesto, expositor de doces de leite
"Sublime".

Gruipo X. Oaitegoria 13 — (Manteiga fresca

sem sal), á Companhia de Dacticinios Alberto
Boeke, Minas Geraes; a João de Barros & C.,

Barra Mansa, Estado do Rio, Medalha de ouro;
A Arthur iSavassi & C., Bello Horizonte, Mi

nas Geraes; a Cecolio. Bernardes, Vilia Duz, Mi

nas Geraes; a Antonio Teixeira, Ihiá, Minas Oe-

raes; a Gonçalves Salles, ©ão Paulo, Medalha

de prata; a Plazzo & Chiavonne, Paraguassú,

Minas 'Geraes; a Antonio Argenzio, S. Paulo,

Medalha de bronze.

Grupo X, Oat^orla 14 — Manteiga fresca
com sal — A Arthur Savassi & C., Itaúna, Esta
do de Minas; Companhia de Dacticinios Alberto
Bedke, Palmyra, Estado de Minas; Sebastião
Monnerat Dutterbach, Cantagallo, Estado âo
Rio; Polyca.rpo- Rocha, Carandahy, Estado
Minas; Joaquim Dlno de Moura, Ayuruoca, Mi-
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nas Geraes; Fedro Palerio de Á r, Estrella

do Sul, Estado de Minas. V

Modallia de oiiro — A Alves de Azevedo

& C., 'Casa Branca, Vladucto de S. Paulo; Dona-

to de Andrade. E. de 'Minas; Ohristovão de

Abreu Braga, S. João d'E' Rey^ E. de Minas;
"Waldemar Ribeiro Penna, Entra Rios, E. do

Minas; João Baptista de Carvalho, Bomsuccesso,

E. de Minas; Rocha, Passos & C., Carandahy,

E. de Minas; Sociedade Cooperativa Hansa,

Joinville, Santa Catharina; Antonio Van Erven,

Cantagallo. E. do Rio; Hermann Weog, Blume
nau, Santa Catharina; Cantidio Camargo. Tietê,

S. Paulo; Gonçalves Salles, S. Paulo.

Gruiio X, Categoria 16 — Manteiga pasteu

rizada sem .sal para exportação — A Alfredo Ro

drigues de Oliveira. Palmeira, Minas Geraes,

Medalha de ouro.

Grupo X, Catcgorhi 17 — Manteiga pasteu

rizada para exportação — A' Companhia Bnisi-

ioira de Eacticinios. Mantiqueira. Estado de Mi

nas Geraes, pelas sua.s manteigas "Traituba'" e

"Demagny"', Medalha do pratíi A' Companhia

Mineira de Lacticinios, Mantiqueira, Minas Ge

raes, pela sua manteiga ''Camponcza", Medalha

de bronze.

Gruiio X, Categoria 18 — M,anteiga erú.a

m

f _

o Prefeiío do Dislrlclo Federal, Dr. Alaor Prafa, e Senhora visiíam a Exposição

Medalha de prata — A A. Castro, Vassou
ras, E. do Rio; Guimarães Rosa & C., Araxá,
Minas Ge.raes; Bernardo Sarmento, ,São João Ne-
pomuceno, Minas Geraes; Edelweiss & C., Santa
Rita de Eapucahy, Minas Geraes; .Escola Agrí
cola de Lavras, Lavras, Minas Geraes; João de
Barres. Queluz, Estado de Minas Geraes- Si-
mon & Filhos, Guarany, Estado de Minas;'José
Theodoro Teixeira, S. João d'El-Bey, Minas Ge
raes; Jansen & C., Blumenau, Banta Catharina;
fíylvestrini & Irmãos, & Torquato, Lambary Mi
nas Gerae.s, Medalha de bronze.

salgada, enlatada, para exportação — A Joa

quim Feiiciano Vieira, Ew-bank, Estado de Mi

nas, Medalha de prata; a Pedro Rocha, Bomfim,

Estado de Minas Geraes. e Penha & C., Eloy

Mendes, Minas, Medalha de bronze.

Grupo XI, 1" Sub-Grupo, Categoria 20 —

Queijos de pasta dura ou curados — Elidio Fer

reira de Castro, João Ayres, lEstadO' de Minas

Geraes; Francisco A. & Castanheira, Entre Rios,

Minas Geraes; Mendes & Ferreira, Ayuruoca,

Minas Geraes, Medalha de prata.
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21 — Queijos ciirartos, fabricados
«oin Iclu-. daitcícral, systoiiia Prato — A. Ber
nardo Sarmento, S. João Xepomuceno, .IVIinas
Geraes; Mendes & leerreira- Ayuruoca, Minas
Geraes; Alves de Azevedo & '^asa Branca,
Estado de S. Paulo, e Herman Weg, Blumenau,

Santa Catharina, Medalha de ouro. — A' Socie
dade Cooperativa Hansa, Joinville, e á Socie
dade Cooperativa Hansa, 'Blumenau, Estado de
Santa Catharina; íi Comiianhla de Lactlclnlos
Alberto Koeke, talmyra, Minas Geraes; a Jen-
sen & C., Castro, Paraná; a Augusto Thomaz &
C., Estado de S. Paulo; a Cândido de Carvalho.
Turvo, Minas Ger.aes, pelos tres iwoductos apre-
se.-.tado.s, Medalha de prata. — A Jense & C. e
á Queijarla PomeVosa, ambas de Blumenau, San
ta Catharina, Medalha de bronze. — a João Sl-
nlon & C., Estado do Rio Grande do Sul; Cor
reia & C., Barra Mansa, Estado do Rio; João
de Bar.ros & C., Queluz, Estado de Minas Ge
raes; Sylvestrinl & Torquato, Minas Geraes
('Lamíbary); Slmons & Filho, Minas, Mengão
"honrosa.

Categoria 32, queijos curados, fabricados
«oiii leite integral, systeiiia Edau oti RJieno A
Companhia de Lactlclnlos Alberto Boeke, Pal-
myra, Allnas Geraes, e Heirm. IStoltz & C., Ew-
banp. Minas Geraes, marca "Avenida"; Medalha
de ouro. — A Godofredo R. de Oliveira, Bar-
bacena, Minas Geraes; Antonlo Líigrotta, Juiz de
Fóra, Minas Geraes; Jong & C., Palmyra, Minas
Geraes, Medalha de prata. — A Joaquim FeU
ciano Ribeiro, Ewbank, Estado de Minas, e João
de Barros & C., Queluz, Estado de Minas, Me
dalha de bronze.

Categoria 23, queijos de typo estrangeiro não
cia.ssificados, fabricados ivo paiz com leite inte
gral — A Salton e Carroa, Estado do Rio Grande
do Sul; Damião Berirltti & C., S. Paulo; a An
tonlo Argencio, a Augusto Thomaz & G., am
bos também de. S. Paulo; Eeite & Pelllzone, Ca
■3cambú, Minas 'Geraes, e á Companhia Agrlco a
Angatüba, 'S. Paulo, pelos seus queijos "Par-
mezoin"; Medalha de ouro. — A Jacyntho Bo
reniízonl- João Blnion ■ & C., Romano Constanti
no, todos do Estado do Rio Grande do Sul; A.
Alves de Azevedo & C., Estado de S. Paulo; pe
los seus queijos "Parmesão"; Belte & Pelllzon„,
Caxambü, Minas Geraes, pelos seus queijos
-"ProvoUoni"; Antonlo Argencio, S. Paulo, pelos
seus queijos "Romano" e "ProvoUoni", e Moli
ter.ni; a .Augusto Thomaz & 'C., pelos seus quel
Jos "Butirro", "Cavallo", "ProvoUoni" e "Roma
no"; Medalha de prata.

A Ollvlo Treser, Tu.rcenl & Pertllle, José
Rosinl, Pedro Caneco, Jacob Stepheson. todos do
Rio Grande do ISul, e Carlos PlnteUa,
Minas, pelos seus queijos "Parmezão Damião

"Ri-Barreto & C., S. Paulo, pelos seus querjos
cotta". Medalha de bronze. — A Bernardo Sar
mento, S. João Nepomuoeno, pelos seus queijos
■"Parmezão" e "Cobocó"; Joaquim Galbaldo, An

tonlo Pertllle, Antonlo Franza, Antonlo Pasqua-
11 & Irmão, todos do E. do Rio Grande do Sul;
"Wllllam "Weg. Santa Catharina, sem classificação
commerclal — Menções honrosas.

Categoria 25" — A' Sociedade Cooperativa.
Hansa, Blumenau, Santa Catharina, pelo seu
queijo ""Llmburgo", Medalha de ouro. — A Wi-
Ihelm Weg, Santa Catharina, Barcello & Mus-
sel, Petropolls, Estado do Rio, pelos seus quei
jos marca "Bulsson"; Junqueira Dias & C., Po
ços de Caldas, Minas Geraes, Medalha de prata.

Junqueira Dias & C., confere o Jury me
dalha de ouro pelo queijo typo Sulsso, que
apresentou, o que denota esforço Intelllgente e
profícuo.

Categoria 32" — Requeijão com leite Inte-
A Corrêa & C.. Barra Mansa, pelo seu

requeijão, medalha de prata.
A Commlssão julgadora premia com meda

lha de ouro a Escola de Lacticlnios de Barba-
cena pelos productos que apresentou : queijo
".Cheddar", prato, e partlcularnáente pelo queijo
typo Minas, louvando o esforço que conduzlo ao
aprefelQoamento facll de pôr em pratica esses
productos de grande Importância regional.

Grupo VHI, Categoria ATEU — Farinhas la-
A' 'Nestlé & Anglo 'Suúss Condensed

Mllk Co., Araras, iS. Paulo, pela sua farinha
lactea. Medalha de ouio. ^

Categoria 30", leite pasteurizado — A Ar-
thur Savassl & C., Itaúna, Minas, pelo seu leite
pasteurizado. Medalha de ouro e um pasteuri-
zador offerecldo pelo Governo do Estado de
Minas Geraes.

Grupo 12®, Categoria 37" — Caseinas ail-
nienticlas — A Alexandre 'Colaíerrl. Campinas,
Estado de S. Paulo, pelas suas caseinas alimen
tícias e demais productos com ella «fabricados; s
Alberto Boeke, Palmyra, Minas, pela sua casei-
na; a Raul Deite & C.. Dlstrlcto Federal, pelos
productos alimentícios de caseina que expuse
ram, Medalha de oui o.

Categoria 38" — Caseina industrial — A'
Companhia de Dactlclnlos Alberto Boeke, Pal
myra, Minas Geiraes; Alves de Azevedo & C.,
Estado de S. Paulo, pelas suas caseinas Indus-
trlaes. Medalha de ouro.

A Raul Deite & C., pela sua caseina Industrial,
Medalha de prata. — A' fabrica de Massas plás
ticas "Datex", S. Paulo — Attribue a Commls
são Medalha de ouro de collaboração e declara
os seus productos fóra de coneuri-encia. caben
do-lhe também a taça offetreclda pelo Governo
do Estado de São Paulo. —. a Commlss-âo- a.ttrl-
bue á Anglo Swlss 'Condensed Mllk Co. a taça of-
fereclda pela Sociedade Nacional de Agrlcultur.i
para o expositor do paiz que fôr julgado em 1°
logar do ponto de vista quantitativo, qualitativo,
technlco e esthetico.

Categoria 39 ^ Lactose A' Companhia
de Dactlclnlos Alberto Boeke, pela lactose ex
posta, Medalha de ouro. Ao 'Sr. Sebastião
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Monnerat Lutterbach, a Commissão Julgadora

resolveu conferir o prêmio instituído pelo iEsta-
do do Rio de Janeiro — Uma Batedeira. — Aos

Srs. A. Castro, uma estatueta de bronze, tam
bém instituída pelo governo do Estado do Rio

de Janeiro; aos Srs. Co.rrêa & C., uma floreira
de prata e crystal, também offerecida pelo Go
verno do mesmo Estado. — Ao Sr. Guilherme

Gens, o prêmio instituído pelo Governo do Esta
do do Paraná, um bronze. — Aog Srs. Junqueira
Dias & C., o prêmio de um conto de réis, insti
tuído pelo governo do Estado de Minas 'Geraes
para o queijo julgado melhor para os diversos
typos classificados em primeiro logar; Ao Sr. Al
berto Boeke, CM. Geraes, uma desnatadeira, of
ferecida pelo Governo do Estado de Minas Ge
raes: « uma batedeira offerecida pela firma
Bromberg & C. —- Aos Srs. Barcellos & C., Pe-
tropolis, E. do Rio de Janeiro, uma desnatadei
ra "Alfa Lavai", instituída pela firma Hopkins
Causer & Hopkins. — Ao Sr. Salton. Carron,
Estado do Rio G-rando do Sul, um bronze offe-
recido pelo Estado do Rio Grande do Sul. —
Ao Sr. Polycarpo Rocha, uma desnatadeira
"Rose", instituída pela firma Hopkins, Causer <fe
Hoppins. — Considerando que a Escola de La-
cticinios de Sitio foi a única que apresentou
queijos perfeitos do- typo Minas, a Commissão
lhe confere o prêmio do Tourinho hollandez, in
stituído pelo Ministério da Agricultura, Industria
e Commercio. — Resolveu a Commissão conferir
o prêmio instituído pelo Ministério da Agricul
tura, de um touro Normando, aos Srs. Raul Lei
te & C., por terem apresentado o melhor con
junto como criadores. — Ao Sr. Sebastião Mon
nerat Lutterbach, confere a Commissão Julga
dora o prêmio instituído pelo Ministério da Agri
cultura . Um tourinho Switz, por ter sido o me
lhor classificado em manteiga, como criador in-
scripto pelo Registro de Criadores do Ministério
da Agricultura.

A commissão julgadora resolve conferir o
prêmio instituído pelo Servigo de Industria Pas-

lon „nt° s" Colaferri, pelo bellissimoconiunto de caseina a-Iimenticia e seus produ-

collabor*^^- ^ commissão conferir diplomas deolaboragao aos Srs.: Companhia Mineira de

cl Stenb U"mo dos iEstabulos, Ja-
ctag^arrPe-dro^rrrIrmão M. - .«s ^o^msto Paschoal &
João binion, Auguslf Bordini,
renzo, Alexandre Bert t- • Jo-cyntho Lo-
S.llon

za. Romano Constantini Fron-
PertlUo. ORVo T..";,

T- . ,3 -Leti & Itrmao «Toa-quim Lino de Moura, Usina São José, Tilby Pinto
TorelI, Alvarenga & c João Kerot, Sociedade
B&rthe, Dr. Elorencio Igartua, Carlos H. Oderi-
ohe, J. A. Carvalho & c.. Marques & Paria Luiz
Linger, Jorcellino Portugal, Sociedade Lacto
Ohimica, Pedro Falleiro de Aguiar, Chaves Pin
to & C., Francisco Rodrigues de Rezende, j. Ro

drigues Valle, José Pedro do Assumpção, Fran
cisco Pinto de Rezende, Companhia Centros Pas

toris, Silvestre & Torquato, Barretti «fc lilmão,
Joaquim Simões de Araújo, José Ferreira, Pe

nha & C., Piazzo & Ohiavone, Escola Agrícola

de Lavras, De Guise & C., Dario Machado, João

Guimarães, Ribeiro da 'Silva, Waldeniar Ribeiro

Penna, Herm Stoltz & C., Custodio Ferreira di

Costa, Joaquim Lagrotta. Polycqrgo Rocha & C..

Pedro Richer, Francisco A. de Castanheira, Jun
queira Dias & C., Godoy & C., Manoel A. de
Almeida, Paulo UchOa, Manoel A. Freitas, Com

panhia Sitiense de Lacticinios, Escola de Lactl-
cinios de Barbacena, Sociedade Cooperativa Han-

sa (Joinville), Soc'edade Cooperativa Hansa

«.Blumenau), Sociedade Hansa Umboldt, Jorge

Hant, Wilhelm Wegg, Joaquim Felicio Ribeiro-

Arthur Savassi, Marcos N. de Rezende, Alfredo
Rodrigues de Oliveira, Alberto Boeke & C., Ber
nardo Sarmento, Assumpção & Filhos, Dr. Raul

Leite & C., Guimarães Rosa & C.. Fredeadco

Jos-é Amante, Corrêa & C., Ovidio Ribeiro Soa

res, Companhia de Lacticinios Vassourense,

Companhia ÍNestlé & Anglo Swiss Cond. Milk

Co., José dC' Paula Rodrigues. Companhia Brasi

leira de Lacticinios, A. Salgado & C., Eugênio

Bicudo, Antonio Van Erven, Sebastião M. Lut
terbach, Simões & C., Souza Loureiro & C., José
Affonso Diniz, Olyntho Diniz, Cândido Carvalho,

Francisco 'M. Moreira de Andrade, Fazenda Mo

delo Ponta Grossa, Júlio Modesto, Júlio Barbosa,

Dr. Geraldo Rooha, Barcellos Mussel, C. Ri-

chard & Paul, Gil & C., A. «Aurélio T. Gil, Ma
noel Dias Carvalho, Abreu Ananias & C., Anto

nio Altivo, Christiano Pereira Santos, Donato de
Andrade, Moysés R. &iIrmão, José Baptista de

Carvalho, Antonio Rocha, Joaquim M. Freitas,

Rocha Possas & C., Corrêa & C., Joaquim Car
neiro Ribas, Franz Zibdars. Rapinelli & Miran
da, Plínio F. de Castro, Elidio F. de Castro, Car
los Pitella & IC., Nuno Mulleh, IChristovanr de

Abreu Braga, Manoel iBenevenor 'Pereira Pinto,
Alves de Azevedo & C., Antonio Argenzio, Da-

mião Barrof, Agostinho Marques Angatuba,
Mendes & Ferreira, José Theodoro Teixeira,
Thomaz Bonnano, Alexandre Colaferri- Cecilio
Bernardes, Joaquim Moraes Cordemo, Bened Ife
Miguel, Antonio Teixeira da Silva, Jensen & C.,
Hermann Wegg, Sociedade Queijaria Pomeroso.
Antonio Argenzio, Godofredo R. de Oliveira,
J. C. A. Villela, L do Alvarenga, Pharmacia Ro
drigues & C Lei"-. & Pellizone e Dr. Francisco
FaulhaJber.

Prêmio "Eimjjreza de Ai'!mazeiis Frlgorlíl-

coa" — A Commissão do Jury resolve conferir o
prêmio instituído pela Empreza de Armazéns
Frigoríficos, de accordo com o parecer da Dire-
ctoria de Fiscalização de Leite, da Saúde Publi

ca. ao Sr. Dr. Geraldo IRocha, pelo leite proce

dente. de sua fazenda Arcozello, considerado "o

único que satisifaz as exigências preestabelecidas
sob o ponto de vista chimico e hygienico, em

bora longe de attingir o máximo de pontos".



luiaos "
REGENERADORES DAS TERRAS CANÇADAS |

Moute-Mór, 7 de Janeiro de 1925. f

A' Sociedade de Productos Chimicos "L. QtTEIROZ" |

SÃO PAUI,0 I
Amigos e Snrs. 1

Venho pedir a fineza de me embarcarem mais 10 toneladas do f
Adubo "Polysü" — «B». f

Aproveito a occasião para lhes communicar que obtive grandes |
resultados com o emprego desse adubo na minha cultura de batatinhas, f
motivo porque lhes faço este novo pedido. i

Tenho aconselhado aos meus visinhos o emprego do Adllbo ^
"Polysú" — «B» — pois já appliquei adubos de diversas marcas, mas de g
nenhum tirei tão bons resultados como os do Polysu ; de sua fabricação, p

Caso VV. 55. queiram, poderão fazer desta minha declaração o |
uso que lhes convier. P

5em outro assumpto, subscrevo-me com estima e muito apreço g
De VV. 55. I

Amo. Atto. e Obrdo. 1

(a) Joaquim Clemente |

FORMICIDA "JÚPITER" 1
SULFURETO DE CARBONO PURlSSilViO |

E' o melhor e mais efíicaz segundo a analyse do Insti- [
tuto Agronomico de Campinas. Classificado em primeiro logar |
no concurso instituido pelo Goyerno do Estado e o único pre- |
miado. Recommeiidado pelo Br. Cfregorio Bondar, technico do |
Serviço Agronomico da Bahia. Empregado pela Commisscío de i
Estudo e Bebellaçao da Praga do Café, por ser sulfiireto de |
carbono puríssimo. |

SOCIEDAOE DE PiiODUCTOS CHIMICOS "L QUEliZ" {
Ru£à SÃO Bento, S3 s. Roulo |
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íe LÉ t Laülii
Sub-Coinmissão organIsaicloraL da Conferência

Presidente — Dr. Aleixo de Vasconcellos

Vice-presidente — Dr. Marcos Migliewiecz

Secretario geral — Dr. Creso Braga.

Secretaries de secções: Dr. A. F. da Costa

Júnior, ISocrates Alvim e Dr. Alberto da Cunha.

MEMBROS: Dr. A. Fernandes Figueira, Dr.

Afranlo Peixoto, Dr. Eurico Teixeira Leite, Dr.
Antonio Pacheco Leão e Dr. Sylvio Ferreira
Rangel.

REL.\TDRES; Drs. Fernandes Figueira —
Antonio Fontes — Altfredo de Andra.cle — Nasci

mento Gurgel — Arthur Moses — Manoel Fer

reira — Leonel Gonzaga — Castro Barreto — J.
P. Fontenelle — Carlos Sá — Alfredo Shseffer

'Ma.riü Saraiva — Luiz Faria — Aleixo de

Vasconcellos Carneiro Felippe — Sócrates Al-

Virn — A. F. da Costa Júnior — Dulphe Pinhei
ro Machado — Jorge Sá Earp — Beatriz G. Sá

Earp — .A.ntonio Americano do Brasil — Her-

inann Rehaag — Sylvio Torres — .\merico Bra

ga — José M. S. Marçal — .Vlberto da Cunha —

A. de Paula Rodrigues — Eurico Teixeira Lei

te — Licinio G. Pinto — Aluizio Franca — Lo-

rena Guaraclaba — Manoel Zenha de Mesquita

— Werneck Genofre Luiz Cerqueira — Dyonisio

da Silva Lima — Pereira Aristão Gonçalves —•

Sócrates Bittencourt — Alpheu Braga Salvio .Aze

vedo — Charles Conreur — "VValdemar Raythé

—■ José Dei Vecchio — Landul))ho Alves Octavio
Veiga —• Vital Brasil — Marques Lisboa — Edu
ardo Meirelles — Almir Madeira — Carlos Silva
Araújo — Olyntho de Oliveira — Miguel Osorio
— Joaquim Bertino — Renato de Souza Lopes —
Pedro Carneiro — Raul Leite — Leo Esteves —
Camillo Boultel — Martinho da Rocha o Nico-
lau Athena.ssof.

Fins da Conferência
A Primeira Conferência Nacional da Leite e

Lacticinios, promovida pela Sociedade Nacional
de Agricultura, sob os auspícios do Ministério da
Agricultura, Industria e Commercio. teve por fin::

a) Demonstrar a importância vital que repre
senta o consumo do leite e dos lacticinios para a
saúde da população.

b) Propagar o valor dos methodos scienti-
ficos e technicos applicaveis â exploração indus
trial do leite, para prova.r quanto elles favorecem
ao progresso deste ramo agrícola.

c) Tiatar dos methodos mais convenientes
para prevenir moléstias que affectam o gado lei
teiro e se relacionam com a saúde publica.

d) Considerar a importância da estalonagem
do.s productos lacticinios.

e) Accentuar o valor da regulamentação sa
nitária do leite e seus derivados.

d) Demonstrar o valor da instrucção hygie-
nica e technologica do criador e do productor e

' firmar a necessidade da divulgação de methodos
educativos que se prendem ao manuseio do leite e
de seus derivados.

■h) Indicar os meios mais apropriados para
ser obtido o augmento da iiroducção de leite e
do abastecimento do Districto Federal.

Programma da Conferência
Constou o programma da Brimíeira Confe

rência Nacional de Leite e Lacticinios de bres
secçoes:

1  secçao. Pesquizas scientlfioas c Edlucação

cos.^^Lla^To^nados^cIm ® hygieni-transporte, dlstrtbu "ão Vm producção,
lor alimentar do leite Va-
a alimentação lactee „ ™íluencia que exerce
ças. .Fermentes lacticos TT® ^
industria do leite e á mea appllcações á
naes do leite. "^^â^cina; padrões regio-

2- secçâo: Teclamiogia
Fabrico regular e perfeito de i,

,  , . , '■vito ae todos os sub-produetos do leite, inclusive do leite condensa
do assucarado, do leite evaporado e do leite e.m
pó; estudo dos regimens forrageiros apropria

dos aos bovinos de raça leiteira; estudo das con
dições do commercio intor-estadoal dos lactici
nios e dos transportes ferroviario.s; importância
das Sociedades Cooperativas.

3e secção: Regulamentação, controle e saiule
publica

Estudo das alterações do leite e dos sub-pro-
ductos, da conveniência da estalonagem ou uni
formização dos typos de exportação, dos proces
sos de abastecimento de leite ás cidades e das
condições hyginenicas dos estabulos.

A segunda parte ida primeira secção deno
minada Educação ■—- teve um desenvolvimen
to pratico, isto é, revestiu-se de uma fôrma obje-
ctiva, para impressionar o publico com os múl
tiplos aspectos da utilidade do leite.

A instrucção hygienica e educativa do pu-



n
C
s
t
l
e
!

f
c

-f
F-

í

If
c*
.

fer
-y
>/
í 

V 
'

:
 -•
 

"-
Zi
 
' 

■ 
'■*

"* 
'■

" 
•■

'-*
^^

■ vÇ
í íí

-lK
íí.

fc
S"

'—
à'

ê

Um
 d

os
 a

sp
ec

los
 

ma
is 

im
po

ne
nte

s 
da

 E
xp

os
içã

o.

ÍÍJ b !u C
o

o rs b th b b !h O •-
^

O tl
-

b b b lu b b b g § u» <J
*

o



-39Ô- A LA VOURA-

blico sobre o valor do l-eite, como elemento fun

damental para a saúde e vigor das crianças, foi
feita por melo de films. de scenas em palcos, re

presentadas por meninas e meninos dos nossos

collegios, por meio de conferências, por proje-

cQÕes luminosas e por cartazes e figuras espe

cialmente preparadas para esse fim.

in — 3IATERIA QUE A SUB-C03EVIISSÃ0 OR-

GAiVIZADORA DA CONTEREJíCIA SUG-
GERIU PARA A ELABORAÇÃO DE

RELATÓRIOS

THBMAS DO GRUPO A

Situação da Industria Leiteira no Brasil

— Estado actual da industria dos lactici-
nios no Estado de Minas.

2" — Idem no Estado do Rio.
Idem no Estado de Santa Catharina.

4" —' Idem no Estado do Paraná.
5° — Idem no Estado de São Paulo.

'  Idem nos Estados do Xorte do Brasil.
Idem nos Estados de Goyaz e Matto

Grosso .

®  'Condições do mercado de lacticinios
no Districto Federal.

10" Cooperativismo na Industria do leite
e dos lacticinios.

THBMAS DO GRUPO B

Proccs.so.s de melhoramento do abastecimento
de leite ás cidades

Inspecção da pasteurização do leite pe
las autoridades do Estado.

-  Processos industriaes para melhorar a
qualidade do leite.

3" Educação de productoros e de indus
triaes pelos films cinematographicos.

Em que consiste a efficiencia na pas-4"

teurização ?

o" Relação entre o leite e a vida
cle d e sau-as crianças.

6°— Leite certificado.

,  , " Como salvaguardar o abastecimentcde leite âs cidades.

sumidoTo^^d"^ <5° 1-ite de Minas cor.-sumiao no Distincto Federai «
leite dos estabulos. microbiano do

themas do grupo c
Valor nutritivo do leite

2° H alimento.
nado ás c^anças^^/^ropirs'""'

a nutrição deficiente relacionadas com
5° — Physiologia gerai So

da secr.ecção lactea.
themas Do GRiGp,o D

In.strnceão e educação dos nroduet..,. ,

profissional de lacticinios.

2" — Descripção dos processos de educação

dos fazendeiros e dos manufacturadores adapta

dos na Suissa, na Dinamarca, na Inglaterra e nos

Estados Unidos.

3» — Methodos de divulgação dos resultados

de pesquizas em torno .dos problemas referen

tes ao leite e seus desdobramentos em subpro-

ductos, por meio de publicações.

4" — Processos mais adequados para levar

a  instrucção de cooiierativismo aos fazendeiros.

THEMAS DO GRUPO E

Mole.stlas que prejudteam ii e.\.ploruç-ão da indus

tria do leite e pertui-biim o seu consumo

1° — Evolução da febre aphtosa no Brasil.

Xovas acquisições da sciencia.

2° — Mastíte bovina.

3° — Aborto opizootico.

4° — Processos de combate á tuberculose

bovina.

5° — Relações entre a tuberculose humana

e a tuberculose bovina.

6° — Tubercuüno-reacção do gado leiteiro.

Bases para a sua exeiiulbilidade.

THEMAiS DO GRUPO F

Cliimica e baeterlologla do leite

1° — Classificação das bactérias lacticas.

2° — Typos de fermentes lacticos das prin-

cipaes regiões productoras de leite dos Estados

de Minas e Rio.

3" — Padrão chimico do leite das principaes

regiões productoras de Minas e 'do E. do Rio.

4° — A chimica do leite sob o ponto de vista

colloidal.

5" — Variação dos constituintes mmeraes do,

leite.

6" — Da con.stante molecular simplificada da

Porcher — Etudo critico.

THEMAS DO GRUPO G

Traiisitorte do leite

1° — Divulgação dos processos de transpor

te de leite adoptados nos Estados Unidos.

2° — Custo da entrega do leite. ,

3° — Como melhorar os systemas de trans

porte do leite das fazendas aos centros de pas
teurização e destes ás cidades consumidoras.

THEMAS DO C.ÍRUPO H

Problemas reliieionados comi a Industria da
caseação

l» _ E^nsaios para a uniformisação da te-

chnica do typo do queijo nacional.
2" Pasteurisação na industria caseiaria.
3" Importância dos fermentos selecciona-

dos na confecção dos quefjos de longa matu
ração .

4" — Concepção de Gorini sobre o phenomc-

no da "cura".

5" — Relação da ensilagem com a manu-

factura de queijos.

6" — Constantes chimicas dos queijos nacin-

naes, imitação de estrangeiros.

7° — Flora miorobiana do queijo de Minas.
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THEMAS DO GRUPO I

Deito ooiideiisarto assiicarado, leite oiii po c

leite evaporado

l" — Valor dos leites condensados para ali

mentação das crianças dos paizes quentes.
2" — Estudo da coagulação do leite con

densado pelo calor e dos factores QUe determi
nam o seu espessamento.

3" — Da presença ide crystaes no leite con

densado assucarado.

4" — Sedimentos do leite evaporado.

.5° — Constantes ehimicas dos leites con

densados nacionaes.

6" — Da manufactura do leite em p6.

7" —- Estudo bacteríologico dos leites con-

den-sados nacionaes.

THEMAS DO GRUPO J

Problemas que interessam a industria da
manteiga

X» — Constantes ciiimicas das manteigas

"renovadas" existentes no Rio de Janeiro.
3» — Constantes Çhimicas das manteigas

"conservadas" procedentes dos Estados de Mi

nas e Rio.
30 Do valor dos fermentos lacticos para

o preparo do cremei ácido.
40 Influencia da alimentação do gado na

qualidade do leite para a producção de manteiga
rica em vitaminas.

50 Problema do abastecimento de mantei

ga aos Estados do Norte do Brasil.
6» Da relação das margarinas e oleo-mar-

o-arinas com a industria dos lacticinios.

RelsLçãiO dos traljalHos apresentados

6 —

7 —

1 — Dr. Marco.s Migliewicz ; "-A saccharose -'<»

fraude do leite. Sua pesquiza e dosagem".
2 — Dr. Alceste Freitas Coutinho : "Leite certi

ficado" .

3 — Dr. Mario Dias : "Contribuição para o dia
gnostico das mastites do nosso gado leiteiio .

4 — Dr. .1. iM. Castro Marçal : "Da pe.squiza e

identificação do para-coli-bacillo no leite .
5 — Dr. Sócrates Alvim : "'Estado actual da in

dustria dos. lacticinios em Alinas Geraes".
Dr. J. M. Castro Marçal ; "O que é a usina
de leite da Barra do Pirahy, sob o ponto de
vista hygienico".

Dr. Aleixo de Vasconcellos : "L/eite como

alimento" .

S — Dr. iLuiz Faria ; "O cooperativismo e o seu

papel na industria de lacticinios".
9 — Dr. Luiz Faria : "As associações verificado-

ras como factor do desenvolvimento da in
dustria de lacticinios".

10 — Dr. Luiz Faria : "A instrucção e a sua im
portância na industria de lacticinios' .

11 — Dr. Lorena Guaraciaba : "Do valor dos fei -
mentos lacticos para o preparo do cieme
ácido no fabrico da manteiga".

12 — Drs. Jorge de 'Sá Earp, Beatriz de Sá Earp
e A. F. da Costa Júnior : "Contribuição para
a determinação do padrão do leite das prin-
cipaes regiões productoras do Estado de
Minas".

Dr. A. F. da Costa Júnior : "Em que consiste
a efficiencia na pasteurisação ?".

Dr. 'Léo ;Esteyes : "Influencia de diversas
plantas forrageiras sobre a pi-oducção lei
teira ".

Dr. Antonio de Sá Fortes ; «Padrão chimico
da zona da Mantiqueira e o Serviço de Fisca
lização da 'Saúde Publica".

Dr. Alberto Volet : "Estudo sobre a fabrica
ção do typo íCamembert, adoptado e prati
cado no 'Drasil".

13

14

15

16 —

17 —

IS —

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

Dr. José iMarcondes de Mattos : "Processos

de educação dos fazendeiros e manufactu-
reiros de lacticinios, adoptados na Suissa".

Dr. H. Kuhlmann ; "Valor dos leites conden

sados para alimentação das crianças dos
paizes quentes".

— Manoel Zenha de Mesquita; "Da cura ra-

pida dos queijos".

— Xllydio F. de Castro e Manoel Z. de Mes
quita : "Typo de queijo Minas".

— Dr. Hermann Rehaag : "O padrão de leite

no Rio e a criação de gado leiteiro".

— Dr. Aluizio França : "Escolas Primarias de
Agricultura".

— Dr. Jorge de Sá Eai-p ; "Importância dos
fermentos seleceionados na confecção dos

queijos de longa maturação".

— Beatriz G. F. de ISá Earp : "Da constante
mollecular de Porcher. Estudo critico".

— Beatriz G. F. de Sá Earp : "Os saes mine-

raes do leite. Contribuição ao seu estudo".

— Dr. 'Sylvio Torres : "Rrophilaxia da tu

berculose bovina no Brasil".

Dr. Hermann Rehaag: "Da tuberculose bo

vina no Brasil e o seu combate".

— Dr. Dormund Martins : "iComo salvaguardar

o abastecimento do leite ás cidades".

— Drs. Américo Braga e Affonso Fonseca:

"Hygiene do leite na fonte productora".

— Dr. Castro Brown : "O emprego dos fennen-
tos seleceionados na fabricação do queijo
de Minas".

Dr. Castro Brown : "o ensino e desenvolvi
mento da industria de lacticinios".
Dr. Castro Brown; "Caprlcultura".

— Waldemar Raythe de Queiroz e Silva ; "Con
trole de vaccas leiteiras".

— Dr. Franklin de Almeida ; "Inspecção sani
tária federal de vaccas leiteiras".

— Dr. Alpheu 'Braga : "A industria de lactici
nios no Rio Grande do Sul".
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36 — Dr. iRaul Leite : "A caseina como alimento

e medicamento ante-diarrheico e o seu com

posto: caseinato de cálcio". •

37 — Drs. Wernetík Genofre e Almir Madeira :

"Consumo de leite em Nictheroy e sua fisca
lização" .

3^8 — Dr. Olintho de Oliveira : "Anemias alimenta-

res das crianças".

33 — Dr. .\ntonio Nogueira : "Alimentação dos be
zerros no campo".

40 — Dr. Licinio Garcia Pinto ; "Estado actual da

industria de lacticinios no E.slado do Rio de

•laneiro".

41 — Dr. Rodolpho Vilhena do :Moraes ; "Condi

ções de abastecimento de leito á capital da

Republica".

42 — Dr. Lorena Guaraciaba : "Pasteurização na

industria caseiaria".

43 — Dr. Renato Nascentes de Souza Martins :

"Padrão chimico do leite das principaes re

giões productoras do Estado de Mina.-; e Es

tado do Rio de .Janeiro".

SeâSâo in^ugurâl da Confereracia

Realizou-se em 18 de outubro, ás 15 horas, a
sessão inaugural da l'' Conferência Nacional de
Leite, annexa á Exposição de Leite e Derivados,
installada no Pavilhão Portuguez, á Avenida das
Nações.

O Sr. Deputado Lyra Castro, presidente da So
ciedade Nacional de Agricultura e da commissão
executiva da Exposição e da Conferência, inaugu
rando as reuniões desse congresso, proferiu as se
guintes palavras :

'O povo brasileiro, quasi sem sentir, e sem
saber, foi criando animaes domésticos, até que
um dia sunprehendeu-se quando lhe disseram que
havia accumulado silenciosamente uma formidá
vel riqueza, representada por um manada de trin
ta e dois milhões de bovinos, dezoito milhões de
suinos, sete de caprinos, etc.

Esse rebanho bovino, o quinto do planeta,
garantia fartamente sua subsistência, parte delle
jazendo nos sertões de Goyaz e Matto Grosso,
quasi sem valor, por exceder ás necessidades lo-
caes e mesmo geraes do paiz.

Esta situação não podia animar os criado-

I^Dcr^^d ^"ação, que era feitaao Deus dara, pela iei do menor esforço.
Be temos, numericamente, um grande re •

banho, este não primava antes cm., - •
ninao iT.m„ 1 unies, como nao primaainda hoje, pela qualidade.

bastaíra?:!?,™:"^" °forçados a importar ca™nel°
animaes; marchando s / ® outros productos
terra. á frente destes a Ingla-

tina, iam elles°bu^car ^ e á Argen-
sa mercadoria que m ° da precio-
stancia fortuita fez fa-ltava. Uma ciroum-
não pudesse mais exmmt Norte América
tralia ee visse .privada d ̂  carnes, que a Aus-
nas a Argentina no carnn^^ recurso, ficando ape-
provocado pela máior ucção. Êsse facto,
obrigou os belligerantes a^^li^ conhecida, que
indivíduos, occupados nas fainar".^'"as lainas da grande con
flagração, augmentou as exigência» a
_  „ . t^soeias da importação. Era preciso alimental-os bem, custasse o

que custasse, fosse como fosse, e, então, lemíbra-
ram-se do nosso paiz, e para logo inglezes e

americanos do norte construíram grandes frigori-

ficos em São Paulo e Rio Grande do Sul. Pas-

.samos então a exportar carnes; exportação que

foi sempre crescendo, e que, mesmo depoi.s da

guerra, mantem-se em cifra elevada.

Não sómente de carnes precisavam elles, se

não também de gorduras (banha o manteiga) e

de productos e sub-productos da pocuaria, t.aes

como lã, pelles, leite e seus derivados sebo e ou

tros de menor importância.

Abriram-se, assim, novos e amplos horizon
tes ao commercio de productos da pocuaria.

A proiducção de leite não corresponde ao

grande rebanho que possuímos, e isso devido ãs

condições de criação e á falta de transporte pa

ra os mercados con.sumidores. O leite só era

aproveitado em n.atureza, pelo consumo das ci

dades próximas. No sertão, pouco valor tinha.
A fabricação de manteiga não consumia toda a

producção lactea das regiões, falhas de merca

dos para o leite, e- a de queijos quasi que ee

limitava ao chamado queijo de Minas. Os ty-

pos finos, superiores, eram, por assim dizer, des
conhecidos da industria patrícia e quasi todos

nos vinham do estrangeiro.

O norte importava a manteiga que consu

mia bem assim o leite condensado com que sup-

pria a falta do leite fresco e queijos de toda a

sorte.

Veiu a guerra, os povos que nos forneciam

esses artigos delles precisaram para seu uso, e

sua exportação cessou quasi que por completo.
Os preços subiram desmedidamente e a cri

se foi tremenda. 'Tudo estava á indicar 'aos cria
dores e industriaes que era azado o momento do
tirar partido da situação que se lhes offerecia.

Aqui e ali surgiram as industrias de la
cticinios. A producção de- manteiga cresceu e

deu para abastecer o paiz de sul a norte. Queijos
de todos os typos, mesmo os mais finos e apre

ciados, como o prato, camenbert, parmezão, etc.,
appareceram no mercado, de sorte a substituí
rem os estrangeiros, sem desfavor, em quanti
dade sufficiente ao consumo do paiz.

Esta industria promissora, como poucas, não

attingiu ainda seu apogeu; longe disso, muito
lhe resta fazer ainda.
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A matéria prima — o leite, é caro e pouco

abundante. As nossas vaccas leiteiras produzem

a  insignifieíinte mfdia de tres litros diários de

leite, que mal paga a pena de colhel-o. porque

os animaes são, em regra, criados ã lei da na

tureza .

E' tempo de enveredarmos por novos cami
nhos. O leite í" um alimento de primeira ordem

c que deve ser puro e barato para alargar-se o

seu consumo.

Como matéria prima, para fabricação de

queijos, manteiga e outros sub-productos. preci

sa haver em abundancia e a preços razoáveis,

que compense o criador e o intermediário, sem

encarecer demasiado os productos para ficarem

ao alcance d? todas as bolsas.

Xão podemos aspirar as producções máxi
mas obtidas na Hollanda, Dinamarca, América

do Xorte e outros paizes, cuja criação é aperfei

çoada e o clima apropriado. Se não podemos

conseguir producção diaria de 1-5 a 20 litros por
animal, e médias annuaes de 3 a 6 mil litros, de

vemos nos esforçar para conseguir uma média,
pelo menos, de seis litros diários, porque em oito

mezes de producção deve dar mil quatrocentos
e quarenta litro.=, que, vendidos, digamos, a 3UU

réis por litro, produziam quatrocentos e vinte e

tres mil réis por animal e por anno; ao passo que

com a média actual de tres litros, sé se obterá,

a metade dessa somma, ou sejam 216?000.

Para chegar-se ao resultado desejado, cum

pre-nos me.horar os planteis de gado leiteiro,
pela sua rigorosa selecção, pela gj-mnastica func-
cional e pela alimentação conveniente.

E' notorio que a producção do leite \-aria

muito entre as duas épocas do anno: a das aguas

e á das estiagens.

Nesta, a producção cãe á metade e por ve

zes abaixo da metade da produzida na outra:

isto por falta do alimentação verde c sul>stancial
suifficiente para as vaccas.

Para que a média da producção seja inva

riável é necessário mantel-as bem alimentadas

e sem interrupção do um só dia, sendo mistér

preparar pastos artificiacs e boas aguadas; e que

a fazenda produza grãos e forragens verdes para

serem conservadas nos silos, aíim de arraç.oar as

vaccas leiteiras e os touros nas épocas da seeca,

quando escasseia o pasto natural.

O augmento da producção ha de compensar

sobejamente a despesa da alimentação supple-

mentar. Ha criadores adiantados que assim pro

cedem. conseguindo a média annual de oito li

tros de leito; haja vista o Dr. Geraldo Rocha,

digno de se.r imitado.

O leite, seus productos e derivados de par

-- .1'.At"

Os Srs. Lyra Castro, Armando Rocha e Hannibal Porto accompanham os drs. Gabriel Ribeiro dos Santos,
ministro da agricultura de 5. Paulo, e Alaor Prata, prefeito do Districto Federal, numa visita é Exposição.
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com a criação de aves domesticas, fizeram a

riqueza da pequenina Dinamarca.

Ha muito que vinhamos observando o des-

envol\'imento da nossa industria de lactioinios e

embora o commercio .procurasse estabelecer cer

ta confusão, fazendo iiassar por estra.ngeiros pro-

ductos nacionaes, o facto não loassava desaper

cebido dos que acompanhavam com cuidado o

evoluir cconomico do Brasil.

A estatistica commercial foi o indice segu
ro que serviu de base ás nossas observações.

Fazendo um estudo comparativo entre o mo
vimento de importação de leite e seus derivados,
nos anntjs de 1913 e 1923, verificamos o se
guinte:

Naquelle anno, importamos um total de . .
7.874'.4'SS kilos desses artigos, ao passo que em
1923 a importação foi, sómente de 411.2'30 Ki
los .

A importação de leite conservado baixou de
4.004.6'77 kilos para '292.548, em 1923 . Em
1913, recebemos do estrangeiro 1.966.604 kiloj
de manteiga, sendo a importação em 1923 só
mente de 3.'5'96' kilos. De queijos, recebemos,
por importação, em 1913, 1 . 903.207 kilos, e em
1923 113 . 08'7 kilos.

A leitura desses algarismos deixa patente t
evolução rapida por que passou esta importante
industria, que nos cumpre manter e aperfei
çoar .

Quando organizarmos, no Brasil, as leít;rias
cooperativas que, a urr, tempo, zelem pelo me
lhoramento da criação do gado leiteiro.; peia
sua alimentação racional; pelos melhores pro
cessos de fabricaçã.o cios productos e siib-prodj-
ctos dl leite, afim de t.-5rnal-os m;Fs perfeitos e
mais baratos, poderer-c s então nromrver facil
mente -o abastecim.mt-. interno e .concm nes
mercados

receio d..- < oin j í •. ,

Esta t^xpov ̂ -13 G a oonfr-rcncia íjug era se
inaugura têm como nrinpími
niifl r ° principal escopo balancea- o<iue temos íeíto e dizer n i
7P,. elevemos ainda fazei paia ilcançarinos a perfe-cã-

Foi este, e não outro, o elevado 'utuito do
■governo e da Sociedadp -n- • . nu.to ao
reunindo o t I^acionai de Agricultura,reunindo esta exndsicSo „ „

A cnofo o • congresso,de Nacional'dr''rgri?ultu.°'°''"'^^'^^°-'' Sociêda-
•commiasão, que t°em no''^ confiou á ama .sub-
íunccionario do il Presidente o .IlustreAleixo de VasconceTlÒs "v"' l-»!'-
çao, traçando as norm' completar a exposi-
nossos criadores e pelo^^ ^ serem seguidas peles
aos quaes incumbe Sovornos do no3«o paiz.
dustria. Ao terminar importante in-
saudaçôes a todos ciúe minhas melhore.s
presenças e aos que v^n^ 'honraram com suas
êxito deste Congresso. " ^ '^PPtribum.do para o

Em seguida, o Dr. Aleixo d«leixo de Vasconoellostomou a palavra, proferindo o segui.u',. dis
curso: *

"E' para mim motivo de júbilo falar nesta as-
sembléa investido do honroso cargo de presidente.
Kão encontro titulos para este acto de generosidade
da grande commissão executiva deste certamen.

Desejava poder demonstrar-vos o carinhoso inter
esse que dispensei á organização desta Conferência.
Entretanto, faltam provas aos vossos olhos para
tal conceito; é que a modéstia de recursos de quem
se atreveu a arcar com a tarefa não permittiu fosse
produzido trabalho de sobremão.

Reconheço, porém, que existe uma forte expli
cação para as desculpas ; nesta capital, quiçá no
Brasil, é a primeira vez que nos occupamos destes
assumptos. São descuipaveis, pois, as omissões e
os defeitos.

Tem assim o direito de rejubilar-.se quem pôde
inicial-os ainda que como parcella mínima e con
sciente da imperfeição do trabalho.

Deve-se á benemsrita Sociedade Nacional de
Agricultura a lembrança da realização desta Con
ferência, através a palavra autorizada do precla-
ro presidente Dr. Dyra Castro, que teve a for
tuna de encontrar no luminoso espirito do mi
nistro Dr. Miguel Calmon o mais franco aco
lhimento .

Confundidas as idéas dos dous homens públi
cos, que tanto honram e illustram a nossa nacio
nalidade, não houve mais vislumbres de hesita
ções. E em prazo tão curto, que é de admirar.
Exposição e Conferência corporificaram-se.

Merece um registro especial esta circumstancia,
que evidenciou a actividade e a capacidade orga
nizadora do Dr. Armando Rocha, trabalhador infa-
tigavel, incansável, na qualidade de ÍFresidente da
Exposição.

Foi felizmente attingido o "desideratum" atra
vés as difficuldades de varias ordens que um em-
prehendimento de tal natureza tem de vencer.

A estréa põ-a -am relevo a actual situação -.a
industria em nosso paiz e demonstra o grande
interesse que se desenha a traços fortes pelo aper
feiçoamento.

Esta Conferência completa o certamen, promo
vida com intuito de mostrar ao publico uma série
de excepcionaes qualidades e aos industriaes, a ne
cessidade inconfundível de alliar a scieiicia á in
dustria para que esta possa desenvolver-se sob re
gras que lhe garantam successo economico.

Este vasto programma teve apenas um pallldo
desenvolvimento. E' com um longo trabalho pre
paratório que se pôde apresentar uma regular con
tribuição de algum effelto persuasivo nesses do
mínios.

Caminhando ao lado de processos empregados
no estrangeiro, adoptou também a sub-commlssão
organizadora desta Conferência methodos que fos
sem capazes de focalizar o problema hygienico rela
cionado com o consumo de leite e dos sub-productos.

Não era possível que desta opportunidade não
se aproveitasse a commissão para inscrever-se no
rói dos que agitam a cami>anha renovadora da in-
strucção popular de hábitos hygienicos e regimen
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alimcntar, que vem iirocluzindo em alguns paizes

magníficos resultados.

Para quo esta parte pudesse alcançar o obje-

ctivo almejado, houve o cuidado de cercal-a, na

medida dos recursos, de um colorido suave, embora

modesto, capaz de ferir o interesse daquelles o

quem 'é destinada.

Foi assim concebida a secçâo de propaganda
educativa do publico sobre o valor do leite como
um dos nossos principaes alimentos, considerando-
se estreita a relação que existe entre o seu consumo

e a saúde ]>ublica.

Cumpre, portanto, attentar bem no factor qua

lidade, que não pôde ter graduações.

Todo o trabalho em pról do maior abasteci
mento possível de leite a uma cidade é tão meri-

torio quando o de prevenir moléstias.

Graças ao leite, em perfeitas condições, recon-

fortam-se crianças, separam-se os distúrbios re-
naes que encurtam a vida do homem, já tão curta

de si mesma e desintoxicam-se os organismos in

veterados em alimentações malsãs.

'Pugnando-se, pois, pela diffusão do consumo
de tão i^recioso alimento, realiza-se trabalho util
sob vários aspectos.

Cicero proclamou que o homem se approxlma
dos deuses quando se empenha em proteger a

saúde da humanidade. Como tão agradarei com

panhia não é cousa que se rejeite, parece que é
sob a .suggestão deste aviso do grande tribuno
que muita gente se esforça em alcançar o Olympo.
üeixo aqui registrado um dos caminhos mais cur
tos : propagae as propriedades intrínsecas do leite
e facultae-o ás crianças em abundancia.

Importa, porém, este grande problema alimen
tar em finos detalhes, que lhe emprestam real com
plexidade. E' preciso ao mesmo tempo amijarar a
industria e indicar os processos que devem regular
a exploração commercial e industrial, actuar junto
do publico no sentido da intensificação do consumo.

iNão é esta uma fórmula imaginaria. A expe

riência norte-americana já demonstrou a sua effi-
ciencia. Não basta o esforço insulado dos gover
nos pelo desenvolvimento industrial, facultando re
galias aos interessados, não só para o aperfeiçoa
mento dos rebanhos, como das fabricas; é neces-
sai-io, para que não seja debalde o interesse tomado
pelos governos, que os favores sejam bem apro
veitados pelos criadores e productores.

Isto, porém, só é possivel mediante uma in
tensa campanha educativa pela palavra e por todos
os processos de demonstração objectlva de effeito
persuasivo e immediato. A propaganda escripta
não dá o resultado desejado. Falta aos nossos pa
trícios o habito da leitura. Este lastimável feitio
é um formidável entrave ao progresso. Em alguns
paizes Se verifica também o mesmo mal, que nao

se percebe tanto porque os methodos educativos
são muito generalizados.

Junto dessa campanha deve caminhar ontra:
« de Instrucção popular.

X)izer ao publico o que é o leite, quaes as suas
propiãedades e como deve ser elle tratado, e re

mover preconceitos que perturbam o surto indus

trial e commercial dos leites enlatados : o conden

sado e o em pó. Aqui são os médicos, os pediatras

principalmente, que hesitam em consentir sejam

elles propinados ás crianças. Esta reserva até certo
l)onto é justificada. Se as condições de fabricação
desses productos não se enquadram nas regras

da technologia moderna, não devem ser aconselha

dos para a alimentação infantil.

Mas estes defeitos não são inherentes ao pró

prio producto, mas contingentes da sua manu-
factura. Nelles se encontram saes, proteínas e

vitaminas. Se estas, que hoje representam um im

portante papel na alimentação, diminuem de pro
porção por conta de oxydações e calor occorridos
durante o fabrico, ahi estão os productos para com-

pensal-os, o caldo de laranja, de velha praxe con

tra a doença de Barlov-, o escorbuto infantil, que

por esta fôrma tratado empiricamente tem cabal
explicação, após as descobertas das vitaminas que
contêm em accentuada proporção.

Deveria o nosso publico interessar-se um pouco

mais pelas exposições, por esta especialmente, que

diz tão de perto com a sua economia, onde tanta

cousa pôde ser aprendida sem esforço e sem cansa

ço, como se se debruçasse apenas sobre um grande
livro aberto de figuras attrahentes.

Demais, precisamos contribuir moralmente com

o nosso apreço, para estimulo daquelles que tra

balham para a riqueza e renome do paiz. Folgo

registrar neste momento o interesse que esta
Conferência despertou aos nossos collegas médicos,

veterinários, agronomos, ás repartições da Saúde

Publica, á Directoria de Hygiene de Nitheroy, á

Sociedade Fluminense de Agricultura, aos Estados

da Federação e ás suas municipalidades

Tendo sido o cuidado da Sub-Commissão Orga

nizadora da Conferência despertar junto ás famí

lias o interesse pelas visitas á Exposição, foram
dedicados tres dias ás crianças das escolas publi

cas para ouvirem palestras instructivas sobre hy
giene alimentar e hábitos hygienicos, realizadas
por profissionaes médicos dos mais illustres. em-
quanto as criancinhas tomam leite, fornecido gra
tuitamente pela Sociedade União dos Estabulos, So
ciedade Mineira de iLacticinios e Empreza Geraldo
Rocha.

Cabe-me agradecer, em meu nome, no da Sub-
Commissão Organizadora e em nome da Sociedade

Nacional de Agricultura, a todos estes collabora-

dores, que de modo tão generoso vão contribuindo
para brilho deste certamen,

Vai ter a semana da Conferência grande acti-
vidade. São numerosas as theses apresentadas e
todas de real importância.

Os oradores têm a liberdade de ler as suas
memoiias perante a assembléa e tomar irarte nas
discussões que ellas suscitarem. Assim haverá
maioi interesse e maior brilho nas reuniões, das
quaes são esperados resultados práticos. "

Em seguida, o Sr. Dr. Aleixo de Vasconcellos,
pi esidente da ^Sub-Commissão Organizadora da
Conferência, pronunciou o seguinte discurso :
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" O povo brasileiro, quasi sem sentir, e sem

saber, foi criando animaes domésticos, até que um

dia surprehendeu-se quando lhe disseram que havia

accumulado silenciosamente uma formidável ri

queza, representada por uma manada do 32 mi

lhões de bovinos, 18 milhões de suínos, sete de

caprinos, etc.

Esse rebanho bovino, o quinto do planeta, ga

rantia fortemente sua subsistência, parte delle ja

zendo nos sertões de Goyaz e Matto Grosso, quasi

sem valor, por exceder ás necessidado.s locaes e

mesmo geraes do paiz.

Esta situação não podia animar os criadores

e aperfeiçoar sua criação, que era feita ao Deus

dará, pela lei do menor esforço.

Se tínhamos numericamente um grande reba

nho, este não primava, como não prima ainda hoje,

pela qualidade.

Certos ijaizes europeus não produziam o que

basta.sse ao seu supprimento interno e viam-se

forçados a importar carne e outros productos ani

maes, marchando á frente destes a Inglaterx'a.

Aos Estados Unidos, á Austrália e á -Argentina

iam elles buscar o supprimento da preciosa merca

doria que lhes faltava.

Uma circumstancia fortuita fez com que a

Norte-America não pudesse mais exportar carnes,

que a Austrália se visse privada de.sse recurso, fi

cando apenas a Argentina no campo de acção.

Esse facto, provocado pela maior guerra conhecida,

que obrigou os belligerantcs a alimentar milhões
de indivíduos occupados nas f.ainas da grande con

flagração, augmentou as exigências da importação.

Era preciso alimental-os bem custasse o que

custasse, fosse como fosso e, então, Icmbraram-se

do nosso paiz e para logo inglczps o americanos do

norte construíram seus grandes frigoríficos cm São

Paulo e Rio Grande do Sul. Passámos então a ex

portar carne, que foi Remi)re crescendo e qu,*, mes

mo depois da guerra, mantém-se em cifra elevada.
Não sómente de carnes precisam elles, senão

também de gorduras (banha e manteiga) e de pro

ductos e sub-productos da ixeeuaria, taes como lã,

polles, leite, sêbo, etc.

Abriram-se, assim, novos o amplos horizontes

ao commercio de productos de pecuaria.

A producção do leite não corresponde ao gran

de rebanho existente e isso devido ás eondiçõo.s de

criação e á falta de transiiorte para os mercados
existentes. O leite só era aproveitado em natureza,

pelo consumo das cidades próximas. Xo s.:'rtão

pouco valor tinha. A fabricação de mantei.ga não

consumia toda producção lactea das regiões falhas
ds mercados para o leite e a de queijo.s quasi que

se limitava ao chamado queijo de Mina.s. Os typos

finos, superiores, eram, por a.«-'.sim dizer, dc.sconhe-

cidos da industria patrícia e quasi todos nos vinham

do estrangeiro.

I

Saiu do Jury, Os queijos a sêrem classificados
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() iTirl-j Imporiava a manteiga que consumia,

]x?m assim o leite conciensado, com que suppria a

falta do leite fresco, e queijos de toda a sorte.

Veiu a guerra, os povos que nos forneciam es
ses artigos delles precisaram e sua exportação

cessou quasi que por completo.

Os preços subiram desmedidamente e a crise

foi trrmonda. Tudo estava a indicar aos criadores

e  industriaes que era ozado o momento de tirar

partido da situação que se lhes offerecia.

.-\qui e aii surgiram as industrias de lactici-
nios. A producção de manteiga cresceu e deu para

abastecer o paiz de sul o norte. Queijos de todos os
■typos, mesmo os mais finos e apreciados, como o
Prato, Camembert, Parmezon, etc., appareceram
no mercado de sorte a substituírem os estrangei
ros. Kjin desfa'Vor, em qu.antidade sufficiente ■,o
consumo do paiz.

iKsta industria promissora, como poucas, não
íittingiu ainda seu apogeu; longe disso, muito lhe
resta fazer ainda.

A matéria prima — o leite, é caro e pouco
®.bundante. As nossas vaccas leiteiras produzem
■a insignificante média de tres litros diários de leite,
o qual mal paga a pena de colhel-o, poixjue os nnl-
rnaes são, em regra, criados á lei da natureza.

E' tempo de enveredarmos por novos caminhos.
"O leite é um alimento de; primeira ordem e
deve ser puro e barato ixira alargar-se o seu con
sumo.

Como matéria prima para fabricação de quei
jos, manteigas e outros sub-productos, precisa ha-
"ver em abundancia e a preços razoáveis, que com
pensem ao criador s ao intermediário, sem enoa-
fecer demasiado os productos para ficarem ao al
cance de todas as bolsas.

Não podemos aspirar as producções maximas
obtidas na Hollanda, Dinamarca, América do Nor
te e outros paizes, cuja criação é aperfeiçoada e o
clima apropriado. Se não podemos conseguir pio-
ducção diaria de 15 a 20 litros por animal e mé-
■dias annuaes de tres a seis mil litros, devemos nos
esforçar para conseguir uma média, pelo menos, de
seis litros diários, porque em oito mezes de produ
cção deve dar 1.440 litros, que, vendidos, digamos
a 300 réis por litro, produziam 423$ por animal e
por anno; ao passo que com a média actual de
3.C'00 litros só obterá a metade dessa somma, ou
sejam 216$'00'0.

■Para chegar-se ao resultado desejado cumpie
uos melhorar os planteis de gado leiteiro, pela sua
rigorosa selecgão, pela gymnastica funccional e
pela alimentação conveniente.

(E' notorio que a producção do leite varia multo
■entre as duas épocas do anno : a das aguas e a
das estiagens.

Nesta a producção cáe á metade e por vezes
abaixo da metade da produzida na outra: isto poi
falta de alimentação verde e substancial sufficiente
Para as vaccas. Para que a média da producção
seja invariável é necessário mantel-as bem alimen
tadas e sem interrupção de um s6 dia, sendo mistér
prepai-ar pastos artificiaes e boas aguadas; e que a
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fazenda produza grãos e folhagens verdes para se
rem conservados nos silos, afim de arraçoar as
vaccas leiteiras e os touros nas épocas da secea,
quando escasseia o pasto natural.

O augmento da producção ha de compen.sar so
bejamente a despeza da alimentação supplementar.
Ha criadores adeantados ■que assim procedem, con
seguindo a média annual de 8.000 litros de leite;
haja vista o Dr. Geraldo Jíocha, digno de ser
imitado.

O leite, seus productos e derivados, de par com
a criação de aves domesticas, fizeram a riqueza da
pequenina Dinamarca.

iSe no iBrasil organizassem as cooperativas de
producção de leite e fabricação de queijos e man-
teigas, poderíamos nos libertar para sempre de im
portar taes productos, como virmos a ser grande
exportador delles.

lEsta (Exposição e a Conferência que a illustra
e commenta visaram balancear o que já temos feito
e dizer o que nos resta fazer.

Foi este o elevado intuito do Governo e do sou
illustre Ministro da' Agricultura, nos confiando a
oi'ganizaQão deste certamen, que ahi está causando
admiração aos seus visitantes.

Esta Conferência, cuja organização a Socie<i:ide
Nacional de Agricultura incumbiu a uma sub-com-
missão, presidida pelo iDr. Aleixo de Vasconcellos,
provecto funccionario do Ministério da Agricultura,
vai completar e illustrar a exposição, traçando as
normas a serem observadas ijelos nossos criadores
no escopo de lhes proporcionar futuro mais
auspicioso.

Ditas estas palavras, peço ao 'Sr. Mini.stro da
Agricultura que dê por installada a Confei-.encia de
Lacticinlos. "

iPelo Sr. Presidente foi dada a palavra ao
Dr. Manoel J. iPerreira, Director da Saúde Publica
do Estado do Rio de Janeiro.

Em nome de seus dous collegas de representa
ção, investidos pelo Sr. Presidente Dr. Feliciano
Sodré os Drs. Creso Braga e Augusto Lopes, o
Tiy» RT T 'CVvv.»-./».! • /».Pr. M. J. Ferreira justificou a ausência do Dr. Er

nesto Teixeira Leite, salientou o seu enthusiasnío
pela Conferência que se inaugurava, por serem
como são tão estreitamente ligados, o desenvolvi
mento do uso do leite com a saúde publica, cm va
rias das suas fôrmas de actividadc.

Mac Colum, o grande mestre da sciencia da
nutrição, dividiu com muita felicidade os sêres hu
manos em duas categorias : povos que usam leite
e povos que não usam leite.

iNas differenças fundamentaes que caracteri
zam uns e outros, encontram-se elementos de
superioridade individuai e collectiva, entro os com
petentes do primeiro, grupo.

Esforços, 'pois, dos mais meritorios. serão
aquelles que se destinarem á propagação do habito
de beber leite diariamente, como uma nocessidale
plastica e humoral dos sêres humanos.

Mostra o orador a bai.ta percenta.gcm das
crianças escolares que usam laite diariamente e
que assim mesmo ainda o consomem na décima
parte do que deveriam, para attenderem ás exigên
cias do crescimento.

Leite e hygiene infantil são cousas íJo con-
nexas que bem poderiam motivar a crctação de
uma fórmula salvadora da patria de .amanhã" —
"Demos leite á criança brasileira".

Continuando .nessa ordem de considerações,
termina o Dr. M. J. Ferreira o seu discurso, di
zendo que a Conferência e a Exposição constituem
a resultante indiscutível de um dynamismo até en
tão latente, mas que com ellas explodiu, desfazendo
Duvida e Mysterio, p.ara provar que no Br.asil já
existe uma vasta actividadc commercial, scientifica.
administrativa em torno de S. M. o Leite.

Em nome do Estado do Rio, pelo seu iiovo e
pelo seu Governo, o Dr. M. J. Ferreira felicita a
Sociedade 'Nacional de Agricultura, aos Poderes
Públicos e á iniciativa privada, .pelo batimento da
primeira estaca dessa branca estrada que poderá
levar o Brasil a um futuro de Felicidade.

Em nome da iSociedade de Medicina e Cirurgia
do Rio de Janeiro falou o Sr. Dr. Raul Pereira
Leite.

formenores sobre o fixnccionnmenlo
da Conferência

de Leite E^l'0«isâo Nacionaide Leite e Derivados, realizou-se com extraor
dinário brilhantismo a 1« o,, f ' e^trao.
de Leite e Laeticinió, • Nacional
trahir, a paT
tifico, sob todos os seus a °
problema da producção e do^e^ o°"^Plexo

®  consumo deste precioso aumento e seus derivados, comprehendwL
o seu aproveitamento e beneficiamento indus
trial. sua conseivaçao e hygienização comm.ercío.
fiscalização, etc.

GrandG' foi o numero de adhesões que a com-
missão organizadO'ra recebeu, e as memórias apre
sentadas á conferência vieram comprovar o justo

interesse que essa iniciativa despertara no seio
não só de inteliectuaes, directa ou indirectamente
preoccupados com o assumpto. como de 'indus-
triaes e criadores.

Com a execução' diaria de um p'rogramma
palpitante e criteriosamente organizado, de que
deu testemunha a affluencia cada vez maior ide
pessoas aos trabalhos e aos numeres de attracção
da Conferência, durante os seus oito dias de uti-
lissimo ifunccionamento, pôde dizer-se que a 1"
Conferência Nacional de Leite e Lactieinios lo
grou excellente êxito.

A 1" Conferência Nacional de Leite e Lacti
einios não se limitou, como sóe com certamens
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cleste genero entre nós, ao estudo de papeis e au

dição de conferências e á votação de conclusões.

Foi muito além, no que andou admiraveimente,
interessando o publico em suas actividades para

fazel-o comprehender seus elevados propositos.

Assim, diariamente, a commissão organizadora e

executora promovia a distribuição de leite e .pren

das allusívas aos fins da Conferência, entre as

crianças das escolas visitantes, aproveitando-se

desse .magnifico ensejo para ensinar-lhes, pela pa

lavra simples de individualidades de conceito sci-

entifico no .nosso paiz, as boas praticas e a boa
conducta pessoal referente a hábitos de alimenta
ção e á saúde do organismo em geral.

Sentiu-se, como coisa liquida, certa, inequívo
ca, que essas creaturinhas, que tiveram a ventura
de ouvir conselhos tão amigos e salutares, volta-
ranr a seus lares jã com outra e ibenefica inspi
ração da vida e, quiçã, com maior confiança em

seus proprio futuro, e, portanto, nos destinos da
. Patria.

E' déssae iniciativas e desses esforços repeti
dos, constantes, que o iBrasil está a precisar.

A commissão organisadora da Conferência,
para ainda mais i"ealçar o objectivo utilitário
desse certamen, tornando-o bem claro ao espiri
to do publico leigo, fez affixar, na ante-sala da
Exposição, cartazes allegoricos so^bre os princi-
paes factos relativos ao .precioso alimento, que é
o leite, aos que nos reiferimos no noticiário da
Exposição .

Todos os dias, a commissão da Conferência

renovava seu programma do attracções educati

vas, nelle incluindo, sempre, projecções cinema-

tographicas de interesse instructivo, industrial ou
sanitário.

Logo após a instalação solemne dos trabalhos

da Conferência, sua commissão executiva fez pas

sar na téla um interessantíssimo film, especial

mente eneommendado dos Estados Unidos, sobre

hygiene e prophylaxla da tuberculose bovina.

No penúltimo dia de funccionamento, a com
missão da Conferência proporcionou ao publico

algumas horas agradaveis e úteis, com a repre
sentação de um divertimento intitulado "Atrás do
pote de leite", pelos alumnos do Instituto Ua-
Fayette.

Essa delicada e graciosa péça, da autoria do

Dr. Alaixo de Vasconcellos, que, com o ideal-a e
escreved-a, novo e .precioso -subsidio offereceu
á Conferência, teve por fim mostrar as dif-
ferentes phases por que passa o leite, desde as

fazendas até á sua distribuição no Blo de Janei
ro, e accentuar o seu valor alimentar e a sua im
portância para a saúde das creanças.

Como uma tentativa que, pela primeira vez.

se realiza no Brasil, a .1° Conferência Nacional de
Leite e Lacticinios constituiu, sem duvida, um
solido embasamento pa.ra futuras reproducções do
emprehendimento, que certamente se farão.

Sessáo de encerramento

Reailizou-se, a 25 de outubro, a sessão de en
cerramento da 1" Conferência Nacional de Lei
te e Liacticinios.

Presidiu o acto o Sr. Er. Miguel Calmon,
Ministro da Agricutlura, Industria e Comraer-
cio.

A' mesa sentaram-se, além do Sr. Ministro,
os Srs. Xiyra Castro, Alelxo de Vasconcellos, A.
F. da Costa Júnior, Creso Braga, Pouchaid do
Assis e 'Maroos Migliewich.

Aberta a assesão o Sr. Ministro da Agricn.
tura disse que 60 sentia feliz em vir presidir a
sessão do encerramento da Frimeira Co.n.ferenci.a
Nacional de Leite e Lacticinios, onde foram estu
dados com competência e carinho os problemas
que se relacionam com a indusiria de lacticinos
no .Brasil, 'certa.men em boa hora confiado á so
licitude da benemerita iSooiedade .Nacional de
Agricultura.

Era' seguida passou S. Ex. a fazer um mi
nucioso relato .do que viu e observou na Exposi
ção de Leite e ÇDerivados, á qual estava annexa
a Conferência. ■'l" '

A proposlto, S. Ex. disse das excellentea
im'pressões que tivera de tão preciosa industria
da viagem que fizera recentemente, ao Estado de
Minas, onde tivera- a felicidade ide verificar o

adeantamento em qua se acha a importante in
dustria naquella região.

ÍReferindo-se ainda á Conferência de Lacti
cinios, S. Ex. louvando a feliz iniciativa da
Sociedade Nacional de Agricultura, prometteu,
em. nome do governo, acatar as sabias conclu
sões daquelle Congresso, as quaes, por cei-to, ori
entariam a acção dos poderes públicos. Prose-
guindo, S. Ex. disse que, depois dos 'resultados
obtidos co^m a Exposição e Conferência dè La
cticinios, não mais será preciso ao governo decre
tar medidas de emergencia para tão adeantada
industria. Antes de- concluir, S. Ex. agrade
ceu ao Sr. Lyra Castro, Presidente jda Sqciedade
Nacional de Agricultura, Armando Rocha e Alei-
xo de Vasconcellos os relevantes servjlços que
acabavam de pretar ao governo da Republica
com os resultados colhidos em tão utei^ commet-
timentos.

Falou, depois, o Dr. Aleixo âè, Vasconcel
los, que disse:

"Teve o encerramento dos trabalhos da Con
ferência uni fecbo feliz, Bem melhores foram os
resultados do que era corrente esperar-se. Dada
a novidade introduzida no programnia do certa-
m'en. de uma secção ainda não conhecida de gran
de parte do nosso melo sooial e mesmo de ele-
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menlos rein-esentiitivos da industria do leite e dos

problemas geraes que se relacionam com esta es

pecialidade nos seus múltiplos aspectos, Jiouve

uma grande incerteza pela sua realização e maio

res duvidas pelo seu successo. Quiz. entretanto,
a boa fortuna amparar-me. Z^ão mo faltou o

animo nem me faltaram os auxílios para a ma-

terialização desse xrrogramma, composto de nú

meros variados, que me convenceram pelo Inter-
ejsse despertado dos valores dos seus efíeitos.

Devo aqui informar ao Exmo. Sr. Ministro Dr.
Miguel Calmon, que díi a honra do seu compa-

recimento a esta sessão, que não me faltou um

só numero do iirogranvma da Conferência.

A seoção de propaganda educativa foi sa-

tisfactoriamente organizada. Lã estã a sala orna
da de quadros instructlvos, de grande effeito per-

suasivo da importância do leite como alimento

para as crianças e para a saúde humana, todos
elle.s alegres e humorísticos. Os films demonstr.a-

tivos da campanha movida nos Estados Unidos
para ser levado a effeito o combate á tuberculo-
.se bovina e ijara orientar os criadores sobre o
valor da hygiene applicada ao manuseio do leite
não 'foram omittidas. Do Estado do DRio, o dis-
tincto hygienista e illustre Director da Hygie
ne- de >litheroy, além de collaborar junto á Oon-
ferencia como conferencista, emprestando âs ses
sões o brilho do seu talento, contribuiu para a
parte educativa com um film nacional especial
mente preparado para a Conferência, no iqual
mostra a.s falhas da exploração commereial do
leite naquella cidade e ao mesmo tempo indica o
verdadeiro caminho a ser seguido. As palestras
doidicadas ás famílias foram uma nota alegre fc'.
elegante .

Iniciou-as o Dr. Manoel Ferreira, falanUu
sobre "Hábitos de hygiene", em linguagem tão
simples quanto agradavel, emprestando-Ihe um
colorido gracioso que arrebatou a alma suave das
cento e vinte crianças' da Escola Mibi-e, que a
benemerita educadora D. Maria do Carmo Mene
ze.s. com solicitude pouco commum, fez compa
cer ao recitno da iConferencia„ tendo sido convi
dada duas horas antes apenas! Todas as ciian
cinhas receberam leite que a Sociedade União
dos Estabulos offereceu gratuitamente. Foi uma
tarde que muito concorreu para um desusado
movimento a este pavilhão.

Succederam as palestras dos Srs.Castio Bar
reto e Amarilio de Vasconcellos, as quaes foram
dedicadas ás crianças do Instituto Lafayette, que,
acompanhadas do seu director, o eminente Dr.
Lafayette Cortes patriota que é um modelo de
virtudes moraes e cívicas, tiveram o prazer de
ouvir falar sobre "Hygiene alimentar e cuidados
para evitar moléstias", matérias da mais alta re
levancia para a saúde. Desta vez, coube ã So
ciedade Mineira de Lactioinios e á Sociedade de
Leite Hygia, a distribuição gratuita de leite ás
crianca®.

A tercera parte de que se compuha a eecção

de propaganda educativa, teve um desempenho
encantador. iXada valia o "divertimento" que foi

levado ao palco, mas as lindas creaturinJias qu-í

a interpretavam, emprestando ao ambiente geral

do theatro aquella suave ternura que só a alma

mimosa da criança sabe proporcionar, ficou a

multidão suggestionada, delirando em applausos.

.\ssim, foi o remate dessa secção, á qual a

Dr. Lafayette Cortes emprestou o seu inestimá

vel concurso confiando á gentil senhorinha Áurea

Xavier e á Reynalda Cortes a preparação do.?

seus intelligentes e graciosos discípulos para a
representação da pequenina comedia.

Não posso, Sr. ministro, infelizmente, offe-
recer a V. Ex., uma recordação dessa noite de

encantadora festividade porque faltaram os amá

veis photographos. -A. outra parte da conferên

cia foi .deveras impressionante. O que se verifi

cou não se enquadra nos moldes communs das
conferências scientificas especializadas. As con

tribuições se elevaram acima de quarenta, ver
sando sobre assumptos que não sómente interes

sam aos homens da sciencia como aos industriaes

aos commeroiantes e aos legisladores pela varie

dade informativa das questões tratadas.

Foii tão grande a actividade e tão interessa

dos os conferencistas pelos trabalhos que não
obstante se -prolongarem pela madrugada, não

houve a lembrança de que via de regra, existam

nos Congressos dias de visitas e de distracções.
Não foi possível apresentar nesta secção -3

redacçâo final das conclusões e moções appro-

vadas em plenário. Mas ainda esta semana serão
publicadas.

\ Conferência teve, pois, um grande êxito,

graças ao empenho dos illust-res profissionaes mé
dicos, veterinários, agronomos, hy-gienistas e te-
chnologistas em trazerem á discussão numerosos

problemas que irão, sem duvida nenhuma, eluci
dar muitas partes obscuras que envolvem não «ó

a exploração da industria do leite como o pro-
gramni-a dos serviços públicos interessados no
desenvolvimento e aperfeiçoamento dessa impor

tante fonte de renda para o paiz".
Teve, em seguida, -a palavra o -Sr. Dr. A. F.

Costa Júnior, qu proiferiu o seguinte discurso:
"Muito feliz foi a Sociedade Nacional de

Agricultura tendo a i-n-iciativa dos dois certamens

que ora se realizam neste Pavilhão; a 1° Confe
rência Nacional de Leite e Lacticinios e a 1° Ex
posição Nacional de Leite e Derivados. Muitiv

acertadamente andou S. Ex., o Sr. Ministro da
Agricultura, ampaiando e patrocinando essa ini-
citiva. Ambos os certamens redundaram em in
contestáveis successos, graças particularmemte
aos dois homens postos á frente delles, de um
lado o Dr. Aleixo de Vasconcellos, de outro lado.
o Dr. Armando Rocha.

A 1 Conferência Nacional de Leite c Lacti
cinios, que particularmente nos interessa, e cujo.«
trabalhos hoje encerramos, excedeu a toda expe
ctativa. Não ha negar .que inicialmente pairava
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sobre ella uma nuvem de pessimismo; falava-se

em escassez de tempo, em retrahimento de uus,

em má vontade de outros. Os factos demonstra

ram a falsidade do boatos; se não havia pregões
pelas ruas, trabalhava-se no- socego dos labora
tórios. esc-rev-i-a-se no acondhego das bi-blithecas.

E todos vimos com immensa satisfação, 4.5 tra
balhos 'apresentados, todos de real valor, que,
distribuídos por tres secções do Congresso —
"Sciencia e Educação" — "'Controle e Saúde Pu

blica" — 6 "Technologia", foram ardo-rosas e

minuciosamente estudadas, em 6 longas e inter
essantes sessões, perante um- numeroso audito-nio

de médicos, cMmicos, veterinários, teohnologis-
tas, 6 industriaes. Quasi todos os assumptos atti-
nentes ao leite e aos iacticinios foram objecto de
estudo, e esta volumosa documentação que aqui
está servirá de testemunho indelevel de operosi-
daide da 1"- Conferência de 'Leite e- Lacticinios.

As descobertas da sciencia, os recursos technicos
os preceitos hygienicos concernentes á especiali
dade, foram dados á publicidade. !Não ficaram,
porém, ahi, neste vultoso arohivo, os trabalhos
da Conferência.

O espirito organizador do ©eu benemerito
presidente, Dr. A-ieixo de Vasconcellos, não quiz
que os benefícios do ce-rtamen ficassem limitados
aos homens de BCi-?ncias, 'aos que participaram
das suas sessões. . . Co-m intelligente proposito
promoveu uma série de palestras educativas, es
pecialmente dedicadas ás crianças e ás senhoras
em que assumptos sobr-e "Hábitos hygienicos",
Hygien-e alimen-tar'\ e '"Cuidados para prevenir
moléstias ', foram, em linguagem accessivel a to
dos, brilhantemente tratados pelos illustres mem
bros do Congresso do Leite, Drs. Manoel Ferrei
ra, Castro Barreto e Amarilio de Vasconcellos.
Nessas reuniões foram distribuídos ás crianças,
leite hyglenicamente p-reparado, pequenas lem
branças instru-etivas allusivas -ao cert-amen, -exhi-
bidos films adequados ao problema do leite.
Kessas memoráveis tarde-s, a presença aleg-re e
u içosa das crianças de varias escolas publicas

e de estabelecimentos de ensino deu -a este pavi
lhão particular animação, trazendo incontesta-

SpLS"^^ ° -vimento da
Finalmente, anóü -i

Ha, foi offerecido ás famlL
da Conferência, com -entTad %
ra o publico 'intereTsaTn também pa-
tação por -alguns alum,-,. brilhante represen
te da comedia "Atrá« ò La-Faye-
ria do prop-rio 'Presidentr!!^
deixou ag-radavel e duras ^ t^o^^ferencia, que
os que a ell-a assistiram ™l«essão a todos
linguagem e pela graça do ̂  ° ̂  belleza da
los utilissimos 'ensinamentos 'P®'

que continha.
CSTa sua secção especial de rr,

sões, a Conferência teve o extracto^Tn^ ^ eonclu-
balhos votando nu nume.ro especial de^mu^f

" =oiai ae con-clusoesde notável valor scientifico e de utilidade publi

ca, bem como o conjuncto de importantes mo

ções. Uma simples palavra resumiria todos os

nossos trabalhos: — instrucção. Ficou patente

mente demonstrado, entretanto, ao publico em

geral que o fazendeiro, o usin-eiro, o technologis-

ta, precisam ser i-nstruidos sobre o valor do leite,

sobre os cuidados hygienicos, que requerem sua

manipulação, bem como de seus derivados.

O m'áo leite, o producto incompleto, as trans

gressões e as determinações da Sau.de Publica, u

falta de hyglene nos campos, na usina, ina fabri

ca, são quasi exclusivamente, fructos da falta de

conhecimentos da matéria, e a despeito da cam

panha e da 'propaganda já iniciada e penosamen

te levada ávari-te. por falta de recursos, pela Se

cção Leite e Derivados da Directoria Geral de

Industria Pastoril.

Precisamos, pois, instruir, dlffundir ensina

mentos, espalhar as boa regras de hyglene, os

bons princípios technologicos, e em po-uco tem

po colhermos sõ fructos dos nossos esforços.

Mas isso só se p6de fazer com verba Buffi-

ciente para pessola e para material. Os trans

portes insufficientes inadequados completam a

serie de entraves ao desenvolvimento da futurosa

e riquíssima industria do leite e dos lacticinios.

A ultima moção votada pela Primeira Con

ferência Nacional de Leite e Lacticinios, foi para

que se intercedesse junto ás autoridades compe

tentes, afim de que este certamen se realize nor

malmente de dois em dois annos, dada a sua in-

- discutível utilidade, afim de, periodicamente, se

rem devidamente apreciados os nossos estudos

sobre a m-ateria e constatados os nossos pro

gressos sobre o assumpto.

A Primeira Confe-rencia Nacional dc Leite e

Lacticinios rejubila-se com o Sr. Presidente da

Sociedade Nacional de Agricultura, pela sua feliz

iniciativa, congratulando-se com S. Ex. o Sr. mi

nistro da Agricultura, pelo seu gesto patriótico

o de largo descortino administrativo, patrocinan

do o certamen e offerecendo ao Sr. Dr. Aleixo

de Vasco-n-cellos, seu digno Presidente effectivo,

muitos louros e palmas, pela sabia, feliz e pro
veitosa organização do dito Congresso.

Usou depois da palavra, o Dr. Gemi-niano
Lyra Ca.stro que, agradecendo ao Sr. Ministro
da Agricultura o apoio moral e material que dls-
pensára á Oirganização da Exposição e Confe-
rencia de Lacticinios, disse que: também: se sentia
feliz pelo êxito obtido com o-s do-is certamens»
êxito este devido, principalmente á operosa con
tribuição do Dir. Aleixo de Vasconcellos, e Dr.
ciedade Nacioin'al de Agricultura havia appellado
Armando Rocha, para que-m, em boa hora, a So-
e sido tão bem -recebida.

Passou B. Ex. a se :reiferir á industria de
lacticinios mo Brasil, fazendo a historia do seu
idesenvolvimento, mostrando o quanto para isso
contribuiu a guerra européa.

Concluindo, B. Ex. louvou a dedicação e te
nacidade dos illustres congressistas, que não pou-

'  i
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parani osforgos para que a Conferência tivesse o

brilho de todos conhecido.

Mais uma vez agradeceu, sinceramente, os

eioglos feito.s por S. Ex. o Sr. Ministro da Agri

cultura, não .só a si, como ã Sociedade CN^acionai

do Agricultura.

O Sr. Dr. Alberto de Paula Rodrigues, com

a palavra, disse, então, que o Departamento Na
cional de 'Saúde Puhiica não podia ser indifferen-

te ao oertamen e a Conferência. em boa hora

promovidos pela benemerita Socieãade Nacio

nal do Agricultura, sob os patrióticos auspícios

do Governo Federal.

As questões de hygiene estão tão intima-

mente ligadas ãs econômicas em matéria de leite

e lacticinios, que impossível é separal-as.

Dahi a estranheza de alguns espíritos menos

argutos, ao notar 'que Regulamentos dO' Minis

tério da Agricultura abordem questões de hysle-

ne e o Regulamento do D. (N. de Saúde Publica

não se cinja .exclusivamente fis questões que di

gam respeito á sua alta finalidade, de zelar pila

saúde dos nossos concidadãos.

Já no 1" Cong.resso Brasileiro de Hygierite,

reunido em nossa capital, ha dois annos, quando

relatei a these sobre o abastecimento hygienico

do leite, tive ensejo de chamar a attenção para

todos os industriaes, criadores, commerciantes e
interessados nesse importante i-amo de nossa eco

nomia, affirmando que as questões de hygiene

da industria de lacticinios são puras questões de

interesse commercial, pois que, sem asseio e sem

hygiene, em todas as manipulações porque passa

o leite, desde o ubere da vacca até o consumidor,

não é possivel remuneração lucrativa ' do capital
t do trabalho, empregados nessa industria.

Um exem.plo só elucida essa affirmativa, que

é, aiifus, corriqueira para os technicos: uma das

contaminações do leite mais temíveis para a saú

de publica é a proveniente dos germens do grupo
coili-thyphico; pois é também nesse grupo de

germens que os industriaes de lacticinios encon

tram o» óbices mais sérios .para a manufactura

dos seus productos. Sendo como é o leite um

meio de cultura perfeito para quasi todos os as

pectos de germens encontrados no ambiente e

nos meios onde é manipulado, ha nelle germens

nocivos, Innocuos e benéficos. Nos germens be
néficos, das fermentações ibemfazeja», reside to

da a perfeição da industria de lacticinios; assim,

pois, a questão industrial é uma questão hygieni-

ca: evitar os germens nocivos c deixar apenas os

benéficos.

UM GRANDE R EM E DIO

IMPEDE as: enfermidades

URRflPATlÇlW

HOPKINS, CAUSER St HOPKINS
Municipal, 22

Ccii>ca, cio Correio 1054
RTO DE JANEIRO

Rua HernaiUo Alves g
S. JOÀO D'Eri-REI _
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d Departamento 'Nacional de Saúde Publica
não tem sido um embaraço ao commercio em le

gitimo, com têm assoalhado aquelles que oppu-

zeram todos os óbices á execução do Regula

mento da Fiscalização do Deite, propondo vários

interdictos problbitorios, mam,dados de manuten

ção e medidas outras contra a sua acção, peran

te as mai saltas cortes judiciarias do paiz.
Suspeito para defender tal serviço, cinjo-

me apenas a algarismos; de 19i20, inicio da acção
da Saúde Publica até fins de setembrro do cor

rente anno, calculando nos nove primeiros mezes

do anno o augmento de consumo de leite aesta
capital, fio ,de 12.867 . 9i32 para 23.617.745.

Não attribuo tal acere.scimo sõmente ao au
gmento da populiição mas ás duas causas: ã re
pressão da fraude mais com-mum e antiga, que
já era até catnada por Virgilio nas suas Georgi-
oas, e o incentivo ás emprezas importadoras para
supprimirem o mais possivel os intermediários
entre a producção e o consumo, único meio de
baratear o producto e augmentar o sua procura,
estimulando, assim, a producção. Senhores, esta
Exposição, é bem um attestado vivo do esforço
dos nossos patrícios. E' erroneo querer estabe
lecer parallellos entre o Brasil e paizes mais
antigos e dotados pela natureza com um clima
temperado. Os parallelos com o Brasil devem
ser feitos entre parallelas geographicas. Deve-so
'lançar a vista para um planispherio e affirniar
com oiguiho: na terra, entre as mesmas paral-
lelas, não ha paiz com um expoente mais alto do
progresso e civilização,. O brasileiro não é esse
homem pequeno, de que erroneamente falava
Agassiz, é um lutador infatigavel contra os óbices
mais tremendos que lhe offerece a terra, a natu

reza, e o clima; vive numa patria, onde a própria

decantada extensão territorial põe em equação os

problemas mais sérios a resolver pelos homen.s

de governo. Que o governo nunca de.sampare e

saiba, como agora, estimular as iniciativas pa
trióticas dos que labutam na dura e ingrata vida

dos campos!. . .

Falou também o Dr. Dormundo Martins so

bre os trabalhos realiza,'dos jiela Conferência es-

tudando-os detida e longamente. Terminou con-

gratulando-se com os membros da Conferência

pelo êxito obtido e formulando um appello aos
mesmos para que voltem, na época opportuna. a

trazer a sua collaboração á elucidação desse pa

triótico problema.

Falou {linda o Sr. Edgard de Moraes, que

começou dizendo homenageava o Sr. Ministro
da Agricultura pelos relevantes serviços prestados
por S. Ex. ao paiz. principalmente na quadra
agitada do presente quadriennio.

Terminando, felicitou o Sr. Alei.xo de Vas-

concellos, presidente da Conferência de Deite,

pela conducta com que se houve no desempe

nho do elevado cargo, cajitivando a sympathia e
projectando luz intensa nos debates trazidos; at
testado evidente do seu talento o cultura que o

caractcrisam.

'Por ultimo falou o 'S'r4 Dr. Miguel ,Calmou

que d'isse cumpria, antes de encerrar os traba
lhos, agradecer, muito particularmente, em nome

do governo ao Sr. Dr. Alberto de Paula Rodri
gues, chefa do serviço de .fiscalização do leite, o
valioso concurso que vinlia prestando ao Servi

ço Publico e aos presentes a honra do seu com-
parecimento áquclle commettimento.

Conclusões appro^ndaLS

Sciencia e Educação

no BVasir ^teressados na industria leiteirano Brasil deverão seauíi- „
indníH-ino» i • exemplos de outrosindustiiaes ,de paizes diversn«
tingir ao frrâ,^ .1 eisos, os quaes para at-ngir ao grão de organização em que «e encon-

narTm^nl?'?""^ cooperativas, seleccio-
technologiA cUTírsicr'"^^'"''^'"
dustrial. ^ a exploração in-

organlzação de" reconhece a urgência da
do sei- os estudos reanJ^r""^^^
ctores por uma commi - ® centros produ-

3° - Ccmside:ra,n,do7n^' especialistas,
que procede da munsii ° mtegral é o
pta .de animaes sadios completa e ininterru-
drão resultar de analyseg deve o pa-
condiç.ões, para poder obtidos em taes

4.° — A ^^onferencla^^^rn^-rT
im'portancia e de urgente maxima
technologico junto dos indusDia®''^^'^® °
de regras ,de hygiene aos producto^res de leite!''"

50 — propaganda instructiva e educati

va devem tomar parte os serviços especialisados
federaes, estadoaes e munlcipaes e as socieda
des de agricultura por meio de profiáfelonaes de
reconhecida idoneidade.

ge A Conferência propõe que os metho-
dos ,de divulgação' de instrucção technologica e
hygienica sejam práticos e que a propaganda di
rigida nos centros productores importe em. pro
cessos objectivos de effeito suggestivo immedia.
to, taes como os conseguidos com ifilms appro-
priados projecções e courferencias.

70 ' o diagnostico clinico das mastites 6
perfeitamente esclarecido com as provas do ah-
zarol, Trommsdorf, catalase e pesquiza cytologi-
ca. No Districto Federal os germens mais íre-
quentemente encontrados são do grupo de esta-
,p'hilococcus.

gio — A Conferência indica para a alimenta

ção infantil o leite de vacca como o alimento
ideal, em seguida ao desmame, e recommenda-a
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(Je «rdenha recente e oserupulosamente limpa e

rapiclamnte fervido, quando não for possivel ob-

tel-o apenas aquecido A G-õ" durante meia hora.

9" — A Conferência reconhece o valor da in

dustria do leite condensado, louva as iniciativas

neste .sentido, concorda com a inocuidade deste

producto para a alimentação infantil e o recom-

menda na falta de leite materno e de leite de

vacea que não tireencha os requisitos de hy~

giene.

30° — A Conferência recommenda a organi

zação perio.dica de exposições para manter o es

timulo dos industriaes de lacticinios.

1° — A Conferência accentu.a .nitidamente a

importância dos factores "fomento e controle",

da alçada dos governos, relacionados com a ex

ploração industrial c commercial do leite e do.--

subproductos, salientando a imperiosa condição

de separação dos .dois problemas, que por sua

natureza e fins diversos devem ser tratados iso

ladamente e ficar a cargo de repartições diffe-

r entes.

12" — A Conferência reconhece a necessi

dade:

a) — da protecção á cultura forrageira e

ao cm.prego da fenação e ensilagem nos meios

pastoris e nacionaes. mediante a concessão de

prêmios de animação aos .productores nacionaes

de alfaf.a e outras i)'antas forrageiras .de valor,

bem como aos criadores que construírem e uti

lizarem .«i'o.s em suas fazendas e retiros;

b) —' da utilização de veterinários e zoote-

chnistas nas commissões encarregadas de levan

tamento da "carta agrícola" do paiz cabendo aos

especialistas em raças leiteiras o papel de organi

zadores da divisão dos Estados em zonas pasto

ris co-m a indicação .das raças pi-oferíveis pa"a

cada uma;

c) — da organização offlcial do Herd Book

Nacional do gado leiteiro tendo annexo um Con

selho Nacional de Classificação e Conselhos Es-

tadoaes, pod- ndo o Ministério da Agricultura

contratar a execução do serviço genealogico nos

Estados com os respectivos governos estadoaes

ou associações agrícolas officialmente rec-'nhe-

cidas;

d) — da concessão de prêmios aos fazen

deiros que adoptarem regras de hygiene no tra

tamento do leite em seus estabelecimentos, cri

tério zootechnico na seJecção do gado leiteiro,

processo racional de ordenha e demais requisi
tos que se relacionem com as boas regras hy-
gienicas de exploração da industria do leite;

e) — da creação de cursos práticos de reti-

ragem para a preparação de retireiros ou capa-

tazes nos estabelecimentos officiaes .de ensino

agronomico e veterinário, fazendas modelo de
criação, estações de monta e nas inspectorias de

leite e derivados;

f) — do regular apparelhamento das inspe-

ctorias de leite e derivados nos Estados de mo

do a .ficarem habilitados a preencher com effi-

Sessão inaugural da Conferência. O respectivo Presidente, Dr. Aleixo de Vasconcellos, lê o seu discurso.
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ciência suas attribuições de orientadoras da in

dustria leiteira;

g) —■ do desenvolvimento das roto-vias vi-
cinaes aperfeiçoadas nas regiões leiteiras;

'h) — do estabelecimento de serviços aper
feiçoados de transporte frigorífico do leite e de
lacticinios nas estradas de ferro que ligam os
centros productores aos mercados consumidores
destes productos;

13° — A Conferência reconhece as vantagens
da instalação de um entreposto official de Jeite
em local que permitta o íacil accesso dos trens
da E. E. C., da Rêde Auxiliar e da l/eopoldina,
para o aproveitamento da producção do leite das
pastagens para gado leiteiro, desde que os seus
proprietários se encarreguem de preparal-as de
vidamente .

14° — A Conferência lembra a conveniên
cia de serem isentas de impostos as areas de
diversas zonas productoras e conseqüente au-
gmento do abastecimento de leite a esta capital,

lõ° — Considerando que o Estado do Rio 5
um grande productor de leite, lembra a Confe
rência ao Ooverno Estadoal a criação de pre-
niios em- dinheiro- para os criadores que median
te o controle da producção de leite comprovem
perante á iSecretarla de Agricultura a melhor
media annual .

13° ' A Conferência lembra a conveniên
cia de um accordo entre os governos fedei-al e
estadoal para que sejam por estes adquiridos e
cedidos pelo- custo aos productores de leite no
Estado todos os utensilos indispensáveis á Indus
tria. - r

^ Reconhecido o valor do auxilio do go
verno estadoal para o incremento da Industria
do leite no Estado do Rio, lembra a Conferên
cia a conveniência de ser por meio deste amplia
dos e creados postos zootechnicos destinados ex
clusivamente ao cultivo de reproduotores de ra
ça leiteira, afim de serem cedidos por preço bai
xo aos criadores do Estado.

A. Confeiencia reconhece ao veterina-rio um grande papel na -campanha de sanea
mento aos rebanhos e na Propaganda dos metho-
dos hy&ienicos junto nvio/i

.jQo -p. criadores no interior.
inintprmnf dado combate aos ixo.dideos

••nhos desses -parasito e.ffeitos damni-
-uir a capacidade

competentes do pai^z^o^^^r poder-es
nha methodica e persisti campa-
se bovina, adoptando de In ^ tuberculo-
euasivos da necessidade dn l^^o^essos per
de -contagio para a humanidade^^^°

Controle e Saúde Publica
tecimento de leite as cidades, em vista das dis
tancias dos centros abastecedores, da condição
tropical do nosso clima e da falta de transportr-

frigorifico ferroviário apropriado, deve ser o leite
prevtamente pasteurisado nas usinas do inte
rior .

22° — O proce-sso ideal de pasteurização õ o
que consiste no aquecimento do leite ú 65° grãos
centígrados durante 30 minutos.

23'' — A Conferência não condcmna o actual
processo de pasteurização adoptados r.as usinas
que remcttem leite para as cidades e conside
rando a impossibilidade de modificação rápida
desse processo, reconhece que as providencias
neste particular devem consisitr na propaganda
do novo methodo do iiasteurização em baixa tem
peratura ou da biorização que lhe é equivalente.

24° — A efficiencia da pasteurização não
imiiorta apenas na execução do niethodo., mas
também no apurado osméro hygieiiico que deve
persistir ã sequencia dos a<;tos que a completam:
resfriamento, c-n-latamento, transporte t- distri
buição .

2'5" — 1'rüvadu como está que o leite pôde
.ser vehiculo ,do germcns nocivos, cumpre a in-
specção medica dos seus manipuladores para eli
minar os portadores eveiituaes de gcrmens iia-
thogenicos.

26" — Con.siderando que as grandes falhas
notadas entre a maioria dos que exploram a in
dustria do leite e dos lacticinos é conseqüente d.a
insufficiencia -de conhecimentos technicos e hy-
gienicos, cumpre ás autoridades competentes do
paiz promover a diffusão desses conhecimentos
por intermédio das -repartições especializadas,
que deverão ser dotadas dos recursos indispen
sáveis para esse fim.

A Primeira Conferência Racionai de Leite e
Lacticinios approva a seguinte organização para
o abastecimento e commercio de leite na cidade
de Nictheroy, E. do Rio.

1° — Reforma do actual serviço de fi.scaá-
zação sanita-ria daquelle Estado orientada no
sentido da determinação da obrigatoriedade dos
methodos hy-gienicos que devem pre.«idir a explo
ração desse ramo industrial.

Para o leite procedonte do IntcHor
n) — Consideração das 'conclusões núme

ros 21, 2 2, 2'3, 24, -2 5 e 2 6 atrás enunciadas.
^,) Instalação de um entreposto em Ma-

ruhy convenientemente apparelhado para os ex
ames de fiscalização e para o engarrafamento
hygienico.

Bintrega domiciliar do leite engarra

fado e transportado em vehicuios ap.\)oriados á
conservação do f-rio.

l»ara o leite de estalndo

a.) —■ Presença de um respons-avel o-fficlai
em cada estabulo -para authenticar as garrafas
de leite. :

b) — Remodelação dos estabulos que nít-T
preencherem os requisitos de hygiene moderna.

c) —Organização de -granjas leiteiras quan
do o -permittirem as dimensões do terreno em



REVISTA DA SOCIEDADE NACIORAL DE AGRICULTURA -415 —

que se acham localizados os estabulos, segundo
a  legislação municipal vigente.

d) — Registo das vaccas leiteiras.

e) — Regular tuberculonização aanual de

toda.s a.s vaccas leiteiras.

f) — In.specção veterinária aos estabulos.

g) — Visitas de caracter educativo e instru-

ctivo aos commerciantes de leite, emprogando-se

para isso linguagem simples e methodos objecti-
vos do fácil comprehensão.

h) — Punição dos fraudadores de leite que

adulterarem o producto o não obedecerem aos

cuidados hygienico.s estabelecidos ,paar a sua ma

nipulação .

i) —'Organização de uma granja modelo of-

ficial, na qual ■funccionarã um curso pratico de
leitaria para o preparo de technicos.

27° — A 1° 'Coiirferencia Xacional de Leite
reconhece a difficuldade de ser fornecido para o
consumo publico o chamado leite doce, isto í.
que não contenha ácido lactico. em liberdade,
em cidades de clima quente como o Rio de .Ta-
neiro.

28° — A 1" Conferência Xacional de Leite

approva a orientação do actual serviço de fiscali
zação de leite da Saúde Puibliea no sentido de
fazer baixar o Índice de fermentação do leite de
consumo e de salvagu.ai-dar a saúde da popula

ção contra eveatuaes contaminações do leite por
germens do grupo coli-typhico e outros quaes-
quer de acção pathogenica.

■29° — A 1° Conferência admitte a pena pe
cuniária como medida dc restricção da fraude.

30° — A contagem microbiana, embora pe
los pequenos ensaios aqui realizados pareça devei
ser restabelecida em um ,padrão mais alto do que
aos climas frios, continua sendo o meio de elei
ção para a aferição dos cuidados hygienicos dis
pensados na manipulação do leite.

31° A Conferência reconhece a urgente
necessidade da determinação de padrões regio-
iiaos de leite ,das diversas zonas productoras, de
vendo esses padrões ser estabelecidos '"in loco .

3'2f — Emquanto não são conhecidos os ii"6-
sultados da tnetaitva de estabelecimento de pa
drões das zonas productoras de leite dos Estados
de Minas e Rio, a Conferência approva o actual
padrão chimico do Serviço de Fiscalização da
Saúde Publica, par ao consumo do leite no Pis-
tricto Federal.

TBCIIXOLOGI.V

tTniformlzaçfio do typo do queijo de Minas

A 1° Conferência Nacional de Leite reconhe
cendo a necessidade do estabelecimente de re

gras technologicas para a manufactura do quei
jo de Minas, approva a seguinte proposta;

à.
E' este o formicida moderno

DE ACÇÃO ENERülCA, RAPIDA E SEGURA
A^ppllcação faclllma sem ma

chlnlsmos e sem fogo.

Custo iiisiguifi cante

O melhor, mais economico e pratico
Contra qualquer

especie de formigas e outros insecto
damninhos á lavoura

Exija sempre o legitimo
formicida

"Morte ás ioriiiijas"
Encontra-se em deposito permanente no Rio de janeiro, nas casas Marintio
Pinto & C., á Rua S. Pedro, 115 e 117 e na Casa do Anzol, á Rua Clapp ns. 15-1

.  P.S Fo;^;
^ FORMICIDA ^
^  EM PÓ ^

Approvado pelo lUintsterlo ,
I  de Aoricuitura, sob registro n. 25 ^

Preparado pelo cbimico dioamarquez'
^  J)r. Alfrefl Olesen ^
.  DR. 0LE8EN & C. ^

116-^
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3° — Para o maior desenvolvimento .possí
vel da especial industria mi'n'eira e conseqüente
ampliação dos mercados consumidores, a 1° Con
ferência -l^Jacional de Leite e Lacticinios propõe
as seguintes caracteristicas, para a padronagem
do queijo de Minas;

a) Dimensões: o queijo, padrão deverá
ter 0,165 de altura, 0,17 de diâmetro e ser fabri
cado em fôrmas de metal.

'') Classificação: adoptada a classificação
de Fascetti, o queijo de Minas iiadrão é de mas
sa semi-cosida e deverá ser -curado,

c) Cor: exteriormente de cor creme bein
accentuada. Internamente 'branco. ÍNão levará
corante. A coloração creme da crosta deverá ter
mais ou menos a espessura de O.OOã.

d) ■ Cura: o tj'po padrão é aquelle que
foi exposto ao consumo depois de terminado o
periodo de cura (maturação), que não poderá ser
inferior á 20 dias.

Peso: oscillará entre 1.300 a 1.500
grammas.

•í) Crosta: lisa e untosa.
S) Salga: moderada.
h) . Caracteres da massa: deverá ser d'"

textura uniforme com pequenissimos operculos
bem distribuidos e de forma irregular.

i) Teor gorduroso: o queijo padrão de
verá ser fabricado de leite integral e limpo.

j) Fermento: Antes do emprego do coa-
o deverão ser a.ddicionados ao leite fermentes

lacticos _seleccionados para que o proces.so de
maturaçao se realize de rees

1  ® modo regular e assegu-rador da boa qualidade do producto.
k)i -Prensagem: Deverá .ser completada

em pren.sas apropriadas.

I) — Humidade: O typo padrão deverá sar

um producto enxuto.

m) — Embalagem: Envolto em papel im

permeável, rematado com o rotulo do fabrican

te. Para transporte sei-á acondicionado em cai

xas de madeira ou do que mais vantajosamente

a substitua.

34" — Dada.s a.s condições impróprias de

acidez em que muitas vezes se encontra o leite

para fabrico de queijos de certas especies, a Con

ferência reconhece vanta'gens na pratica da pas

teurização previa do leite â temperatuda de 65°
a 67° C. .durante 5' a 10 minutos para garanfia

do successo da fabricação.

35°) — Para a boa execução des.sa technica

é  indispensável a addição ao leite pasteurizado

de fermentos seleccionados e vigorosos.

3 0° — Sendo essa contribuição da sciencia

um precioso subsidio á industria da caseação. é

necessário que, para o seu devido aproveitamen
to, os industriaes possuam noções .de hygiene e

de teehnologia, sem os quaes serão perdidos to

dos os e.sforços.

37° — A industria da manteiga é grande

mente favorecida com o recurso dos fermentos

lacticos que não só proporcionam maior rendi
mento, como augmentam a durabilidade do pro

ducto, e, ao lado de um partic-u^lar sabor que de

terminam, communlcam tamíbem um aroma

agradavel.

3Si" — O emprego dos fermentos exige cer

tos cuidados: pasteurização do creme, rigoroso

asseio na ma^nipulação e conhecimento da acti-

vidade e da proporção em que deve ser applica-
do o fermento.

í^rimeira £xpos>ição Nacional

-m- - -m

e classificsição dos Expositores

wu-meira secção
GRUiPo I

^ins Causer & ~~ ®^P°sitor: Hop-
2 — Especificação; .q ^ ^""'^'sG-icto Federa'..

Expositor; mechanlca-
de Agricultura .Eot- da Directoria

3  Especificação- ^ íRio de Janeiro.
Expositor: \\r. Ler^h^^o'''?: ">eoha„lca-
Federal. Etda.—Districto

4 — Especificação; OrdoT.!. ,
Expositor: Thorvalti t meohanlcar—
cto Federal. C.-Distri-

á — Especificação: Oiitlciihade,ii.<i ,
Expositor: ,Sociedade CommercrÍTnd::;:
trial Suissa—Districto Federal

CATEGORLV 2"

6 — Especificação: Filtro.s, pas-sadores, medi
das c apparellios para analyses—Exposi
tor: Hopkins Causer & Hopkins—Distri
cto Federal.

7 — Especificação: Centrifuga para purificar e
ventilar leite, som desnatal-o c acompa-

nliada de 'nm motor electiãco—Exposito»:
Haupt' & C.'—^Districto Federal.

S—Especificação: Coiitrlfuga para imrificar o

ventilar leito, sem desnatal-o e acompa

nhada de nin motor elcctrico—'Expositor:

W. Lerch C. Litd .—Districto Federal.

9—^Especificação: Centrifuga para purificar e

ventilar leite, som desnatal-o e acompa

nhada de um motor dectilco—^^EXpositor:

Torvald Jensen & C.—^Districto Federal.

I
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10—. Espucificagão; ft-ntrlfu^ía para purificar c

Tcntilai* Iciti!, HOin <IeMiatal-o e aconipa-

iiliartu <lc luii motor clcctrico—(Expositor:
Sociedade Comniercial Industrial Suissa

para o Hrasil—Districto Federal.

CATKCOlil.V

n—E.«i)ccilicagão: Rc.slriadorcs c pastour<za-
iloi*os—Expn.sitor: Hoi)l\ins Causer & Hop-
-Uisti-icto Federal.

12 — Especificação: Rcsfriadoiv.s o pastcuriza-
«loifs—Expositor: W. "Lerch C. Ltd.—Dis
tricto Eederai.

13 — Espeiificação: llcsfriatloros o pastcuriza-

rtorc.s—'Expositor: Thorvalci Jen.«en & C.
Di.stricto Federal.

1'4—Especificação: Itesfriatlores c pa.stcuriza-
(lorcs—Eixpositor: Sociedade Commercitl
Siiis.=a—Districto Federal.

CATEGORIA 4°

— Especificação: Va.siilianio para traasporto
<le leito (la.s fazciicia.s para as usinas e
«lestas iNiia os incrcados—lExpositor: Hop-
kins Causer & Hoppins—^Districto Federal.

— Estiocificação: Latas de ferro estanliado
para leito ou cremo, pelo systeimt iutei-
riço—Expositor: Augusto Andrade Esteves
Estado de Minas Geraes (Juiz de F6ra) .

17 —Especificação: Latas de ferro estaadiado
para leite ou creme, pelo systoma Intei
riço—Expositor: W. Lerch C. Ltd.—Distri
cto Federal .

18 — Especificação: Latas <lc fci*i'o estimlxado
parít leito ou crome. i>elo systejun intei
riço—Expositor: Thorvald Jensen & C.
Districto Federal.

OATEGORT.X 5"

19—-Especificação: Desmitadeiira ti- mão "Alfa
Lnval" o "Rose"—Expositor: Hopkins Cau-
.ser—^Districto Federal.

20—Especificação: Desnatndeira a inao "Lans
(40 litros)—Expositor: Hopkins Causer &
Hopkin.s—Districto Federal.

Especificação: Desnatadeiia. ú mão "I^ans
(100 litros)—'Expositor: Bromhe.r-g & C.
Allemanha .

Especificação: Desnatadelras para seiein
movidas á mão—Expositor: Hanpt G.—
Districto Federal.

23—Especificação: Dc.snatadelras para soi-em
movidas á mão—Expositor: W. Lerch C.
Ltd.—ODistricto Federal.

24 — Especificação: Dcsnatf-deiras para serem
movidas á mão—Expositor: Thorvald Jen
vsen & C.—Districto Federal.

2 5 — Especificação: (Desnatadelras para serem
íiiovidas á mão—^ Expositor: Sociedade
Commercial ■ Industrial Suissa Districto
Federal.

21
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aATEGORLA 6"

26 — Especificação: Desnatadeira a motor "Alfa
Lavid" e "(Rose"—-Expositor: Hopkins

Causer & Hopkins—Districto Federal.

27—Especificação: Desnatiildcira a motor

"Lans" (100 litros)—lExpositor: Broni-

berg & C.—Allcman-ha.

2S Especificação: Desnatadeira a motor

"Lains" (100 litros)—.Expositor: W. Lerch
C. Ltd.—Districto Federal.

2 9 Especificação: Desnatadeira a- motor

"Liuis" (100 litros)—Expositor: Thorvald
Jensen & C.—Districto ' Federal.

3 0 Especificação: Desnatadeira a, motor
"Lans" (100 litros)—Sociedade Industrial
Comniercial Suissa—Districto Federal.

CATEGORIA 7"

3 1 Especificação: Desnatadeira á mão e a

motor "Alfa Lavai"—-Expositor: Hopkins

Causer & Hopkins—^Districto Federal.

3 2 Especificação: De,snatadeira a mão c a
motor "Lans" (300 litros)—Expositor:
Broniberg & C.—Allemanha.

3 3 Especificação: Desnatadeira "-Melotte"—

Expositor: Van Erven & C.—^Bélgica.

3 4 Especificação: Desnatadeira á mão e a

motor—-Expositor: Herm. Stoltz & C.—
Suécia.

35 —-Especificação: Desnatadeira á mão c a

motoi-—'Expositor: It'. Lerch C. Ltd.—

Districto Federal.

3 6 — Especificação: Desnatadeira á mão c a

motor—Expositor: Thorvald Jensen & C.

—^Districto Federal.

3 7—Especificação: Desnatadeira á mão e a

motor—(Expositor: Sociedade -Com-mercial

Industrial Suissa^—Districto Pecleral.

CATEGORIA 8"

3 8 — Especificação: Instrumentos e a.pparellios
para analyses do creme—'Expositor: Hop

kins Causer & Hopkins—(Districto Federal.

39 — Especificação: In.stnunentos e apparellio.s
para analyses do creme — Expositor: W.
Lerch -Co. Ltd. — Districto Federal.

40 — Especificação: Instrumentos e aipparellios
para analyses do creme—'Expositor: Thor
vald Jensen & C.—Districto Federal.

41 E-specificaçao: Instrumentos c apparellio.s
para analyses do creme—Expositor: Socie
dade Commercial Industrial Suissa do Bra
sil—^Districto Federal.

GRUPO III

categoria 9»

42 —Especificação: Reeipiente.s, apparelhos para
pasteurisaç.ão e fermentação do ercnie
Expositor: Hopkins Causer & Hopkins
Districto Federal.
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43 — Especificação: Pastcurlsaidor "'Astra" (Mo

delo n. 2)—'Expositor; Bromborg & C.—

Allem'aniha.

44 — É'specificação: Pasteurisador "Astra" (Mo
delo n. 2)—Expositor: W. Lerch & C.—

Districto Federal.

45 — Especificação: Pasteurisador "Asü'a" (Mo

delo n. 2)—^Expositor: Thorvaid Jen-

sen & C. — Districto Federal.

CATEGORLA 10"

46 — Especificação: Batedeiras á mão "Alfa

I/aval", "Asti*a" c "Diaphragrma" — Expo

sitor: Hopkips íCause.r & Hopkins — Dis

tricto Federal.

47—Especificação: Batedeiras á mão "Astra"

(30 litros, 11. 3)—Expositor: Brom-

berg & C.—^Allemanlia.

48—Especificação: Batedeiras ii mão "Astra"

(200 litros, II. 200),—-Expositor: Brom-

berg & 'C.—Allemaniha .

49—Especificação: Batedeira typo barril, mo

vida á mão (3 metros quadrados) —Ex
positor: Augusto de Andrade Alves—Es

tado de Minas Geraes.

•5 0—Especificação: Batedeira typo bawil, mo

vida á mão (3 metros quadrados) — Ex
positor: W. Le.rch & C.—Districto Fe

deral .

51 — Especificação: Batedeira tyxio ban-il, mo

vida á mão (3 metros quadrados) — Ex

positor: Thorvald .Ten.s:n & C. — Di.stricto

Federal.

CATEGORIA 11"

52 — Especificação: Batedeiras a vaxíor "x\lfa

Baval", "Astra" e "Dlapliragma", etc. —

■Exiiositor: Hopkins Cau.ser & Hopkins —
Districto Federal.

53 — Especificação: Batedeiras a motor "Astra"
(300 litros), Cviu) D. lí. — Expositor:
Brombcrg & C. — Allemanha.

54 — Especificação: Batedeiras a motor "Astra"
(300 litros), t.xqio D. II. — E.xpositor:
AV. 'Berch & C. — Districto Federal.

55—Especificação: Batedeiras a motor "Asti'a"
(300 litros), typo D. IT. — Expositor:
Thorval'a Jensen & C. — Districto Federal,

CATEGORIA 12»

5 6 — Especificação: Batedeiras á mão e a vaiior
"Alfa Ijaval", "Astra" c "Diapliragma" —
Expositor: Hopkins Causer & Hopkins —
Districto Federal.

57 — Especificação: Batedeiras á mão e a vapor
"Alfa Díival", "Astra" e "Diapliragma" —
Expositor: AV. Lerch & C. Ltd. — Districto
Federal.

5 8 — Especifreação: Batedeiras á mão e a vapor
".Alfa Lavai", "Astra" c "Diaiiliragiiia" —
Expositor: Thorvald .len.sen & C.—Distri
cto Federal.

Pe.sôas presentes á sessão inaugural da Conferência
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OATJ>:(JORIA 13°

59 Espei-ificai^rio: Slalaxftrtoifs •'Astra-Briul-
forcl, oto. Expositor: Hoppins Causer &
líopkins — Districto Federal.

CO Especificação: >Ialaxatloros á mão "Asti-a"
(cliain. 600 mil.)—Expositor: Brombers
& C. — Allemanha.

61 —' Especificação: Salgadcira rotativa movida
á mão—^Expositor: Augusto de Andrade
Alves — Estado de Minas Geraes (Juiz de
'Fdra) .

6 2 —' Especificação: Macliiua de fazer pestanas,

movida, á mão—'Expositor: Augusto de
Andrade Alves — Estado de Minas Geraes
(Juiz de l'^óra) .

63 — Especificação: Cravadcira mo^^da a motor
— Expositor: Augusto de Andrade Alves
E.stado de Minas Geraes (Juiz de F&i-a).

6 4—•Especificação: Oravadeira movida a motor
—'Expositor: IV. ÍLerch & C. Ltd. Dis
tricto Federal.

65 — Especificação: Cravadeira movida a motor
—'Exposito-r: Thorvald Jensen & C. Dis
tricto Federal.

CATEGORIA 14°

6 6—Especificação: Prensas "Astra', etc. Ex
positor: Hopkins Causer & Hopkins Dis
tricto Federal.

67—-Especificação: Prensa ''Astra", etc. Ex
positor: W. Derch & C. Dtd. Districto
Federal.

68 — Especificação: I°rcnsa ''.Astra', etc Ex
positor: Thorvald Jensen & C. Districto
Federal.

6'9—■ Especificação: Pi'ensa "Astra ', etc. Ex
positor: Empreza de Dacticinios — Estado
de 'S. Paulo (Guaratinguetá) .

7 0 — Especificação: Prensa "Astra', etc. Ex
positor: Pedro Toledo Estado de Sao
Paulo (Cachoeira) .

C-ATEGORXA 15»
71—Especificação: Maclilna de cravar latas

n. 71—.Expositor: Bromberg & C. A-
lemanha.

72— Especificação: Machina de cravar latos
n. 72 — Expositor: Bromberg & C.
lemanha.

73 — Especificação: Machina de cravar latas
n. 73—-Expositor: Bromberg & C. Al
lemanha.

7 4 — Especificação: Tesoura n. 3 (pedal) ^
positor: Bromberg & C- Allemanha.

7 5 —Especificação: Machina de formar coi-pos
de lata n. 60, III — Expositor: Bromberg
& C. — Allemanha.

7 6 — Especificação: Prensa de parafuso n.
— Exposito.r: Bromberg & C. Alleman a.

7'7—^Especificação: Machina de apertar e^t^
ras n. 61—'Expositor: Bromberg &
Allemanha.

7 8 — Especificação: Machhia de apertar l}Oi'dos
simples n. 89 — Expositor: Bomber-g & C.

79 —

80 —

81 —

82 —

83 —

84 —

— Allemanha.
Especificação: Machina de vhar liordos de
latas n. 66 — Expositor: Bromberg & C.—
Allemanha.
Especificação: Stachina de vhar bordos de
latos n. 66—'Expositor: W. Lerch <& C. Ltid.
■Districto Federal.
Especificação: Machina de vlraí' iKirdos de
latas n. 66 — Expositor: Thorvald Jensen
& C. — Districto Federal.

C-ATEGORIA 16°
Especificação: Instrumentos e ai)parelhos
IMira luialysc da nianteiga: divei'sos — Ex
positor: Hopkins Causer & Hopkins
Districto Federai.
Especificação: Instrumentos e apparelhos
para analysc da manteiga: diversos — Ex
positor: W. Derch & C. Etd. — Districto
Federal.
Especificação: Instrimicntos e appareUios
para analysc da manteiga: diversos — Ex
positor; Thoifald Jensen & C.—Districto
Federal.
Especificação: Instrmuentos c api>arelhos
para onalyse da manteiga: diversos — Ex
positor: Junqueira Dias & C.—'Estado de
Minas Geraes (Caldas) .

GRUPO IV

O.ATEGORIA 17»

Especificação: Tanques, tinas, etc. — Ex
positor: Hopkins Causer & Hopkins—Dis
tricto Federal.
Especificação: Tanques, tinas, etc.—Ex
positor: Thorvald Jensen & C. — Districto
Federai.

C.ATEGORIA 18°
Especificação: Tliermometros, agitadores,
liras, telas o formas — Expositor: Hopkins
Causer & Hopkins — Districto Federal.
Especificação: Tljermometros, agitadores,
Uras, telas c formas — Expositor: Thorvald
Jensen & C.—Districto Federal.

CATEGORIA 19°

.Especificação: Prensas para queijos — Ex
positor: Hopkins Causer & Hoppins—'Dis
tricto Federal.

. Especificação: Prensas para queijos: "As
tra" (diam. 550 m|m.) dupla manual —
Expositor: Bromberg & C. — Allemanha.

r Especificação: Prensas para queijos "As
tra" (diam. 550 mjm.) dnpla manual—•
Expositor: Thorvald Jensen & 'C.—Di-strl-
cto Federal.

*

GRUPO V
CATEGORIA 20°

9'3 'Especificação: Resfr-iador cylhiílrico "As
tra' n. 34 para leite esterilisado Expo

sito-r: Bromberg & c.—Allemanha.
94—'Especificação: Resfrlador oyllndrioo "As

tra" n. 34 para leite esterillsado — Expo
sitor: W. Lerch & C.—'Districto Federal.

87-

8'9-

90-

91 ■

93

86 —
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9-5—'Especificação; Itcsfriador cyliiulrlco "As-

tra" n. 34 para leite estcrllisado — Expo

sitor: Herm. Stoltz & C.—Eistricto Fe

deral .

90—^Especificação: Resfrladoi* cylindrlco "As-

tra" n. 34 para leite esterilisado — Expo

sitor: -rborvald Jensen & C. — Distrícto

Federal.

9 7—-Especificação: Kesfrlador cylindrlco "As-
tra" 11. 34 para leite esterili.sado — Expo-
positor: "Sociedade iCommercial Industria'

Suissa do Brasil — Districto Federal.

■CATEGORIA 21"
9 8—-Especificação: Motores a vaijoi- e a {ja/,

"ritimo" U 5 H. P. — E.xpo.sitor: Brom-
• ■"berg- & C. — Àllemanha.

-99 — E-specificaçâo: Caldeira a vapor typo F
"Economico" — Expositor: Bromberg & C.
— AlIemanha.

-Especificação: Caldeira a vapor typo F
"Ecciiamico" — Expositor: W. Leroh & C.
—-Districto Federal.

-Especificação: Caldeira a vapor typo F
"Economico"—Expositor: Herm. Stoltz & C.
—Districto Federa'1 .

■Especificação: Caldeira a vapor typo F
"Economico" — Expositor: Thorvald Jen
sen & C. — Districto Federal.

103—Especificação: Caldeira a vaixir t.ypo F
"Economico" — Expositor: Sociedade Com-
mercial Industrial Suissa do Brasil—Dis
tricto Federal.

100

101

10'2

104

C.4TEGORIA 22""

Especificação: Geladeira para conservação
do frio em casas particulares — Exposito-,-.
W. Lerch & -c. Ltd.—Districto Federal

105 —Especificação: Geladeira para conservação
do frio em casas particulares — Expositor:

ins Stoltz & C—Districto Federal.10'6-Espemfmagão: Geladeira para conse.-vação
Thnr' 1 Paificidares — Expositor:

107 EsnZ? ^ C,-Districto Federal.
S frll Geladeira para conservação
<3o-ciPUna^'" Pa»'ticiilares —Expositor:Brasil -DÍtHcfo^Fe^de;-:?"''''''

GRUPO VI
in» ir ... GATEGORi,v 24""

caseiL^^^om transformar
• -"àllemanha,

GRUPo VII
categoria 26»

10.9—-Especificação: Cnno
sitor: Hopkins Cause" T w ~
cto Federal. Hopkms — Distri-

CATEGORIa 28».EspeciRcação: Fermento para coalhes fres-
cos-Expos,tor: Dr. Florencio I^artua-
Estado do Rio Grande -do Sul (Porto
Alegre) .

110

CATEGORIA 29"

111—-Especificação; Fermento para queijo —
Expositor: Dr. Florencio Igartua — Estado
do Rio Grande do Sul (Porto Alegre) .

GRUPO VIII

CATEGORIA 30»

112

113

114

115 —

116 —

117 —

— Especificação: licite pasteurísado — Expo
sitor: Arthur Savassi & C. — Estado de Mi
nas Geraes (Itaúna).

— Especificação: Deite i>a.steurisado—Expo
sitor: Arthur Savas.si & C. — E.stado de Mi
nas (Bello Horizonte) .

— Especificação: Deite pastcurisado — Expo
sitor: Junqueira & C. — Estado do Rio de
Janeiro (Piraliy) .
Especificação: Dtdtc pasteurísado — Expo
sitor: Godoy & C. — Marca "Doliva" — Es
tado do Rio de Janeiro (Rezende) .
Especificação: Deite pasteurísado — Expo
sitor: Joaquim Teixeira—^Estado de Minas
Geraes (.luiz de Fóra) .
Especificação: Deite pasteiu-isado — Expo-
sito-r: Empreza de Lacticiníos — Estado de
S. Paulo (Guaratinguetá) .

CATECRJRIA 3»

118 —

119

120 —

121 —

Especificação: Deite condensado "Borbo
leta"— Expositor: Companhia de Lactici
níos Alberto Boock — Estado de Minas Ge
raes (Palmyra) .
Especificação: Deite condensado "Santa
Rltense" — Expositor: Victo.r Ribeiro & C.
— Estado de S. Paulo.
Especificação: Deite coiiden.sado "Sltieiise"
— Expositor: Co-mpanbla Sltiense 'de La-
cticinio.s — Estado de Minas Geraes (Bar-
bacena).
Especificação: Deite eondensado — Exposi
tor: JSiestlé & Anglo Swiss Condensed Milk
Compa-ny — Estado de S. Paulo (Araras).

CATEGORIA 7"

122 —

123 —

Especificação: Deite fermentado — Exposi
tor: Dr. Florencio Igartua — Estado do Rio
Grande do Sul (Porto Alegre) .

CATEGORIA 8»

Especificação: Farinhas lacteas — Exposi
tor: INestlé & Anglo "Swiss Condensed Milk
Company — Estado de S. Paulo (.4raras) .

124

125 •

126

127

CATEGORIA 9»

-Especificação: Doces de Icdlo — Expositor:
A. Castro (representante)—-Estado do Rio
de Janeiro (Vassouras) .

•Especificação: Dooes de leite — Expositor:
A. Paula Santos & C. — Estado do Rio de
Janeiro (Ba-rra Mansa) .

-Especificagão: Doces de leite — Expositor:
Guardiano & C. — Estado de 8. Paulo.

- EspecMicação: Doces de leite — Expositor:
Sociedade Anonyma Paulista (Bebê) — Es
tado de S, Paulo.

LT
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128 — E.spepi'Eic.açã.o: Doces de leite — Expositor;
Palki & C. — Estaiiio cie S. Paulo.

aKi-po IX

CATKtJOllIA 10*

129 — Especilicagão: Creme pastcurisado para

consumo — Expositor: Empreza de Lacti-

cãnios — Estado cio S. Paulo (Guaratin-

guetá.).

130 — E.speoifioação: Creme pastcurisado para

eoiisuino — Expositor; Cantidio Camargo

— Estado de S. Paulo (Tietê).

131 —Especificação: Creme pasteurisado para

consumo — Expositor: O. Garganine — Es

tado de S. Paulo (Campinas).

CATI')GORI.V 12=

13 3 — Especificação: Doces de creme — Exposi
tor: Júlio Modesto — Estado do Rio de
.Taneiro (S. João Marcos) .

GRUPO X

CATEGORIA 13=

13 3—■Especificação: Síantelga fresca sem sal —
Expositor: Victor Ribeiro & C.—Estado
de S. Paulo (Santa Rita) .

134 — Especificação: Manteiga fresca sem sal —
Expositor: Arthur Savassi & C.—Estado
de iMinas Geraes (Xtaúna) .

135 — Especificação: Manteiga fresca sem sal —
Expositor: Arthur Sávassi & C. — Estado
de Minas Geraes (Bello Horizonte).

130—.Especificação: Manteiga frc«ca som sai —
Expositor: Companhia de Lacticinios '"Al
berto Boeke" — Estado de Minas Geraes
(Palmyra).

137 — Especificação: Manteiga fresca sem sid —
Expositor: Oliveira Ferreira & C. Ltd. —
Estado do Rio dc Janeiro (Barra Mansa).

13S — Especificação: Manteiga fresca sem sal
"Maridonnet" — Expositor: Spuza Lourei
ro & C.—Estado do Rio de Janeiro (São
Francisco de Paula) .

139—-Especificação: Manteiga fresca sem sai —
Expositor: A. Castro & C. (representantes)
— Estado do Rio de Janeiro (Vassouras).

140 — Especificação: Manteigíi fresca sem sai
"Triângulo"—Exijositor: Guimarães Rosa
& C. — Estado de Minas Geraes (.4raxá).

141 — Especificação: Manteiga fresca sem sal
— Expositor: José Moreira de Andrade —
Estado de Minas Geraes (Perdões).

142—.Especificação: Manteiga fresca sem sal
"Camo.sina"—^ Expositor: José Affonso Di-
niz — Estado de Minas Geraes (Oliveira).

143—Especificação: Manteiga fi-esca sem sal
— Expositor: José Baptista Teixeira — Es
tado de Minas Geraes (S. João d'El-Rey).

C5HEÍH5ESH5E5H5SHEHE5E5E5E5EHEHE5ESEEÍE5E5HSESE5E5E5ESE5E5E5E5H5EHEFÍI

Gi rõI  INDUSTRIA PAULISTA DE LACTICINIOS ^
m  ril^  VICTOR RIBCIRO & C. ®
^ Santa Rita Ivlnha Paulista E. de S. Paulo ^
Ifj ru
Gi LEITE CONDENSADO MARCA U
Gl S
i  Santa Ritense I
m[n Premiado com Medalhas de ouro nas Exposições de Leite e Derivados do Rio de Janeiro e S. Paulo, [Jj
iíl em Outubro de 1925.

Agentes no Rio de Janeiro :

Thomaz Cardoso & Cia. —Largo Santa Rita, 6 —Tel. Norte 4317

Gi Agentes ena S. Paulo; []]
Gi . ^[}] José Martins Borges — Rua S. Bento, 2 — Teleph. Central 2671 IG
m  rfl
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144

145 —

146 —

14'T —

148 —

149 —■

150 ■

151 —

152 —

lõ3'-

154 —

15 5 —

15 6 ■

157 ■

158 ■

15'9 ■

160 —

161 —

Especificação: Manteiga fresca sem sal
— Expositor: Sociedade Cooperativa Hansa
— Estado Ide Santa Catharina (Joinville).
Especificação: Manteiga fresca sem sal
"Nlcota"—Expositor: Cecilio Bernardes —
Estado de Minas Geraes (Villa Luz) .
Especificação: Manteiga fi^ca sem sal
—■Expositor: Bernardo Sarmento — Estado
dei Minas Geraes (S. João Nepomuceno) .
Especificação: Manteiga fresca sem sal
"Predilecta" — Exposito.r: José Affonso Dl-
niz — Estado de Minas Geraes ('Oliveira).
Especificação: Manteiga fresca sem sal
"Conquista" — Expositor:. José Affonso Di-

—Estado de Minas Geraes (Oliveira).
Especificação: Manteiga fresca sem sal
Expositor: Honorato Martins Borges—Es
tado de Minas Geraes (Patrocinio) .
Especificação: Manteiga fresca sem sal
— Expositor: Francisco Miguel — Estado
de Minas Geraes (CBambuhy) .
Especificação: Manteiga fresca sem sal

Expositor: Galipe & C.—Estado ide Mi
nas Geraes (Bambuhy) .
Especificação: Manteiga fresca som sal
—■Expositor: Francisco Guidaro — Estado
de Santa Catharina.
Especificação: Manteiga fresca sem sal
— Expositor: Edelweiss & C. — Estado de
Minas Geraes (Santa Rita de Sapucahy) .
Especificação; Manteiga fresca sem sal

Expositoi': Escola Agrícola de Lavras —
Estado de Minas Geraes.
Especificação: Manteiga- fresca sem sal
(xna-rca "P.rince-za ide Minas")—Exposi
tor: Antonio Teixeira da 'Silva — Estado
de Minas Geraes (Ibiá) .
Especificação: Manteiga fi-esoa sem sal

E^ositor; José Antonio de Cerqueira—
Estado -de Minas Gerae-s (Palmyra)
-ExTo?tf°' fresca sem sal
João d -R ^ Corrêa & -C. ('representantes:João de- Barros c ^ tt. ^ ,

---^Ex°posur° A ft-esca sem sal
do Rio- d Erven —Estado

Especificação"-"Expositor- Guimp - fresca sem sal
-AO A.

«m ai
s Pauln I.TA Miller — Estado der: I"aulo CBescalvado)
Especificação- at— ExposhLExpositor- fresca sem sal

ata Catha^i.,^ ^«eg — Estado 'de
162 —

Santa Cathari-na (tT
Triononi-f, _ ^^lumenau) .Especificação: M

363 —

anteterT^ '
— Expositor: Wiihel-m ^
Catharina (Joinville) — Estado de
Especificação: Manteiga r..

TTvnnoítrí.v. tr» . "osca sem sal— Expositcr: Francisco
de Santa Catharina CElumenauT.

164

1-65 —

166

167 —

16S

169

170 —

171 —

172 —

172 —

174 —

175

176

1.7.7

178 —.

179 —

180

181

CATEGORIA 14"
Especificação: Manteiga fresca com saj
— Expositor: Arthur Savassi & C. — Esta
do de Minas Geraes (Itaúna) .
E.specificação: Manteiga fresca cwn sal
— Expositor: Arthur Savassi & C. — Esta
do de Minas Geraes (Bello Horizonte).

— Especificação: Manteiga fiAJsea com sal
—'Expositor: Companhia Centros Pasto-ria
do Brasil Estado do Rio de Janeiro
(Rezende) .
Especificação: Manteiga fresco eom &nl
— Expositor: Oliveira Ferreira & C. Ltd.
—^Estado do IRio de Janeiro (Barra
Mansa) .

Especificação: IManteiga fresca sem sal
— Expositor: Joaquim de Moiraos Cordeiro
— Estado do Rio de Janeiro (Caritagallo) .
Especificação: M'antieiga fresco com sal
—I Expositor: Souza Loureiro &. C. — Es
tado do Rio de .Taneiro (S. Francisco de
Paula).
Especificação: Manteiga fi-esea com sal
—'Expositor: A. Castro (representante) —
Estado do Rio de Janeiro (Vassouras) .
Especificaçã.o: Manteiga fresca com sal
— Exposição: Guimarães Rosa & C. — Es
tado de Minas Geraes (Araxá) .
Especificação: Manteiga fresca eom sal
(marca "C. P. S.")—Expositor: Christlno
Pereira dos Santos—Estado de Minas (3e-
raes (Villa de Perdões) .
Especificação: aianteiga fresca com sal
— Expositor: A. Salgado & C. — E.stado de

Minas Geraes (Lavras) .
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: José Moreira de Andrade —
Estado de M'inaes Geraes (Perdões) .
Especificação: Manteiga fresca com sal
—-Expositor: José Ba-ptista de' 'Carvalho —
Estaido de Minas Geraes (Bom Successo).
Especificação: Majiteiga fresca com sal

Expositor: Benevenor Pereira Pinto —
Estado de Minas Geraes (Bom Successo).

-Especificação: Manteiga fresca com sal
(marca "Mocinha")—Expositor: Fcirnan-
-des & 'N.ery — Estado de M'inas Geraes
(Formiga) .
Especificação: Manteiga fresca com sal

Expositor: Seibastião Monnerat Lutte'r-
— Estado do Rio de Janeiro. (Can-

tagallo) .
Especificação: Manteiga fi'Ç!Sca com sal
(marca "Bella Vista")—Expositor: R.
Barros & Irmãos (representantes)—Es
tado de Minas Geraes (iFormiga) .

— Especificação: Manteiga fresca com sal
Expositor: Donato de And.radei—Esta

do de Minas Geraes.

-^Especificação: Manteiga fresca com sal
-Expositor: José ÍBaptista Teixeira — Esta
do de Minas Geraes (©. João id'Bl-Rey) .

'V
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18^2 — Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: Sociedade Cooperativa Hansa
— Estado de Santa Catharina (Joinville).

183 —Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: Honorato Martins Borges —

Estado de Minas Geraes (Patrocinio).
184—Especificação: 3Iantciga fresca com sal

"iScrra Xegra"—Expositor: Waldemiro Ir
mãos & C. (representantes) —Estado de
Minas Geraeg (iPatrocinio) .

• Especificação: Manteiga fresca com sal

"PatJitiva" — Expositor: Joaquim Bino de
Moura—Estado de Minas Geraes (Ayu-

ruoca).

Especificação: aiamtciga fresca com sal

—•Expositor: Banelo Miguel — Estado -Je

Minas Gora-cs (Campo Bsllo) .
187'--Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Donato ide Andrade — Estado
de Minas Geraes (Formiga).

188 — Especificação: Manteiga fresca com sal

—-Expositor: Francisco Miguel — Estado

de Minas Geraes (Bambuhy) .

Igi» — Especificação: Maaiteiga fresca com sal

— Expositor: Galipe & C. — Estado de Mi

nas Geraes (Bambuhy) .

190 — Especificação: >Iantclga fi-csca com sal

— Expositor: José Augusto Chaves — Es

tado de Minas Geraes (Bambuhy).

191 —Especificação: Manteiga fresca com sal

185

186 ■

— Expositor; Framcisco Gindaro — Estado

de Santa Catharina.

193 — Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Christovão de Abreu Braga

— Estado de Minas Geraes C-S. João d'Bl-

Rey).

193 — EJspecificação: Manteiga fresca com sal

(marca "Invencível")—Expositor: Irmãos

Oliveira & C. — Estado de Minas Geraes

(Barbacena) .

194 — Especificação: Mantelgii fresca com sal

(marca "Iracema")—Expositor: Cecilio

Bernardes — Estado de. Minas Geraes (Vil-

la Xiuz).

195—Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Antonio Bagrotta (Andra

de & Andrade, representantes) — Estado

de Minas Geraes (Juiz de Fôra).

196 — Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Bernardo Sarmento — Esta

do de Minas Ge-raes (S. João ÍNepomuceno).

197 — Especificação: Manteiga fi-esca com sal
— Expositor: Edelweiss & C. — Estado de

Minas Geraes (Santa Rita de Sapucahy).

19.S — Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Escola Agrícola de 'Lavras —

Estado de Minas Geraes.

199 — Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Dr. Balbino iRibeiro da Silva

— Estado de Minas Geraes (Entre Rios).

O Dr. Àleixo de Vasconcellos, Presidente da Conferência, promove a distribuição de leite ás creanças



#  %
I A INDUSTRIA DE LACTiCINfOS NO BRASIL E A ACTIVIDADE |
I  DE UMA GRANDE EMPRESA |
iiü 1
=  A OBRA REALISADA NO BRASIL PELA COMPANHIA NESTLÉ 1

I  NA SUA FABRICA DE ARARAS 1

g  O nome da Companhia Nesllé é um dos mais conhecidos em lodo o M
mundo e a multiplicidade de seus produclos, recommendados ccmo dos mais ex- g

g  cellentes, não só pela fabricação esmerada como pelas formulas nelles emprega"
g das, tornam a sua fama de uma solidez indestruclivel, No Brazil, sempre a Com- 1
g  panhia Nesté desfrutou da melhor reputação, pelo que houve por bem de fundar g
g  ha alguns annos atraz, em Araras, no Esiado de S, Pauloj uma grande fabrica g
g  de Leite Condensado. Após ter começado por preparar o Leite Condensado M
g marca «Ararense», producto de primeira qualidade e actualmente conhecido em g
s  todos os Estados do Brasil e até nos pontos mais afastados, a Companhia j
^ Nestlé acaba de lançar á venda, com enorme successo, o seu novo producto, isto M
g  é, o Leite Condensado marca «Moça». Todos sabem que a voga obtida pela g
g marca suissa «Moça» desde sua introducção no Brasil, isto é, cerca de uns 30 g
g  annos, e o facto de achar-se hoje a Companhia Nestlé em condições de preparar M
g  um Leite Condensado «MARCA MOÇA» nacional, são sufficienles para indicar os M
g  progressos fantásticos alcançados nos dominics da fabricação nacional. g
g  Quanto ás installações da Companhia Nestlé em Araras, são ellas verda- g
g  deiramente das mais aperfeiçoadas. São feitas segundo os mais modernos pre" g
g  ceitos de hygiene e de accordo com os methodos mais aperfeiçoados da industria J
g  desse ramo, rivalisam em absoluto ccm as mais completas do estrangeiro e o g
g  Leite Condensado ali praparado é recommendado para as crianças e convalescen- s
g  tes, pelas suas qualidades nutritivas e reconstituintes Alem disso, presta-se |
g  para ser usado no preparo de cremes, sorvetes e toda a sorte de doces e con- B
g  feitos, reunindo as condições saudáveis ao bom paladar, como também substitue g
;  com vantagem o leite fresco em todos os seus usos. g
g  A COMPANHIA NESTLÉ», com séde principal na Suissa, e 48 usinas no g
[  mundo inteiro, tem a confirmar a fama dos seus productos uma larga experiência g
I  attestada pelas maiores summidades médicas, sendo que os seus productos, g
g  'Leite Ararense> e «LEITE MOÇA» são fabricados aqui em 5. Paulo, numa das g
g melhores zonas de criação desse Estado, é preferivel para o consumo por ser B
g  sempre mais fresco. Os demais productos da Nestlé, como Farinha Lactea, usada M
g  em grande escala na alimentação das crianças, é tido como uma das conquistas B
=  maiores da puericultura. Com effeito, pela sua própria composição que consiste B
g  principalmente em farinha de trigo, assucar e leite, esse artigo constitue um ali- =
g  niento de primeiríssima ordem, assegurando aos bêbès, a partindo 3," e 4." mez, B

um desenvolvimento perfeitamente regular. A EARINHA LACíEA NESTLÉ contem o.s g
g  phosphtos necessários á formação dos ossos e bem assim as vitaminas indipen- §
=  saveis ao desenvolvimento da criança. Convém notar-se um ponto interessante : B
g  de alguns mezes para cá fabrica-se também a Farinha Lactea em Araras, =
g  C)e um modo geral, todos os productos da Companhia Nestlé tem uma g
=  tal familiaridade cm nossas casas, que dispensam qualquer commentario. g
g  Vindo trabalhar no Brasil desenvolvendo mais de perto a sua actividade . g
g  ° 'losso paiz e barateando os seus magnificos productos, a Companhia g
g Nestlé deu um desusado relevo á industria de lacticinios no Brasil, pondo a seu =
g  serviço toda a sua poderosa capacidade technica e de trabalho. Aliás desde g
p  crianças que conhecemos todos as lindas figuras dos bebês alimentados pelo g
g  Leite Condensado ou pela Farinha Lactea da COMPANHIA NESTLÉ, g
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210 -
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212

21i3

214

215

216

:217

Kppoc-ificação: !MciitcIsa frcí-ca com «il
— Expositor; Ribeiro Penna
EsUido cie Minas Geraes (Entre Rios) .
Especificação: >lantclga fresca com sal
(marca "Touro") —Expositor; Augusto F.
Marcus — Estado do Rio Grande do Sul
(Estro 11a) .

Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor; Paulo Uchôa — Estado de
Goyaz (Ipainery) .
Es))ocificação; Manteiga fivsca com sal
(marca "Princcza de Minas")—Exposi
tor; Alves Ananias & C. — Estado de Mi
nas Geraes (Ibiã) .

Espec;ifieação; >Iantcign fresca com sul
(enlatada)—Expositor; Alves Ananias&C.
—Estado de Minas Geraes (Barbacona) .

■ EspociCioação; Jliuitciga fresca com sal
— Expositor; Cotrim & G. — Estado do
Rio do Janeiro (Rezende) .

Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor; Corrêa & C. (representantes,
João de Barros & C.)—Estado do Rio do
Janeiro (Barra Mansa),
Especificação; Manteiga fresca com sai
— Expo.sito.r; Godoy & O.—Estado do Rio
do Janeiro (Rezende) .

-Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor; Pina & Matta Estado do
Rio de Janeiro ('Cantagallo) .

-Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor; Antonio Van Eorven Es
tado do Rio de Janeiro (Cantagallo) .

— Especificação: Manteiga fresca com sai
(marca "Nova Friburgo") Expositoi . Eu
gênio Bicudo^—Estado do Rio de Janeiro
(Cantagallo) .

— Especificação: Manteiga fresca com sal
(marca "Santa Rita")—^Expositor: Mau-
donnet & C. — Estado do Rio de Janeiro
(Cantagallo) .

— Especificação: Manteiga fi"esca com sal
— Expositor; Marques & Faria Estado
■do Rio de Janeiro (Cantagallo).

—■Especificação; Manteiga fi-esca com sul
— Expositor; Sebastião Fortes d-e^ Alvaren
ga— Estado do Rio de Janeiro (Parahyba
do Sul) .

— Especificação: iVlantei^a fiMísca com sal
— Expositor Jorcellno Lemgruber Portugal
— Estado do Rio de Janeiro (Sapucaia) .

—■ Esp edificação; Manteiga fresca com sal
—' Expositor: Sociedade Queijaria Pomme
•rode (representantes, Isnard & C.) Es
tado de Santa Catharina (Blumenau).

— Especificação; Manteiga fresca com sal
(marca "Estrella do Sul") Expositoi .
Avelino de Moura Carvalho (representan
tes. Pacheco Guimarães & 'C.) Estado
de Minas Geraes (Ayuruoca) .

— Especificação; Manteiga fresca com sai

21S —

119

220 —

221 ■

223 —

224 —

225

22G —

228 —

229

230 —

231

232

233

234 —

235

236

— Expositor; Ríchard Paul & C. Ltd. —
Estado de Santa Catharina (Blumenau).
Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor; Nuno Miller — Estado de
S. Paulo (Descalvado) .
Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor; Jorge Hant—Estado de
Santa Catharina (Blumenau).
Especificação: Manteiga fresca com sal
(marca "Excelsior")—Expositor; Jeu-
sen & C. — Etado de Santa Catharina
(Blumenau).

Especificação; Manteiga fresca com sal
Expositor: João de Barros — Estado de

Minas Geraes (Queluz).
Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor: Isnard & C. (representan
tes) — Estado de Santa Catharina (Blu
menau) .
Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor: Frederico José Amarante —
Estado do Rio de Janeiro (Barra Mansa).
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor; Empreza Paulista de La-,
cticinios — Estado de S. Paulo (Caça-
pava).
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: Jorge Rubez — Estado de
S. Paulo (Cruzeiro).
Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor; Gonçalves Bailes — Estado
de S. Paulo.
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: Almeida & Dôres — Estado
de S. Paulo.
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor; José Ferreira — Estado de
S. Paulo (Campinas) .
Especificação; IManteiga fresca com sal
— Expositor; Francisco Zindars — Estado
de Santa Catharina (Blumenau) .
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor; Simons & Filhos — Estado
de Minas Geraes (Guarany) .
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: G. Garganlne — Estado de
S. Paulo (Campinas).
Especificação; Manteiga fresca com sal
— Expositor: Carvalho & C. — Estado de
Minas Geraes (Ayuruoca) .
Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: Olegarlo & Neves —Estado
de Minas Geraes (Conceição Rio Verde).
Especificação; Manteiga fresca com sal

Expositor; Joaquim Lino de Moura —
Estado de Minas Geraes (Ayuruoca).
Especificação; Manteiga fresca com sal

'Expositor; Hgrman "Weeg — Estado de
'Santa Catharina (íBiumenau).

— Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expcsitor; IWilhelm Weeg—Estado de
Santa Catharina (Joinville) .
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243

244 —

237 — Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: J. A. Carvalho & C. — Es

tado de Minas Geraes (Itaúna)

2 38 — Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: Fazenda Modelo — Estado

do Paraná (Ponta Grossa) .

239 —Especificação: Manteiga fresca com sal
— Expositor: Leite Gomes & C. — Estado

de S. Paulo (Cachoeira) .
240 — Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Alves, Azevedo & C.— Es

tado de S. Paulo (Casa Branca) .
241 — Especificação: Manteiga fresca com sal

— Expositor: Cantidio Camargo— Esta
do de S. Paulo (Tietê) .

242 — Especificação: Manteiga fresca com sal
Expositor: j. Bruno — Estado de São

Paulo (Cachoeira) .
Especificação: Manteiga fresca t;om sal

Expositor: F. Barreto — Estado de São
Paulo.

Especificação: Manteiga fresca com sal
Expositor: Luiz Lengler — Estado do

Rio Grande do Sul (Monte Negro).
Especificação: Manteiga fresca com sal

Expositor: Sociedade Berto — Estado
do Rio Grande do Sul (Encantado).

246 —Especificação: Manteiga fresca com .sal
Expositor: Carlos H. Oderick — Estado

do Rio Grande do Sul (S. Sebastião do
Cahy).

247 —Especificação: Manteiga fresca com .sal
Expositor: João Kirst — Estado do Rio

Grande do Sul (Santa Cruz) .
Especificação: Manteiga fresca com sal

& Ferreira — Estado
de Minas Geraes (Ayuruoca) .
^Pecificação: Manteiga fresca com sal
tadr.^a°^'i\T-^ Sylvestres & Torquato — Es-
EsneA® (Lambary) .

ExD0^s-t^^° fresca com sal
Estado ' Alves Nascimento —

■EsSn f (Patrocinio) .
-Ex?os"t'"°= «om sal
d© Rn t ' Germinicz — EstadoSanta Cafcharina (Joinville) .

GATOBGOHLV 15»
pasteiirisada sem

ArthurSavrs^rX''íC^"'®^'''^ ~ Expositor:<^"aes (Bello ®®tado de Minas
EspecifiLsàÒ°
sal (.liara ^ aiiteiga pasteurisada sem
Lerche <& ç, Interno)—^ Expositor:
(Tietê) . Estado de S. Paulo

-Especificação: Ma r •sal (para 00^11111^ Pasteurisada sem
Olegario &
raes (Rio Ve.rde.) Minas Ge-

OAUEGORIa 16»
-Especificação: ManiP,io.„

,  , .. -'lanieiga pastemisada semsal (para-exportação)-Expositor- h Ler-
che & C. Ltd.-Estado ,ac S. Paulo (Tietê). '

248 —

249 —

250' —

251' -

252-

253 —

254-

25i5-

256 —-Especificação: 3lanteiga pa.stcurisada sem
sal (para exiKirtação)—Expositor: Alfredo
Rodrigues de Oliveira—Estado de ^linas
Geraes (Palmyra).

257 — Especificação: Jlanteiga pa.steurlsada .sem
sal (para e.xportação)—Expositor: Olega
rio & Neves—Estado de IMinas Geraes
(Conceição Rio Verde) .

CATEGORIA 17»

258 — Especificação: Manteiga pasteurisada com
sal (para exiKirtação) "Colômbia"-—-Expo
sitor: José Hilário & C — Estado de Mi

nas Geraes (S. João d'El-Rey) .
2'59 — Especificação: Manteiga pasteurisada com

.sal (para exportação)—'Expositor: Com
panhia Sitíense .de Lacticinios — Estado de
Minas Geraes.

260 — Especificação: Manteiga pa.stcurisada com
sal (para e.xportação) — Expositor: Álva
ro Barros & C. (representantes)—Estado
do Rio Grande do Sul.

261 — Especificação: Manteiga pasteurisada com
sal (liara exportação)—Expositor: Joa
quim Simões & Irmão- Estado do Rio de
Janeiro (Carmo) .

CATEGORIA 18°

262 —. E.»peciificação: Manteiga crúa salgada (en
latada para cxi)ortação)—Expositor: Ar-
thm- Savassi & C.—Estado de Minas Ge

raes (Bello Horizonte) .
2 613 — Especificação: Manteiga cinia .salgada "Flo

resta"—Expositor: Honorato Martins Bor
ges—^^Estado de Minas Geraes (Patrocínio).

2 64 -—■Especificação; Manteiga crúa .salgada
"Graça"—Expositor: Rocha Possas & C.
— Estaido de Minas Geraes (Villa Caran-
dahy).

265 —Especificação: Manteiga ciáia salgada "Ro-
cliedo" — Expositor: Eduardo Ferreira Lo
bo (representante) — Estado de Minas Ge-
■raes (Carandahy) .

Formicida em pó

"Moite ás foips"
1 lata (para 100 litros de

solução) . . . 5$000
12 latas 54$000
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2&6 — E«peciíicação: Manteiga crúa- galgada "Ca-

mosina" c "Prodiioctii" — Expositor: José

Affonso Diniz — Estado de Minas Geraes

(Oliveira) .

2fi'7 —• Especificação: Manteiga crúa salgada —

Expositor: Anysio Ferreira Lima — Esta

do Minas Geraes ■ (Itapocerica) .

268 — Especificação: >Iju»telga orna salgada "Jú

piter"—'Expositor: 0'lyntho Ferreira Diniz
— Estado de Jlinas Geraes (Oliveira).

26!) — Especificação: >rantelga ciaia salgada"Oar-

lita"—Expositor: Antonio Altino — Esta

do de Minas Geraes (Itaúna) .

270 —-Especificação: Manteiga cnia salgada "São
ORapliacl" — Expositor: José Cândido de
Aguiar—Estado de Minas Geraes (S. João
d'El-Iley).

271—^ Especificação: Manteiga crúa salgada
"Ilansa" — Expositor: Sociedade Coopera
tiva Hansa—Estado de Santa Catharina

(Blumenau) .

272 — Especificação: Manteiga cn'ia salgada
Expositor: Dr. BaVbino Bibeiro da Silva
Estado de Minas Geraes (Entre Rios) .

2 73—'Especificação: Manteiga crúa salgada

Expositor: Waldemar Ribeiro Penna Es
tado de Minas Geraes (Entre Rios).

274 — Especificação: Manteiga crúa salgada
Expositor: Pedro Rocha — Estado do Mi-
ntis Geraes (Bomfim) .

2i7iõ —'Especificação: Manteiga ciaia salgada
Expositor: Augusto Alves de Almeida
Estado do Rio de Janeiro (Parahyba do

Sul) .

276 —'Especificação: Manteiga crúa salgada

(marca "(Cruzeiro")—Expositor: Herm.

Stoltz & C.—Districto Federal.

2 77 — Especificação: Manteiga crúa salgada —

Expositor: Firmino 'Guilherme de Castro
— Estado de Minas Geraes (DSres de In-

dayâ).

CATEGORIA 18"

2.7S—'Especificação: Manteig-a cnia salgada (en

latada para exportação) — Expositor: Pe
reira Sobrinho — Estado de Minas Geraes

(Tres Corações) .

2(7 !)■ — E'ai)eciificação: ManteigA crúa salgada (en
latada i)ai'a exportação) ——Expositor: Es-
tevam Ribeiro da (Costa — Estado de Mi
nas Geraes (Tres Corações).

28 6^—-Especificação: Manteiga ciaía salgada (en
latada para exportação) — Expositor: Ra-
phael ÍNicolins — Estado de Minas Geraes
(■Conceição do Rio Verde) .

CATEGORIA 19°

28il — Especificaçãq: Manteiga acondlclonada
oomi extracção de^ ar oii qualquer outro
processo de conservação — Expositor: Go-
dofredo R. de Oliveira — Estado de Minas
Geraes (Barbacena).

GRUPO XI

PRIMEmO SUB-GRUPO

GATEGORMl 20°

28'3 — Especificação: Queijos curados fabricados
eoiu leite integral, systenia Jllnas (marca
iStey.a)—Expositor: Cecilio Bernardes —
Estado de Minas Geraes (Villa Luz).

2(83 — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite iutegral systema >Xinas—Exposi
tor: Benedicto Fiernandes de Castro —
Estado de Minas Geraes (Patrocínio).

£S'4 — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite Integral, systoma Minas — Ex
positor: Eduardo Fernandes Monteiro —
Estado de Minas Geraes (Patrocínio).

28'õ — Especificação: Queijos curados fabricados
con? leite Integral, systema Minas — Ex
positor: Fortuinato da Silva Botelho —
Estado de Minas Geraes (Patrocínio).

286 —Especificação: Queijos cimados fabricados
com leite iutegral, sj^stema Slinas — Ex
positor: Donato de Andrade — Estado Js
Minas Geraes (Formiga) .

287 — Esp^ecificação: Queijos curados fabricado'
com leite integral, systema Slinas — Mar
ca Excellente — Expositor: Francisco A.
D. Castanheira (Entre Rios).

2.8'S — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite Int^ral, systema Minas — Ex
positor: Antonio Teixeira da iSilva — Es
tado de Minas Geraes (Ibiá).

289 —Especificação: Queijos curados, fabricados
com leite int(^'al, systenui >Ima.s — Ex
positor — José ,de Paula Rodrigues — Es
tado de Minas Geraes (Ibiá).

29'0 — Es'pecificação: Queijos curados fabrica
dos com leite integral systema Müias —
Expositor: Lindolpho Rodrigues Martins
—Estado de Minas Geraes (Ibiá).

291 — Especificação — Queijos curados fabrica
dos com leite Integral, systenia Minas —'
Expositor: Levino José da Silva.— Es
tado de Minas-Geraes (Patrocínio).

29i2 — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite integral, systema Minas — Ex
positor: José ' Gomes de Aquino (repre
sentantes: Cuiaha & (Gomes).

29'3 — Especificação: Queijos curados fabxlcados
com leite bitegral, systema. Minas — Ex
positor: Regino Monnerat — Estado do
Rio de Janeiro (Duas Barras) .

294 — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite integral, systema Minas (5 ki-
los feitos com leite cpú e 5 com leite cosi-

Expositor: Sebastião Fortes de Al
varenga — Estado do Rio (Parahyba do
Sul).

CATEGORIA 20»
295 —Especificação: Queijos curados, fabrica

dos, com leite integral, systema Minas —
Expositor; Mendes & Ferreira—Estado de
Minas Geraes (Ayuruooa).



423- ^ LAVOURA

29 6 — EspecificaQão; Queijos cui-atlos, fabricatios

com leite integral — Expositor: Empreza

de ÇLacticinios — Estado de S. Paulo

(Guaratinguetá) .

2-9'7 — Especrficagão: Queijos curados, fabrica

dos com leite integral systema Minas —
Expositor: A-ntonio Argenzio — Estado !ie

S. Paulo (S. José do Rio Pardo).

291S — Especificação: Queijos curados, fabricados
com leite integral systeina Minas — Expo

sitor Almeida & Dores— Estado de São

Paulo) .

29 9 — Especificação: Queijos curados, fabricíidos
com leite integral systema Miiuis — Ex

positor: A. Campos & Cia Ltd. — Esta

do de S. Paulo (Casa Branca).

300 — Especificação: Queijos curado.s, fabricado.s

com leite Integral sj-stema Minas — E.x-

positor: G. Garganine (S. Paulo),

CATEGOÍRLIl 2P'

303 — Especificação: Queijos ciu-ados. fabrica

dos com leite integral systema Prato —

Expositor: Companhia de Lacticinios Al

berto Boepe — E.stado de Minas Geraes

(Pa.myra).

304 — Especificação: Queijos curados, fabricados

com leite integral systema Prato — E-x

positor: Sociedade Cooperativa Hansa —

Estado de Santa Catharina (Joinville) .

305 —Especificação: Queijos curados, fabricados

com leite integral systema Pi-ato — Ex

positor: Sociedade Cooperativa Hansa —

E.stado de Santa Catharina (Blumenau) —

Marca Hansa.

306 — Especificação: Queijos curado.s, fabricados

com leite integral systema Prato — Ex

positor: Godofredo R. de Oliveira — Es

tado de Minas Geraes (Barbaccna) .

307 — Especificação: Queijos curados, fabricados

com leite integral s.vstema Prato — Ex

positor: Bernardo Sarmento — Estado do

Minas 'Geraes (S. João Xepomucer.o) .

308 —Especificação: Queijos curado.s, fabricados

com leito integral systema Prato — Ex

positor: Benedicto Martini — Estado do

Sul.

309 —Especificação: Queijos curados, falndcado.s

com Icíle iiitegi-al systema Prato — Ex
positor: Eduardo Gislaghi — Estado do

Rio Grande do Sul.

310 — Especificação: Queijos curado.s, fabricados

com leite integral s.ystenui Prato — Ex
positor: Joaciuim Galbaldo — Estado do

Rio Grande do Sul.

311—Especificação: Queijos curados, fabricados

com leite integral systema Prato — Ex

positor: Francisco Sasangi-andi — Rio

Grande .do Sul.

m

A secção dos Expositores Paulistas
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312 — Esperi£ic;ii;rio; Qm•ljo^í curados, fabricados
com leite iiiteírral systeiiia Prato — Ex
positor: Antonio Calgagnoto — Estado do
Tlio Grande do Sul.

313 — Especificação: Queijos curados, fabricados

com leite integral s.vstciim Prato — Ex-
Itositor: Eliseu Rcrttolo — E.'^tado do Kio
Grande do Sul.

311 —E.= pecificai:ão: Queijos curados, fabricados
com leite integral s.vsteiiia Prato Ex
positor: Marcos Minogu.ssi — Estado cio
Kio Grande do Sul.

31.Õ — Especificação: Queijos curados, fabricados
com leite, integral systeina Prato — Ex
positor: Eliseu Berttole — Estado do Rio
Grande do Sul.

31fi —E.speeificacão: Queijos curados, fabricados
com leite integral systeiua. Prato — Ex
positor: Oinari & Portir.o — Estado do
Rio Grande do Sul.

317—Especificação: Queijos curados, fabricados
com leite integrai systema Prato — Ex
positor: Olivio Tesor — Estado do Kio
Grande do Sul.

218—E.specificação: Queijo.s curados fabricados
com leite integral systcnna Prato — Ex
positor: Ângelo 'Spezzatto — Estado do
(Rio G rande do Sul.

319 — E.speoifieação: Queijos curados fabricados
com leite integral'systema l'rato — Expo
sitor: Jacob Steffcnson Estado do Rio
Grande do Sul.

3 20 —Especificação: Queijos curados fabricados
com leite iiitegfal systeina Prato — Ex
positor: .Tacintho Lorenzzoni — Estado do
Rio Gran.de do Sul.

3i21—-Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integral systema Prato — Ex
positor: Carlos Frunzoni — Estado do Rio
Grande do Sul.

3 2'2—•Especificação: Queijos curados fabricados
com leite integral sy.stema Prato — Ex
positor: João Carrero — Estado do Rio
Grande do Sul.

3 23 —•Especificação: Queijos curados fabricados
conx leite integral systema Prato — Ex-
\)ositor: João 'Siniom & Cia. — Estado do
Rio Grande do Sul.

3 24 —.Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integral systema Prato — Ex
positor: Mathias Bragagnolo — Estado do
Rio Grande do Sul (Garibaldi) .

3 25 —•Especificação: Queijos curados fabricados
com leite integral systema Prato — Ex
positor: 'Salvador Bordini — Estado do
Rio Grande do Sul (Garibaldi) .

326 — Especificação: Queijos cm'ado.s, fabricados

com leito integral systema Prato — Ex
positor: Edelwelss & Cia. — Estado de

Minas Geraes (iSanta Rita de Sapucaby) .
3'2 7 — Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integral sy.=lema .Prato — Ex

positor: Corrêa & Cia. — E.stado do Rio
de Janeiro (Barra Mansa).

32S — Especificação: Queijos curados fabricados
com leito integral systema Prato — Ex
positor Richard Paul & Cia. Ltd. — Es
tado de Santa Catharina (Blumenau).

329 Especificação: Queijos curados fabricados
com leite oitcgral s>&u:uia Prato — Ex
positor: Jensen & Cia. — Estado de Santa
Catharina (Blumenau).

330 — Especificação: Queijos curados fabricados
com ieitc integral s>stein:i Prato — Ex
positor: João de Barros & Cia. — Estado
de Minas Geraes (Queüuz) .

331—Especificação: Queijos curados fabricados

com ioite integral systema Prato -- Ex
positor: Isnard & Cia. (Representante).

332 —Especificação: Queijos curados, fabricados

com .'cite integral systema Prato — Ex
positor: G.Garganine — Estado de São
Paulo (Campinas) .

333 —^ Especificação: Queijos curados fabricados
com Icllo integral s)stoiua Prato — E.x-
positor: Mendes & Ferreira — Estado d'--
Minas Geraes (Ayuroea).

334 —.Especificação: Queijos curados fabricados

com leito integral systema Prato — Ex
positor: Sylvestre & Torquato — Estado
Minas Geraes (Rambary).

3,3,5 — Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integrai systema Prato — Ex
positor: Herman Weeg —• Estado de Stan-
ta Catharina (Blumenau) .

3,35 — Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integral systema Prato — Ex
positor: Wihem Weeg — Estado de San
ta Catharina (Joinville).

337 — Especificação: Queijos curados fabricados
com Ioite integral systema Prato — Ex
positor: Octavio 'Novaes Castro — Estado
do Paraná.

33.3 — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite integral systema Prato — Ex
positor: ISimons & Filho — Estado de
Minas Geraes.

339 — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite integral systema Prato —

positor: G. Garganins — Estado de Sao
Paulo. (Campinas).

CATEGORIA 22°

341—Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integral systema Rheito — Ex
positor: Com.pa.nhla dc Eacticinios Alberto.

Boeke — Estado de Minas Geraes (Pal-

myra) .

34 2 — Especificação: Queijos curados fabricados
coan leite integral systema Rheno — Ex
positor Godofredo R. de Oliveira — Esta
do de Minas Geraes (Barbacena).

343 — Especificação: Queijos curados fabricados
com leite integral systema Blieno (Qu?:-
jos enlatados marca: "Lord", "Pérola ,
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"Pastor", — Expositor: Antonio Lagrotta

(representantes: Andrade, Andrade &

da) — Estado de Minas Geraes (Juiz de

Fóra).

344 — Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integral systema Kheno —(Mar

ca "Jong" — Expositor: Jong & Cia. —

Estado de Minas Geraes (Palniyra).
3-íõ—Especificação: Queijos curados fabricados

com leite integral systema Rheno (Marca
"Avenida" —-Expositor: Herm Stoltz &

Ciã-•— Estado ide Minas Geraes (Ewbanck
da Camara) .

346 Especificação: Queijos curados fabricados
com leite Integral systhema Rbeno — Ex
positor: João de Barros & Cia — Estado
de Minas Geraes (Queluz) .

CATEGORIA 23"

347 -Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no x>®iz com
leite integral (typo "Parmezon" e "Kobo-
có") — Expositor: -Bernardo Sarmento —
Estado de Minas G-eraes CS. João Nepo-
muceno) .

Especificação; Queijos tyix) estraneglro,
não classificados, fiibricados no paiz com
leite integral— Expositor: Benedicto Mar-

— Estado do Rio Grande do Sul.
3'49 Especificação: Queijos tyiio estrangeb-o,

não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Eduardo Gis-
laghi Estado do Rio Grande do S-ul.
Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leito integral — Expositor; Joaquim Gal-
baldo Estado do Rio Grande do Sul.

-Especificação: Queijos typo estrangeiro,
nao classificados, fabricados no paiz com
leite mtegi-al — Expositor; Francisco Ca-
sangrandi _ Estado do Rio -Grande do
Sul.

-1 ecificação. Queijo typo estrangeiro,
nao cIas.sificados, fabricados no paiz com
leite integral _ Expositor: Antonio Gal-
gagnoto — Estado do Rio Grande do -Sul.

não^ein^^-?^°' ^"®'3os typo estrangeiro,
leite

Estado -

não clas.sificados estrangeiro,
leite inteo-i-ai -n, '^"<4os no paiz com
te - Estado ̂  ^«'■tto-vEspecificação; Q^jL "
não classificados estrangeiro,
leite integral ü' ^^aiz com-  ao S„7:"ó Su'.'""
Especificação: Queijos tvno ^
não classificados, fabricados no paiftm
leite mtegral - Expositor: Jacintho Lo-
renzzoni — Estado do Rio Grande do Sul.

350 —

351 —

353 —

354 —

3-5 5' -

356

357 — Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, faliricados no jiaiz com
leite integral — Expositor: Carlos Pranzo-
ni — Estado do Rio Grande do Sul.

358 --Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor; Turconi & Per-
tille — Estado do Rio Grande do Sul.

359 —Especificação; Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite intcg-ral — Expositor; Antonio Pertil-
le — Estado do Rio Grande do Sul.

360 — Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no jialz com
leite integral — Expositor: Paulo Saltou &
Irmãos — Estado do Rio Grande do Sul.

361—E.specífícação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, faliricados no paiz com
leite integral — Expositor: Antonio Froii-
za — Estado .cio Rio Grande do iSul.

362 — Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
lolte integral —(Expositor: Alexandre Ber-
tolinl — Estado do Rio Grande d oSuI.

3 63 — Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Santon & Ca-
ron — Estado do Rio Grande do Sul.

364 — Especificação: Queijos typo estrang-eiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Augusto Pas-
quali & Irmãos — Estado do Rio Grande
do Sul.

365 —^ Especificação: Queijos typo estrangeiro.
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: João Sinlon &
Cia. — Estado do Rio Grande -do Sul.

3i6;6—-Especificação; Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integfal (typo "Parmezon" — Expo
sitor: José Rossini — Estado do Rio G.
do Sul (Garibaldi) .

3 67 — Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Pedro Caneca
— Estado do Rio Grande do Sul (Gari
baldi) .

3(68 — Especificação: Queijos typo estrang-elro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral (typo "Parmezon" — Expo
sitor: Jacintho Lorenzzoni — Estado do
Rio Grande do Sul (Garibal.dl) .

369 —Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral (typo "Parmezon" — Expo
sitor: Jacob Steffenon — Estado do Rio
Gi-ande do Sul (Garibaldi) .

3-70 — Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no itaiz com
leite integral (typo Parmezon" — Exiio-
slto-r; Francisco Casa-srandi — Estado
do Rio Grande do Sul (Garibaldi) .
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372

•Especificação: Queijos tyiK> estrauogiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral: typo "Parmezon" — Expo
sitor: Carlos Pitelia — Estado de Miras
Goraes (Palmyra) .

-Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integrail (typo "Kobocó") ^—Expofi-
tor: Corrêa & Cia.^ (representantes: João
de Barros & Cia) — Estado do Rio de
Janeiro (Barra Mansa) .

373 Especificação: Queijos typo estrangeb-o,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Rotnapo Com-
stantin — Estado do (Rio Grande do Sul
(Bento Gonçalves).

Especificação: Queijos tyix) cstrangeb-o.
não classificados, fabricados no paiz c'"
leite integral —Expositor: Willhelm Weeg
Estado de Santa Catbarina (Joinville).

37 5 — Especificação: Queijos tyix> estraneglro,
não classificados, fabricados no iiaiz com

374

•  y
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376

leite integi*al — Expositor; Dario Mace

do — Estado do Paraná. (Castro) .
- Espocificação: Queijos tyix> estranegiro,
nÊk> classificados, fabricados no palz com
leite integral — Expositor: Empreza de

)3acticmios — Estado de S. Paulo (Oua-
ratinguetá) .

377 —Especificação: Queijos typo estrangeiro,
níío classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Companhia
Agrícola — Estado de S. Paulo (Anga-
tuba).

3 7S Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Xuno Meshier
Estado de São Paulo.

379— Especificação: Queijos typo estrangeiro,
não classificsidos, fabricados no paiz com
leite integral — Expo.sitor: Bonani Es-
tado de S. Paulo (Jacarehy) .

3 8 0 —Especificação: Queijo.s typo est.uugeiro,
nao classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: G. Gaganine

Estado de S. Paulo (Campinas).
-Especificação: Queijos typo estrangeiro
não classificados, fabricados no palz com
leite integral — Expositor: Júlio Lima
Estado de Minas Geraes (Passa Quatro.

382 —Especificação: Queijos typo estrangeiro,
nao classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor: Demetrio Ber

Estado do Rio Grande do Sul (En
cantado) .

381

grupo XI

segundo SUB-GPjUPO

categoria 24°
383 — Especificação: Crei.i„ c...-

A Castro Ir.. S^sso — .Expositor;A. castro (representante) —Estiflrr a -o-
de Janeiro (Vassouras) ' "

3«4—Especificação: ■Oi-enie «ui«--o ir
Assumpção & Pilho
Janeiro (Barra do Pirahy)sil". o r-iianj)—Marca: "Bra-

3,85,-^Especificação: Orcm.r ■
Eedro Guimarães — LtaT®®'' ~ Expositor •
neiro (Rezende). Rio de Ja-

31816—Especificação: Oi-.
G. Garganine' ^'tisso — Expositor:
pinas) . • 00 de iS. Paulo (Cam-

3.87—Especificação: Ore.
Junqueira Dias & 'o' Suis.so — Expositor:
Geraes (Caldas) ' 'Estado de Minas

^^TEGORla3,88 —Especificação: Queiio e.
sitor: B-arcellos & ~
Bmilio Bonsan) . ('®Presentantes
neiro CPetropolis)—

38^ —E.specificação: Queijo Oiune.nw'''""
sitor: Juhqueira Dias r, „

Ja

.  «atinemsitor: Juhqueira Dia.s & ^ Expo

-

Minas Geraes (Caldas)
-

■ Estado de

CATEGORI.V 2«°

390 ■

391 —

Especificação: Queijo de pa."!!! molie es
pontâneo ou ai'tií'ii:ial—E.\positor: W.
Lerch & O. Ltd. — Districto Federal —
3Iarca: '"Brie".
E.specificação: Queijo <ie pasta nioiic es
pontâneo Ou artificiai — Expositor: Bar-
cellos & Mussol (representante; Emílio
Bonsan)—Estado do Rio do Janeiro (Pe-
tfopolis) —Marca: "'Bui.sson " .

CATJIGORI.V 20°

392 • E.specificação: Queijo .Salolo — E.vpositor:
João Ribeiro da Silveira — E.stado dc Mi
nas Geraes (Conceição do Rio Verde) .

393.4.—Especificação: Queijo Saioio — Expo.sitor:
■Joaquim Cardoso Estado do Rio de Ja
neiro (iCantagallo) .

C.\TEGORI.4 30'

3 93 — (E.'.pecificação: Queijo Ricota—^ Expositor;
G. Garganine —(Estado de S. Paulo (Cam
pinas) .

GRiLTO XI

TERCEIRO SUB-GRUro

CATEGORI.V 31'

39-1 —

33 5 —

Especificação: Reciucijão (t.ypo Noi-tc) —•
Expositor: Bernardo Sarmento lEstado
de Minas Geraes (S. .Toão Ncpomucono) •
Especificação: Rctiiioijão (tyjiK) "Siridó")
— /Exposito-r: A. Castro (representantes)
— Estado de Minas Geraes (Vassouras) .

3 96 ■

CATEGORIA 32'

■Especificação: R:'qmdjãii) com Icltc: Integiiii
—-Expositor: Corrêa & C. — Estado
Rio de Janeiro (iBarra Mansa) .

397 —(Especificação: Rctpicijão com loitc integral
— Expositor: Thomtiz Tunelli — Estado de
S. Paulo (iPouso Alegre) .

398 — Especificação: Requeijão com leite integral
— Expositor: Pinto Toledo & C. Estado
de 'S. iPaulo (Cachoeira).

399 —Especificação: Requeijão com leite integral
— Expositor; G. Garganine — Estado- Jt!
S. Paulo (Campinas) .

400

GRUPO XIX

CATEGORI.4 33"

■Especificação: Derivados de leito desna
tado destinados á alimentação liumaiui e
fins indus-triacs — Espositor: Cantldio

• Estado do iS. Paulo (Tietê).margo

401 —

CATEGORIA 36°

Especificação: Queijos de leite desnatado
■—• Expositor; Joaquim Simões & Irmãos
— Estado do Rio de Janeiro CCarmO') .

402 —

C.XTEGORIA 37°

Especificação: Cascinas aiimenticlas — Ex
positor: -Alexandre (Lalaferrie—^ lE-stado do
S. Paulo (Campinas) .

/

'■ (j



4 INDUSTRIA DE LACTICINIOS NA DINAMARCA E NO BRASIL

Durante ns últimos 50 annos a Dinamarca, um dos menores paizes
do mundo, comiuistou o desenvolvimento máximo na Industria de Lacti-
cinios. desenvolvimento este que, comtudo, também nos últimos tempos se
tem verificado em muitos outros paizes.

A Dinamarca é um paiz do tamanho do Estado do Espirito Santo e a
stia popttlação total não cheg"a á ser o triplo da população da Capital Fe
deral. ãlas apezar de seu território limitado a prodttcção de leite e seus
derivados, especialmente a manteiga, tem attingido a um desenvolvimento
formidável. Easta citar que a quantidade de leite colhida no ultimo anno
na Dinamarca attingio á 4 milhões de toneladas e a exportação de lactici-
nios no mesmo tempo ao valor de mais de 1.000 contos.

Tão imponente resultado obtido é devido, entre outros motivais, ao
desenvolvimento simultâneo da Industria Dinamarqueza de Machinas Fri-
gorificas e para Ivacticinios, a qual attingio á uma tal perfeição, como ha
annos ninguém teria sonhado. ISlachinas Frigorificas Dinamarqtiezas e paia
Eacticinios, bem como vasilhames e coalho são v^endidos em todas as partes
do mundo. Xmo ein todo o globo terrestre logar no qual o pessoal, di-
rig'ente da moderna industria de lacticinios não saiba que machinas e titen-
siiios dinamarqttezes são modelares e únicos n esta especialidade.

Ha perto de 10 annos, durante a grande guerra, os interesses dos
exportadores dinamarquezes foram dirigidos ao Brasil e previa-se também
n'este paiz um grande progresso na Industria de Lacticinios e que leal
mente mais tarde tev^e log'ar. Foi, então fundada em 1921 a firma Thoi-
wald Jensen & Cia., no Rio de Janeiro e registrada, como firma brasileira,
com grandes auxílios por parte de um dos maiores bancos da Dinamarca e
intimamente ligada ás mais importantes fabricas dinamarquezas de machi
nas frogorificas e para lacticinios. Esta firma esteve, pois, desde o seu inicio,
bem preparada para servir ao desenvolvimento da Industria de Lacticinios
no Brasil e pode-se gabar de ter conquistado durante os últimos annos
muitas amizades nos círculos da industria de lacticinios do centro do Brasil,
havendo resolvido para o seu mutuo proveito e satisfação os serviços que
lhe foram confiados. Do leite que agora se remette diariamente á São Paulo
e ao Rio mais de 60.000 litros são congelados, por meio das machinas frigo
ríficas "Sabroe" e a firma Thowald Jensen & Co. tem construído nos úl
timos annos uma serie de Usinas para Lacticinios das quaes cada qual pode
servir de modelo á uma moderna Usina para Lacticinios e que obedeça aos
requisitos actuaes da Hygiene e Segurança. A firma Thowald Jensen & C.
tem sempre completo "stock" no Rio de machinas para a installação de
Usinas para até 4.000 litros de deite por dia e convidam á todos os inte
ressados á uma visita ao seu escriptorio á Rua General Gamara N. 102,
aonde sempre se encontra uma completa exposição das mais modernas
machinas frigorificas, pasteurizadores, esfriadores, desnatadeiras, batedeiras,
salg-adeiras, vasilhames, etc., enfim, tudo quanto possa interessar os lacti-
cinistas. Todas as informações e detalhes, bem como orçamentos e plan
tas são fornecidos com o maior prazer e sem despeza ou comprimisse algum
]iara os interessados.
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CATEGORIA 38°

403—-Especificação: Oaseina inclustrUil — Expo

sitor; Companhia de Lacticinios Estado

de Minas Geraes OPalmyra) .

404 —-Especificação; Oaseina Industrial — Expo

sitor; Empreza de Eacticinios—'Estado de

S. Paulo (Guaratinguetá) .

405 —Especificação; Oaseina industrial — Expo
sitor; Alves, Azevedo & O. Estado de

'S. Paulo (Casa Branca) .

40 6 Especificação; Oaseiuii industrial — Expo
sitor; Pinto Toledo & C. — Estado de São

Paulo (Cachoeira) .

407 —Especificação; Oaseina industrial Expo
sitor; Gonçalves iSalles—-Estado de São

Paulo.

408 — Especificação; Oaseina industrial—Expo
sitor; 'Fabrica de Massas iPlasticas "liatex"

— Estado de 'S. Paulo.

OATEGORIA 39°

409 — E-specificação; Bactose — Expositor; Com
panhia de iLacticinios — Estado de (Minas

Geraes (iPalmyra) .
410—Especificaçãio; Ijeite albuminoso — Expo

sitor; Sociedade Lacto Chimica Limitada
(representante-; A. Parcus)—Estado -do

, Rio Grande do Sul (Pelotas) .
411—'Especificação; Oaseina e albuniina — Ex-

liositor; Sociedade Plaemon — Italia (Mi
lão) .

SECVI ESPÍBOIFIOAÇÃO
Cândido Toledo, Tily Ponto Torelli e Eduardo

Dias Ferreira.

OHSEOaVAÇÃO
As geladeira-s iq,ue serviram na Exposição

foram gentilmente cedidas pelo Sr. Luciano Ruf-
fier, da Fabrica L. Ruffier, estabelecido á rua
Vasco da Gama n. 166.

.SI PPLEMBNTO DO CATALOGO (*)

GRUiPo Viri

categoria 5°

413 Especificação; Leite—Expositor; ,Dr. Raul
-ite & C. iDistricto IFederai ('Realengo) .

categoria 6°

4.14 _ Especificação; Deito-Exposltor; Dr. Raul
^  ' 'Eistricto Federai (Realengo) .

categoria 7°

T  —Expositor; Dr. Raul& C.-HDistricto Federai (Realengo).
G'RIUíPO X

OATEGÕRIa. 13..
416.-EspeciBcação; 3Rntelga sem sal-Expo-

Estado de San-
Ui Catha'-ma (Blumenau)

4.17—Especificação; Manteiga sem sal — Expo
sitor; Bernardo -Sarmento —'Estado de Mi

nas Geraes (S. João Neiiomuceno) .

418 — Especificação; Manteiga sem sal — Expo

sitor; Barreto & Irmão—Estado de Mi

nas Geraes (Lagôa Dourada) .

419 — Especificação; Manteiga sem .sal — Expo-

sitor;Piazzo & Chiavone — E.stado de Mi

nas Geraes (Paraguassú) .

CATEGORIA 14'

420 — Especificação: Manteiga sem sal — E.xpo-
sitor; Francisco Zindaro & C.—E.stado

de Santa Catharina (Blumenau) .
421 — Especificação; Manteiga sem sal — Expo

sitor; Bernardo Sarmento — Estado de Mi

nas Geraes ('S. .João Nopomuceno) .
422 —'Especificação; Manteiga sem sal Expo

sitor; Olegario Martins Teixeira —Estado

de Goyaz ('Catalão) .

423 — Especificação; Manteiga sem sal — Expo
sitor; 'Barreto & Irmão—Estado do Minas

Geraes (Lagôa Dourada) .
42 4 ^Especificação; JLanteig.a sem .sal — Expo

sitor; Cassiano Martins Teixeira —.E.stado

de Goyaz (Catalão) .
42 5 —Expecificação; Manteiga sem sal Expo

sitor; Josino Dias -Moreira—Estado de

Minas -Geraes (iGuarany) .

OATEGORIA 18'

42 6 —Especificação; Manteiga orúa salgada, en
latada para exportação — Expositor; José

Cândido Castro—-Estado de Minas Geraes
(iSanto Antonio do Monte) .

4-2 7 — Especificação; Manteiga erúa .salgada en
latada para exirortoção — Expositor; Pe
nha & 'C. — Estado de Minas Geraes (Eloy
Mendes) .

428 —

429 —

430 —

431 —

4 32 •

(*) E-xpO'SÍtore.s in.scriptos quando já se
achava terminada a impressão do catalogo.

Especificação-; JVIanteiga oiaia- salgada en
latada para exportação—-Expositor; Silva
Freitas & C. —'Estado de Minas Geraes

('Paraguassú) .

PRIIMEIRO SUB-G-RUPO

OATBGQRI.A 20°

Especificação; Queijos curados fabricado-S
com leite Integral, sjstenut "Minas"—Ex
positor; Adolpho 'Marques Curt — Estado
do Rio de Janeiro (Cantagallo) .

CATEGORIA 21»

Especificação; Queijos cimados fabricados
com leite integral, sj-stema "'Prato" — Ex
positor; Gens '& C. — Estado do Paranfi
(Castro) .

■Especificação; Qtieijos curado.s fabricados
com leite integral, systema "Prato" — Ex
positor; Ootavio -Novaes & 'C-—^ Estado do
Paran-á (-Castro) .
Especificação; Queijos curados faliricados
com leite integral, sy.stema "Prato" — Ex
positor; Bernardo Sarmento—Estado de
Minas Geraes (S, João Nepomuceno) .
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43 3

434 —

Espocificação: Queijos ciiraclos fabriciulos
eoin leito iiitesfal,. syslciiia "Prato" — Ex-
poHiior: Antonio Perez & C. — Estado
Minas Geracs (Barbacena).

Esijecificação: Queijos curados fabrlcadivs
com leite iiitofíral. sj-steiiia "Prato" — Ex
positor; Leite & Peilizzoni — Estado de
.Minas Geraos (Caxambú) .

Joaquim Cardoso — Estado do Rio de Ja

neiro (Rio Claro).

TEiROEXRO SUB-ORIUPO

C.\TEGORLi 31'

441

4315 —

C.VTEGOIÍl.V 23'

Especificiiqão: Queijos t>i>o estrangeiro.

-Especificação: Requeijão do Xorte, com

leite integral, molusive o tn>o Slridó —
Expositor; Bernardo 'Sarmento—Estado

de aiinas Geraes (S. João 'Nepomuceno).

4 3t: —

437 —

4 3 8.

4 3!1

não classificados, fabricados no paiz com
leite integral — Exiiositor; Gens & C.—
Estado do Paraná ( Castro) .
Especificação; Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com

leite integral — Expositor; Dario Macedo
--Estado do Pa;aná (Castro).
Especificação; Qiieijo.s typo estrangeiro,
não cltissifiçados, fabricados no paiz com
leite integral — E.xpo.?itor; Bernardo Sar-
ntento—'Estado de Minas Geracs (S. João
Mepomuceno) .

Especificação; Queijos typo estrangeiro,
não cla.ssificitdos, fabricados no paiz com
leite integral — Expositor; Gyl & C.
Estado do Minas Geraes (Barbacena).
E.specificação; Queijos typo estrangeiro,
não classificados, fabricados no paiz com
leite integral (typos "Parmezon" e "Prc-
volone") —Expositor; Leite & Pollizzoni
— EvStado de .Minas Geraes (Caxambú) .

GRim'0 XI

SEG'U'Xno SUB-GPuUPO

GRIüPO XII

C.liTEGOlUA 37»

422 —Especificação; Cascimis alinientieias — Ex
positor; Br. Raul Leite & C.—Districto Fe

deral (Realengo) .

C.\TEGORI.'V 38»

444 ■

443 — Especificação; Caseina industrial — Expo
sitor; Dr. Raul Leite & c. — Districto Fe
deral (Realengo).

• Especificação; Maclibías — Expositor; J.
Tardo — Estado de Minas Geraes (Juiz de
Fúra).

GRUPO VIII

O.iTBGORIA 2'

445 ■ • Especificação; Leite pasteurisado — Expo

sitor; Dr. Geraldo Rocha —^.Estado do Rio

de Janeiro (Vassouras).

GRUPO

C.4iTEGORI.\ 14»

4-40 ■

C.VTIOGORl.V 29»

•Especificação; (Jiieijo Salolo

44« ■

• Expositor;

-Especificação; Manteiga fresca com sal—■
Expositor; José Theodoro Teixeira—Estado
de Minas Geraes (S. João d'Ei-Rey).

-  ■■■ic "r

í  . 7 ■, 4 /

4.

Aspecto do fesfivôl realizado no recinlo da Exposição, em beneficio
do Abrigo Thereza de Jesus

<  ■• I
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447 — Especificação: >Iiantclga fçesca com sal —
Expositor: Marcos Carneiro de Rezende —

Estado de Minas Geraes (Villa Luz) .

44.8—^Especificação: Manteiga frasca com sal —
.Expositor: Wilheim Wieger — Estado de

iSanta Catharina (Jaraguá) .

449 —Especificação; Manteiga fresca com sjil —

Expositor: Júlio Barbosa & C. — Estado
de Minas Geraes (Carmo do Monte) .

4'5 0—Especificação: Manteiga fresca com sal —
Expositor: Cecilio Bernarde-s- -Estado de

Minas Geraes (Villa Luz) .

CATEGORTA 17"

— Especificação: Manteiga iiasteiirisada com
sal XKira exportiíção — Expositor: Compa

nhia Mineira de Lacticinios — Estado de
Minas Geraes (Barbacena),

CATEGORIA 18"

Especificação; Manteiga crúa sijigada, en
latada i)ara exportação.—Expositor: Pe
nha & C. — Estado de Minas Geraes (Eloy
Mendes) .

Especificação: Manteiga crira. .salgada, en
latada para exportação — Expositor: Sil
va Freitas & C. — EstadO' de Minas Ge
raes (Paraguassú) .

Especificação: Manteiga crúa salgada, en-
latadã para exportsição — Expositor: Com
panhia Mineira de Lacticinio.s — Estado
de Minas Geraes (Barbacena) .
Especificação: Manteiga críia .salgada, en
latada para exportação — Expositor: Sou
za Loureiro lEstado do Rio de Janeiro
CS. Francisco de Paula) .
Especificação: Manteiga crua salgada, cn-

4.53 —

4 5.3 —

454 ̂ —

4'5.S —

456 —

latada para exiKJrtação—Exi)o.-;itor: An
tenor Rocha—Estado de Minas Geraes

(Oliveira) .

GRUiPO XI

CATEGORl.V 21"

457 —Especificação: Queijos «urados. etc. — Ex-
positoi': Cândido de Carvalho — Estado

de Minas Geraes (Turvo) .

CATEGGRT.V 22"

4518 — Especificação: (Jiie.ijos curados, etc.—Ex
positor; Comp.inhia Mineira de Lacticinios

— Estado do Minas Geraes (Larbaccn.a) .

459 —Especificação: Queijos <-nrados. ctc,. — E.x-

po-sitor; Júlio Barbosa & C. — Est.ado do

Mina.u Geraes (Carmo do Monte).

CATEGORl.V 24"

4G0 — E.specificação: Creme .Siii.sso — Ex[)ositor:

Cândido de Carvalho — Estado de Min:i.s

Geraes (Turvo) .

CATEGORl.V 20'

461 — E.specifie.-ição: Ch-eine .Siiis.so — Expositor:

Companhia Mineir.a de Lacticinios — Es

tado d-. '.Mina.s Geraes (Barbacena) .

GPeUPO Xn

CATEGORl.V 37"

<62 E.sia-cificação: Ciaseinas alinienticias —lE.x-

po.sltor: Dr. Raul Ferreira Leite—• Distrl-

cto Federal.

CATEGORIA 13"

463 —Especificação: Manteiga — Expo.sltor: Ovi-

dio Ribeiro Soares.

<6 4.— Especificação: Geladeira e armários ITi-

gorifico-s — Expositor: L. Ruffier—(Distri-

cto Federal.

Preços correntes, de cereaes e outros productos no

Districto Federal, em Outubro de 1925
CAPE-

Cotações por
Ty.po 3

«irroba em 31 Je outubro:
38.$700

■5 37.$900
6  .37$100
7  3.6$300
g  35$õ00

Pauta semanal -2jqvn 3 48700
Operações a tern^í ' kilo-gramma
Vigoraram as seo-uim^ outubro:R Bolsa (ablrtu® ;
Mezes: ^

Typo
Typo
Typo
Typo
Typo

Xovembro
Dcziembro
.Janeiro
Fevereiro ■ • • ■
Março . .
.Abril I

Posição —■ Estável.
2" Bol.?a (fechamento) .
Mezes:

Novem'bro
Dezembro

Vend.
3.5$300
348450
238100.
238400
238200
•23 85 0 0

Vend.
35-85 00
3 4.84150.

Comi).
3.5830J
3484.50
238000
238000
2289uè
238000

Comp.
358200
348450

Janeiro 23'8450 238300
Fevereiro i2'3$5 00- 23807 5
Março 23'850'0 23i8'20O
Abril 2.3 8400 2383 0 0

Posição — Estável.
Vendas: saccas

Na 1" bol.sa 24.000
Na 2" bol.sa —■

Total. . . . . 24.000

de café, acce.ssivel,Tornou-se o mercado
sem procura e sem negocies de maior vulto para
exportação. Além. dessa circumstancia (jue o in
fluenciava para a baixa, as alternativas da Bolsa
dos Estados Unidos continuavam desfavorável.-,
pois esse centro desceu no fechamento anterior -de
13 a 36 pontos nas opções.

Os nosso.s vendedores submetteram-se á si
tuação de fraqueza do mercado, e cederam. As-
.sim, caiu o typo 7 á base de 35.85'00, por arroba,
tendo, ape.sar dessa circumstancia, corrido em
escala moderada os re.spectivos negocies.

Estes foram de 3.98'2 saccas na abertura, e
de 3.710, â tarde, no total de 7.'692 ditas.
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Cotou-sc por 44 kilos a ilo 1" qualidade, de 3SÍ.
íi 3S?200; a de 2» de 3'6$ a 36?200 e a de 3» de
35$ a 3i5$200.

O XAUQVK

Kesularani o.s .se.qiiintos pregos:

Proeedeneias: l'i>r pilo
Rio da Prata:

l'uras ni:inlas 2$300 a 2$90ü
Froateiras:

Puras mantas 2$000 a 2$1)))
Rio Cirande:

Patos e mantas 1|400 a 2$ü0i)
Interior:

Patos e mantas 1$400 a 2$5'.l-.)

ARROZ

l*or 60 kilos
IJrilhado, de 1» 95$000 a 100$000
Idem, de 2* Sõ$000 a S7$0ÜÜ
Especial S8$0ü0 a 90$00n
Suiierior S0$000 a 83$ü00
Bom 748000 a 738000
Regular 708000 a 7'28000
Branco norte 688000 a 708000
Rajado 6'5 8000 a 6'68000
Meio arroz — a —
Sanga 508000 a 558000

níI.IÃO

Por 60 kilos

Preto, su.perior 458000 a 488000
Idem, regular 408000 a 428000
De cores, P, Alegre 608000 a 62 8000
Manteig.a 408000 a 458000
Enxofre 508000 a 558000
Branco, nacional 508000 a 558000
Idem, estrangeiro 608000 a 708000
Amendoim 508000 a 548000
Eradinho 308000 a 358000
Mulatinho 308000 a 348000

.IMIIjIIO

Por 60 kilos
Amarelo 208000 a 218000
Branco 308000 a 318000
Mesclado 178000 a 188000
Rio da Prata — —

FARINHA DE >IANDIOCA

Por 5 0 kilos
Porto Alegre, especial .... 368000' a 378000
Idem, fina 308000 a 3,28000
Idem, cntrefina 288000 a 298000
Idem, peneirada 248000 a 258000
Idem, grossa 2'38000' a 248000
Laguna, peneirada 248000 a 258000
Idem, grossa 238000 a 248000

BANHA

Por kilo
P. Alegi-e, lata 20 kilos. . . . 4$000 a 48500
Idem, de 2 kilos ■ 4$000 a 48400
Idem, de 1 kilo 48200 a 48500
Laguna, lata de 2'0 kilos . . . 3$900 a 48300
Itajaky, idem, idem ....... 48400 a 48500
Idem latas de 10 kilos 4$300 a 48500
Idem ,de 2 kilos 4$400 a 48500
Mineira e paulista, 20 kilos 38800 a 48000
Idem, idem, 2 kilos 3$8'00 a 4$000

BATATAS

Por kilo

Mineiras e paulistas $900 a 18000
Rio Grande $750 a 8860
Estrangeira 18000' a 18200

Por kilo
Pumeiro . . , . . . . 4$200 a 58000
Commum 3 8000 a 3 8200

TOUCINHO

Por kilo
Fumeiro 48200 a 58000
Conimum 38000 a 38200

NAS FEIRAS LnTRES

Cotações máximas dos ganeros alimentícios
e de primeira qualidade que. vigoraram nas fei
ras livres do Districto Federal em 31 de outu
bro:

Aboboras, uma 8S00a 28000
Alhos, 6 cabeças de 8'800 a ... 28000
Arroz superior, kilo 8900'
Alhos, 6 cabeças $500
Assucar refinado, de 1", kilo .. 18050'
Azeite fino, lata, de 58000 a .. 68000
Azeitonas, pretas, lata 28000
Azeitonas, brancas, 1 de 283 a 2'8S00
Banha, 1 kilo 48400
Bacalháo 1 kilo 38200
Bananas maçãs, dúzia ....... 8400
Bananas, ouro, dúzia 8400
Bananas da terra, dúzia 8800-
Bananas S. Thomé dúzia ... 8800'
Banarina, lata —

Batata ingleza, kilo $800
Bertalha, dois molhos $100
Caf4 moido, kilo 38800
Camarão fresco, pilo 58 a .... 88000
Camarão secco, kilo 48800
Carne secca, kilo 28500 a.... 28700
Costellas de porco, salgadas... —
Cebolas, kilo de 18200 a ..... 18000
Cenoura, molho 8400
Couve, dois molhos 8200
Farinha de mandioca, kilo.,.. $600
Farinha de trigo kilo 18300
Fecula de batatas, pacote ... 18100
Feijão mulatinho, kilo 8700
Feijão preto, kilo 8800
Feijão branco, kilo 18200
Feijão manteiga, kilo 18100'
Feijão de côr, kilo 18100'
Fubá de milho, pilo $700 .
Fubarina, pacote 8500
Frangos, grandes, um 28800 a 3$000
Frangos regulares, um —
Oailinhas grandes, uma até . . . 68000
Gallinhas regulares, uma .... —
Goiabada, lata 28500
Goiabada, pacote . . . .■ 2'8600i
Laranja selecta, dúzia $800
Laranja lima, dúzia $800
Laranjas diversas, dúzia $600
Leite fresco, litro $700
Lingüiça de 1" kilo 98000
Lombo do porco salgalo ikilo. . 3$200
Lombinho defumano, kilo . . . . 68000
Lombinho de salmoui-a, kilo . . —
Lingüiça de 2", kilo 18200 a. . . 3'8500'
Lentilhas, kilo $800'
Milho, kilo 8400'
Manteiga fresca, kilo 58600
Marmelada, kilo 28900'
Marmelada, pacote 28600
Massa amarela kilo 18600
Massa branca^ pilo 18400
Massa de tomate, lata de 1$ a . 18600
Ovos frescos, dúzia 28000
Palitos, caixa $300
Peixe fresco, diversos de8'600 a 38500
Phosphoros, .pacote $800
Queijos de .Minas, kilo 48500
Queijos, typo prata, kilo 18000
Sabão, especial, kilo 18400
Sabão vrgem, kilo $^9®
Sapolio, dois $500'
Toucinho, kilo 38000
Xuxfi, dúzia, até 18500



II INIlUSTRIt DE LACTICIIIIOS NO BRASIL
A obra realizada pela Companhia Nestiée

o dr. Miguel Calmon ininisfro da Âgricul(u:a, em companhia de pessoas gfadas,

visiíando o "Sfand" da Companhia Nesfié.

O nome da Companhia Nestlé é
um dos mais conhecidos em todo o
mundo e a multiplicidade de seus pro-
ductos recommendados como dos mais
excellentes, tornam o sua fama de uma
so 1 ez indestructivel. No Brazil, sempre
a Companhia Nestlé desfructou a me
lhor reputação. pelo que houve por bem
de fundar, a alguns annos atraz, em
Araras, no Estado de S. Paulo, uma
grande fabrica de Leite Condensado.
Após fer começado por preparar o Leite
Condensado marca "Ararense", producto

de primeira qualidade e actualmente co

nhecido em todos os Estados do Brasil

e até nos pontos mais afastados, a Com

panhia Nestlé acaba de lançar á venda,
com enorme successo, o Leite Conden
sado "Marca Moça". Todos sabem que
a voga obtida pela marca suissa "Moça"
desde a sua introducção no Brazil, isto
é, ha cerca de uns 30 annos, e o facto
de achar-se hoje a Companhia Nestlé
em condições de preparar um Leite Con
densado "Marca Moça" nacional, são
sufficientes para indicar os progressos



fantásticos alcançados no domínio da
fabricação nacional.

A's installações da Companhia

Nestlé em Araras, são das mais aper

feiçoadas. São feitas segundo os mais
modernos preceitos de hvgiene e com

os methodos mais aperfeiçoados da in"

dustria desse ramo. O Leite Condensado

ali preparado é recommendado para as

crianças e convalescentes, pelas suas

qualidades nutritivas e reconstituintes.

Além disso, presta-se para ser usado no

preparo de cremes, sorvetes e toda sorte

de doces e confeitos, reunindo as con

dições saudáveis ao bom paladar, como

também substitue com vantagem o leite

fresco em todos os seus usos.

Todos os productos da Nestlé, como

a Farinha Lactea, usada em grande es

cala na alimentação das crianças, e tida
como uma das grandes conquistas da
puericultura, são fabricados em Ara

ras, uma das melhores zonas de S. Paulo.

De um modo geral, todos os pro

ductos preparados pela Companhia

Nestlé, gozam de uma tal familiaridade
nos lares brasileiros, que dispensam

qualquer commentario.

A Companhia Nestlé, com séde
principal na Suissa, possue, espalhadas
pelo mundo inteiro, 4ô usinas, tendo os

seus escriptorios e deposito, no Rio de

janeiro, sob a intelligente e profícua di-
recção dos senhores. H. Kuhlmann, dire-
ctor, e P. Visinand, sub-director, á rua

Misericórdia, 12.

^Il{

O bello "Síand" da Companhia Nestlé onde foram expostos e admirados os seus excellentes
productos: Leite Condensado, marca "Moça", "Ararence" e farinha Nestlé.



BROMBERG & CIA.
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO

Rua Buenos Aires, 9 Rua da Quitanda, 10

Caixa Postal, 690 Caixa Postal, 756

PORTO ILEORE -■ RIO GRANDE ■■ PEEOTAS

BrfimtergtGa

M

LOCOMGVEIS A VAPOR "LANZ"
TRILHADEIRAS PARA ARROZ E TRIGO

TRACTORES "LANZ" A VAPOR E A OLEO CRil
Arados "RIJD. SACK", Pulverizadores "PLATZ"

DESCAROÇADORES DE AEQODÃO, PRENSASPARA ENFARDAR MACHINAS DE BENEFICIAR ARROZ
Machinas de cortar ferragem, Debulhadores

MOINHOS PARA FUBÁ E OUTROS FINS
Torradores para café, Moendas para canna

DESNATADEIRAS "LANZ"
BATEDEIRAS, LATAS PARA TRANSPORTE DE LEITE
MACHINAS PARA EXTINGUIR SAUVAS "SALVADOR"

CARRAPATICIDA "COOPER"

:Á
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LONAS
OE) EINHO

IMPERMEÁVEIS
ITALIANAS

i í

ADMIRALTY
f í

As mais duráveis para ENCERADOS de vagens de estrada de

ferro, terreiros de café, xarqueadas, carros e carroças,

TOLDOS de navios, embarcações, portas, etc., etc.

Únicos depositários destas ionas, com grande offícína

appareihada para confecções

ROCHA COUTO & Cia.

RUA 1.° DE MARCO N. 133
9

Telegr.: "CHACO" CAIXA 1683
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! Drogaria Dodrigues j

IMPOBTUDOSES E EXPORTADORES
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^ DROGAS. PR0DUCT05 CHIMI-
[}{ COS E ESPECIALIDADES PHAR-
[N

I RUA GONÇALVES DIAS, 41
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MACEUTICAS

RIO DE JANEIRO
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PAPELÃO IMPERMEÁVEL

"WEATHERPROOF"
Para coberturas de casas de

colonos c de

Fazendas e olartas
MAIS BAKATO DO QUE SAPQ

A. W. VESSLY & C. Ltd.
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RUA THEOPHILO OTTONI, 89

C. P. 1777 - [nrl. Tel. "Vesscy" - RIO DE JA^EIRü

Dislribuidcres para o Estado de São Paulo

França Pereira & Cia.

Rua Libero Badaró, 195 - S. Paolo
Distribuidores para o Estado do Rio e E. Santo \[

Sampaio, Ferreira & Cia.
RUA TREZE DE MAEO, 25

Campos

L
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I Óleos, Alvaiade, Cimento, Ara- J
I me farpado e liso, Enxadas ^
g  JACARÉ' e ferragens, de 1
i  toda especie. 1

1^ ARTIGOS PARA LAVOURA

I  í.iciaes e Produclos Cliimicos
g  para Industria

ysvis
I Importadora. - Rapreaa„iaçôss 1
I Rua Theophilo Ottoni, 39 J
I  cm «. 2759 . TEIEO. "DONDAVIS" I
I  Tel. Moríe |
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Machinas para lavoura,
turbinas, eugenlios.

Grande Janiinação de
fetro e aço.

Fundição de aço, ferro
e bionze.

Officinas mcchanicas.
Fabricado en citadas,ma

chados e picaretas.
Fabrica de parafusos,

rebites, porcas, etc.

Fabrica de pregos (pon
tas de Paris ).

Fab ica de tubos de
barro, material sa
nitário.

Grande Serraria.

Trilhos, carvão, ferro,
aço material para estra
das de ferro, cimento,
tintas, vernizes, soda
caustica, br^-u, folhas
de flandres, tubos pre
tos e galvanizados, etc.
etc.

AGENTES
EXPOR lADulíES DE
Aniagem, tecidos de ju-
ta, algodão,e outros sa
cos para café, cacau, ce-
reaes, etc.
Carnes congeladas e em
conservas,rouros,sebo.
Ácidos, oleos, louça es
maltada.

COMPANHIA MECHANÍCA E fj
IMPORTADORA DE S. PAULO Ü

Séde cm S. Paulo - Rua I.ã de Novembro n.o 36 jl
End. teleg'apliico "Mechanica" - Caixa Postal 51 D

CAPITAL Rs.: 0.000:0005000

FUNDO DE RESERVA Rs.: 2I.449:778$070 j|
filial no rio de janeiro, Avenida Rio Branco, 36 U

l.o andar-End. telegraphico "Javasco" [1
Caixa Postal 1534 Phone N. 5374

GRANDE FABRICA DE OLEOS

650-Rua S. Cliristovão-650

CONSTRUO rORES E EMPREITEIROS

Fornecedores dos Ministérios Federaes

Repartições publicas e Estradas de Ferro

ffl

FILIAES: rio de janeiro, «antos,

LuNDRES, NOVA-YoRKe GÊNOVA.
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r.e:s\jlxado da analyse frita do

«AOUBO CONTINENTAL»
o Inslilulo Agronomico de Camptnas, Estado de São Paulo

Ácido Phospiiorico . . . . . . 19.65

Poiussa (K2 0) Traços

Cal 24.04 %
Azolo . . 4,51 ''/y

Pedido de informações com a

CONXINENTAE PRODUCXS COMPANY

.WATADOURO 1: FRIGORÍFICO DE OSASCO

%

São Paulo,

Rio de Janeiro

Santos,

Cam pinas.

Ribeirão Preto.

Sorocaba,

Recife, Pernambuco,

Alameda Cieveland, 30

Rua Primeiro de Março, 29

Rua Ganerai Gamara, 181

Rua Costa Aguiar, 17

Rua Saldanha Marinho, 64

Rua Barão do Rio Branco,
Rua do Amorim, 161

18

Telep. cid. 143/4 5
>  norte 593

»  cent. 5017

707

»  497

>  375

Ca.
C3 S=Cf 4A rsl C3I I IN/B I SRTACSOPÍES DE

Ferro, Aço, Ferragens. Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas, lisas c
corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilhas, Produclos chlmicos

industriaes. Material para estradas de ferro. Canallsações de agua e gaz e artigos^em geral para lavoura.

Agentes do dinomyfe nacional "Stygia" e "Nobel" allemão.

Depositários de cimento "Urca"', sa^-no ' Triple", enxadas ''adiante" e ''Sul Mineira'
da correia balafa "Dia e do legitimo coelho "Estrella"

RUA VISCONDE DE INHAÚMA. 23 e 25
Depósitos e Secção de Ferro
CAES DO DOl-eTO

AY. VENEZUELA, 166/172 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26/40
TELEPH. 5230 e 2592 N.

End. Telegr. (GARCIA-RIO)

Escriptorio e Armarem
Teleplaone 40õ0 Norte

Caixa Postal 246

IDE JA.1STEI.-RO



"STANLEY"
a melhor CORREIA de transmissão a mais

RESISTENTE

DURÁVEL ECONÔMICA
Correia ideal para o nosso clima

Fabricantes :

The Sandeman Staniey Cotton

AGENTES IMPORTADORES:

Pereira, Araújo S C
Rua. S. Redro,

V

Caixa Postal 262

RIO DE JANEIRO
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Coração
Comer Muito !

Beber Demais 1
Quando tiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Vinho, muita
Cerveja,. Licores ou outra qualquer
Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma indigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomagtí, do Figado, do
Baço e intestinos, convém muito tomar
á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de
Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per-

tütbações do EstohiagO e Fernietita-
ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as inais OraVes Mo
léstias do OoiaçãOj do Figado fe a
terrível Arterlo-Esclerosè.

Para . não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Lívre I

%
/ =|C ♦

Estomago Sujo I
Um Perigo !

A's vezes, sem saber porque, nós
nos sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moljeza e
grande Abatimento Gerai, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
pata fazer qualquer Esforço, até Do
res e peso no Estomago, na Cabeça e
no VentrCi emfim sem* vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar 1
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes
soa deve tér logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito
Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece
a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar qu

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia interna ou Externa '•

*
*  *

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven
tre, a infiammação da Mucosa do Es"
tómago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falia de Apetite,
Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão, Arrotos,
Gazes, Dôres, Colicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, Colicas e
infiammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,
DôreSj Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

** *

Muita Attençâo:
Veiltre-Uvfe KSó é Purgante!
Os Médicos sâbétii que os Purgan-

tes. principalmente as Aguas Purgatl-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,
Pastilhas e Pílulas Purgativas, são
todos violentos irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos
intestinos, Estomago e Figado!

Ventre-Livre é Um Vigorizador
Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcções do Figado!
Por esta razão Ventre-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes!
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos !
Tem Gosto Muito Bom !

Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Kão é Purgante! |
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alcance de todos com o uso
:  ̂ da machina
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àMaçhina para fabricação de 1.000 Kgs. "por 24 horas ' '. .JÍ ■,

Refrigeração perfeita, constante e econonaica^ ^ ^ - ^
^  \

- V.|

Rio de Janeiro Recife S. Paulo
AV. BIO BRANCO, 60/64 AV. RIO BRANCO, 159 R. ANCHIETA, 5 i

Estob Graphico VtUani & Borbcr*' ~ Uboídinó do Amaral,?82


